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F^N^sc^DEiASTROMEU PAU
Aloysio de Castro

Autores e Livros consa-
gra parte de suas páginas
do número de hoje a Fran-
cisco de Castro, cuja data
de morte transcorre a I I do
corrente. E' uma homena-
gem que prestamos a ai-
guem que foi um real va-
lor da ciência brasileira; a
alguém que, ao lado disso,
foi uma autêntica vocação
literária, um escritor de
linguagem cuidada como
quem mais a possuir, um
digno companheiro de Ma-
chado de Assis e de Rui
Barbosa, seus amigos dile-
tos, prefaciadores entusi-
astas de seus livros.

? ? ?
Francisco de Castro nas-

cera na Baía, em I 7 de se-
tembro de 1857. Desde
muito criança mostrou pos-
suir um temperamento gra-
ve e sisudo, uma inclinação
decidida para os estudos
científicos. Fez-se médico,
grangeando. desde os ban-
cos acadêmicos, invejável
fama de talentoso e estu-
dioso.

Veio para o Rio, e aqui,
a sua fama cedo se conso-
lidou, como homem de le-
trás e como homem de ci-
ência. Poeta, ainda inspi-
rado em temas e modelos
do Romantismo, publicou
encantadores versos. Reu-
niu-os num volume, ao
qual deu o titulo de "Har-

monias Errantes" e que foi
publicado com prefácio de
Machado de Assis. Já era o
escritor castiço e puro, que
havia de impor-ae à sua
geração como um modelo.

Mas essa atividade literá-
ria era um pouco lateral,
no espirito de Francisco de
Castro, Porque o que ele
era precipuamente, o que
ele era, em sua própria es-
sência, era o homem de
ciência, era, sobretudo, o
médico. Muito moço, foi
lente da cadeira de Clínica
Propedêutica da nossa Fa-
culdade de Medicina. Em
1901 foi diretor da mesma.
Pertenceu, também, ao Ins-
tituto Sanitário Federal.
Entremeiada com sua ati-
vidade de mestre, ia exer-
eendo também a sua ativi-
dade de eacritor, tm livros

de assuntos médicos. Sua
bibliografia, se não é mui-
to extensa, é sempre de pri-
meira ordem. "Da correia-
ção das Funções", "O in-
vento Abel Parente do

ponto da Medicina Legal e
da Moral Pública", "Trata-

do de Clínica Propedêuti-
ca' — eis os livros técnicos
que ele publicou. Depois
de sua morte apareceu a
coleção dos seus admiráveis'Discursos", 

para a qual
Rui Barbosa escreveu um
belíssimo prefácio.

? ? ?
Francisco de Castro foi

membro da Academia Bra-
sileira de Letras, tendo sido
eleito na vaga do Visconde
dc Taunay, para a cadeira
n. 13. Morreu sem ter to-
mado posse e foi substitui-
do por Martins Júnior.
Também Martins Júnior
faleceu antes de ser empos-
sado. Depois da morte de
Martins, sentou-se na ca-
deira n." 13 Souza Bandei-
ra, que pouco tempo teve
de acadêmico. Nela senta-
se hoje o sr. Hélio Lobo,
que, eleito ao beirar os
trinta anos, assumiu a
grave responsabilidade de
desmoralizar o azar do
"fauteuil" fatídico...

Francisco de Castro dei-
xou uma tradição de bon-
dade extrema, e seu gran-
de exemplo ainda hoje é
constantemente lembrado,
r.à exaltação carinhosa dos
discípulos. O "Divino Mes-
tre", é como muitos lhe
chamam. Podemos dizer
que a geração atual dos mé-
dicos brasileiros ainda con-
serva o culto desse vulto
admirável, que ficou sendo
uma espécie de patrono de-
les todos.

Não basta a inspiração
ao escritor

Para bem satisfazer at obrt-
gaçôes do seu oficio, não basta
ao moderno escritor o dom ima-
ginattvo, que é aliás uma das
formas mais vivas e simpáticas
da inteligência, indispensável
nas sociedades que avançam,
nas nações que progridem pelo
trabalho incessante das idéias;
há de também ser o escritor
moderno fortemente iniciado no
movimento cientifico do seu
tempo, há de ser homem de
ciência larga, um ciente como
lhe chamaria Camões.

> FRANCISCO DE CASTRO

Edifiquei-me com. meu pai, o
principal dos meus mestres. Fio-
riam-me os vinte anos quando
o perdi, e cursava a 4* série mé-
dica, interno na sua Clinica.
Mas a admiração que lhe eu
votava era tão funda e tal
união nos vinculava em tudo,
que esses poucos anos do seu
trato, sentindo-lhe a suavida-
de para mim como divina, me
valeram por uma vida inteira
ae ensinamentos e ele me ficou
como o farol de sempre. Não
me recordo de o ter visto, em
casa ou na rua, senão no estu-
do, na meditação ou no traba-
lho. Estou a contemplá-lo, ei-
lo a escrever horas a íio nos
domingos, pondo a mão última
no seu 'Tratado". Era eu quem
lhe copiava, para aa citações,
os trechos cos autores estran-
geiros, e, inclinado então ao
desenho, quem lhe reproduzia
os esquemas, para as lições cli-
nicas. Desde menino, vivi entre
os tomos da sua biblioteca. K
recordo-me que, folheando cer-
ta ve1? uma tese, que meu pai
devia arguir, encontrei, na re-
lação impressa dos professoresrepresentado por linhas em
branco, os lugares vagos. Não
tive dúvida e, menino de doze
anos, tomei da pena e enchi
um dos claros com o meu no-
me. Desde esse dia me conside-
rei professor desta Faculdade.
A noitf surpreendi meu pai a
aorrir sozinho com a tese na
mão. Ele tinha lido o nome ma-
nusciHc do iiovo professor.

De Francisco de Castro me
veio a primeira noção do bem-
fazer, e com ei* ...prendi a reli-
giào do bem, o "cperemur bo-
num ad omnes ' do apóstolo S.
Paulo. Foi assim. Aluno do Co-
léglo Kopke, onde cursava la-
tini. passei i ter ademais, em
casa, um professor desse idio-
ma. Era italiano, grande hu-
ii.ani-.ta, que me ensinava la-
tim com a wi romana. No
começo aceitei a coisa de bom
grado sabendj que meu pai
possuía grandes letras latinM
Mas depois a.iue!a lição tio
maUnal começou a cansar-me.
Lembro-me que ainda pequena,sentado numa grand* cadeira
de estudo, desproporclonada ao
seu porte, mal tocando o chio
com os pés. tinha a meu lado
o professor, homem respeitável,
que já naquela hor* trazia um
charuto entre os cdos amare-
lecldos. Aquele cheiro de fumo
me tonteava. Associado ao de-
ver da lição era um cheiro to-
do especial, um cheiro dê 1«-
Um. Afinal Já eu la fatigado
para o colégio e um bom dia
pr.testei, dizendo a meu pai
oue me bastava um professor."Dois não são demais, nara es-
t..'do tão fundamental", disse-
Lie meu Dai. Submeti-me. Mas
passado tempo renovei o pro-
testo. Então, fltando-me com
brandura. meu pai se limitou a
perguntar-me se eu Ignorava
que o professor da manhã ha.
via perdido o seu emprego. Foi
quando percebi que aquela II-
pão de latim era pretexto para
beneficiar o professor. Tomei
para mim a lição de bondade e
comecei a viver com prazer
aquela hora. que antes julgava
aborrecida. Assim aprendi la-

' ' 
(Ccmttmm iia !»#•«« 1»)

FKANCISCO DK CASTRO

SUMA'RIO
PAGINA IM:

Francisco de Castra

Meu pai, de Aloysio d* Castra
Sumário

PAGINA 139:

PÁGINA 13T:

Cultura filosófica, de Xavier
Marques (da Academia Brasl-
leir*)
A vida 

~ê 
a obra de Fagundes V»-

rela, de Paulino Neto <da Acade-
mia Fluminense de Letras)
"A Paixão da Jesus"

— Algumas poesias de Francisco de PAGINA 138:
Castro: — A Castro Alves — A
Orfi — Lembrando-me de tt

— As Harmonias Errantes, carta de
Machado de Assis a Francisco de
Castro.

¦ A Religião, do Francisco dc Caa-

PAGINA 1SI:

A vida e a obra de Fagundes ?*•
rela (continuação da página 137)
O Menino Valente no hospital d«
sangue, de Ribeiro Couto (da Aca-
demia Brasileira)

As ciências experimentais e aa
ciências morais, de Francisco d*
Castro

- Francisco de Castro, prosador: PAGINA 139:
— Discarão em resposta aoa dis-
cfpuloe

— O espirito de Francisco de Cas-
tro, de Clementino Fraga (da
Academia Brasileira).

— O Julgamento dos
Francisco dt "««tra.

- Galeria de nomes Ilustre*

— Sem que nam porque, de AufUP»
to Meyer

- Olhemos as olhos
de Jorge de Lima

PAGINA IM:

PAGINA IM:

PAGINA 14»!

Mtaak, conta ée Oracillano Ramo*

Regência viva, do Antenor Na*-
centes

Correspondência fa escritores, da
Francisco de Castro a Machado PAGINA 141:
de Asais
A nUlwMi, «o rHoMMlea — _ BmUU Zola

Achado n.» 3
— O mundo disforme a nauseante,Mearei, de Aloy.io d» Com do Cela» Vieira (da Academia

(oontlnuaçio da página IM) Brasileira)
— O Kstado, estimulador dos Iméiwl-

duos, de Francisco de Castro.

PAGINA 194:

Brasileira)

PAGINA 141:

— Kspírlto literário * vulgaridade,
d#< Francisco de Castro ¦ <

— Noticiai lMetirlat
— A vida á de cabala baixa, de Al-

varo Moreyra,

Uma fotografia rara de Raimun-
do corria (carta de Rodrigo otá-

vio a Múclo Leio)
O pai do braMlelrismo, de Pedro
Calmon (da Academia Brasileira)
Regência viva,' de Antenor Na»-

cente (continuaçío da página 149)

PAGINA 14*:

Considerações i margem áo "At-
teres a Livros", de Mucio Lefto.
Fonitiea o sintaxe na interpreta*

çâo de textos, (II), d« Souza da
Silveira.

PAGINA IM:

Uma qaestio do mitologia nas
. "Cartas Chilenas", de Afonso
Pena Júnior (da Academia Minei*
ra de Letras).
aeiMN MMfotrifloe. Uvroe ro-

— Página dos Autores mortos-.
1«, Hino anrlverde, de Raul Pom-

péia;
9* Um milagre (J. Richepin) do

Raimundo Corrêa;
3.*, "Versos e Versèes", de Luci*
de Mendonça

AGINA 144:

- Efemérides da Academia

¦ Página do dia: O Tnberculeo»,
de João Alphonsus

—Verãos t Vendes, de Lúcio de Men-donça (coiitinuacáo da págln*'MJ». ' ' " '"'•'¦

-. ¦ „-,..-¦¦ ¦¦¦¦¦-- -



,-.,;,.,,...,,; v.^~.-;.^rrr.^,„,r,rey*---v™,^„ - ".;».,¦-w,;»;.¦".'.',-•.',.¦¦¦"'!'¦'"¦'¦':v"v^í'"^ ¦¦»¦¦ *»?¦;.¦'¦*" ':--j""j7i:,"-,J!-. '.,-' ,v'jj ¦. '-,".»-:.-.r.¦;¦».-vv.,.i.

FACINA IM — SUPLEMENTO LITEKAUO D'A MANHA Boatos», I-IS-M4I .<^">«j^

ALGUMAS POESIAS DE FRANCISCO DE CASTRO
A CASTRO ALVES
Era um gênio e morreu ainda criança,
Afagando talvez uma esperança,

Utopia de uni sonho matinal;
Alma lançada aos turbilhões dos ventos,
Fitara, à luz dos grandes pensamentos,
O polo do ideal.

Fra um gênio; nasceu predestinado.
Curvara a fronte — sonhador ousado —
A sombra do fatídico latirei;
Qual dc coluna colossal, marmórea,
Ao peso imenso dos florôes de glória.
Se curva o capitei.

Dc desalento numa hora inquieta,
Arrancara a coroa do poeta,
£ ià as folhas lançar ao pó do chão...
Mas o assombro deleve-o como morto...
Depois sorriu-se, pensativo, absorto:

Tinha estrelas na mão!

Nossas florestas llie atiraram flores I
Recebeu a visita dos condores.
No anfiteatro dos rochedos nus...
Respirando do céu as primaveras,
Sentiu nalma, ao contacto das esferas,
A infiltração da luz,

Nas mãos de Deus su'alma estava presa,
Engastada no anel da natureza.

Grilhão de ouro que acorrenta o sol...
No entanto, dessa vida coinetária.
Coava-se a molécula-* precária
Do túmulo no crisol.

Poeta, muito amor ele sonhava,
Quando do peito a estrofe borbotava
Rutilante do brilho das manhãs...
Cingiti a fronte de lauréis eternos.
Filho da raça dos Tirteus modernos

Família de Titães!

A ÓRFÃ LEMBRANDO-ME DE TI
Or/«iaitA«! que ferdesle
De tua mãe os carinhos,
Como a flor que nasce r cresci
Desgarrada nos caminhos,

Na primavera da vida,
Sem o orvalho materno,
A tua alma comerleu-se
Em uma noite ie inverno.

Mas se a noite é o poema
Das estrelas i ias sombras,
Tu és a nuvem opaca
Que o cru do destino ensombra.

Em teu céu, ¦ pobre crwnça,
Nem mesmo uma estrela brilhai
Nâo tens no peito utn afeto;
Nào sabes e que é ser filha.

Teu coração i estéril,
¦— Flor que o aroma perdeu,
E que pede áo céu orvalho
Que a tempestade varreu.

Entre os espinhos da indo,
Sem ler mãe, srm ler amor,
Quem preâis o teu futuro.
— Painel sombrio do dor?.,»

Quando levantas os olhos
Para o céu e o ves tão lindo,
Oh! Quanto estrelado sonho
Não vês iu passar sorrindo?

Mas o céu, p'ra quem recebe
Da desventura » balismn,
Não tem luz nos seus mistérios
E' mais neqro que um abismoJ

'AH 
as estrelas semelham-tt,

Na mudes de sua luz.
Gotas de sanque qur escorrem
Dos cravos de tua cruz!

Era ao cair da noite; à hora em que a saudade

Aperta o coração e, em longa ansiedade,

A ntt-nle — nau ]kt(IÍ<1ji — em alto mar divaga,

Enlrc o gemer da brisa e o soluçar da vaga.

E eu estava só... Senti aos meus ouvidos

Uni múltiplo lro|K'l <lr létvicos gemidos:

Qiiei.xumes de quem ama, adeuses de quem morre,

Enquanto após a flor a borboleta corre,

' Dormia a solidão — a muda companheira —•

Em cujo seio eu quero a estrofe derradeira

Do meu peito exalar, qual última harmonia

Em vaporosos ai*. . . No calix da aguniá.

Encontra-se tamlwm n balsamo .divino,

Em que sorve a esperança exausto peregrino».

\TL eu triste cismava, e via-te a meu lado

Qual anjo protetor qur. ampara o desgraçado,

Mas era uma ilusão, — fantasma tão ri sonho,

Que vive couto a flor, e mune como o sonho!

A luz dos olhos teus prendi o meu futuro
— O místico painel de um ideal tão puro!
E vivo hoje a chorar bem como quem.procura
Salvar o coração na paz da sepultura.
¦— A asa materna! que ao infeliz aquece.

O nome leu será a nlrnha última prece... 
'

Eenihrando-me de ti. ai quão feliz morrera.,.
O cisne canta c morre em plena primavera,

E a nota que concentra — aérea e dolorida —

Das noites o mistério e o brilho das auroras,
Desata elo por elo à cadeia da vida,
Como um roto calor de lágrimas sonora*;.

;

AS "HARMONIAS ERRANTES"
CARTA DE MACHADO DE ASSIS A FRANCISCO DE CASTRO

.. Fio, 4 dc agoslo dc 1878.
Meu curo porta. — Pede-me

m niúis fácil e a mais "inútil dus
tarefas literárias: apresentar utn
poeta ao público. Custa pouco
dtscr em algumas linhas ou em
alyunias páginas,- de um modo
Simpático € bencvolo, — por-
que a benevolência é neces-
sana aos talentos sinceros, eo-
mo o seu, — custa pouco di-
zer (jiic impressões nos d et-
xuram os primeiros produ-
tos de uma vocação juwwl.
Mão não é, ao mesmo tempo,
uma tarefa inútil? Vm livro e
um livro; vale o que efetiva-
mente, ê. O leitor quer jule/á-
lo pôr si mesmo; e, se nào achn
no escrito que' o precede, — ou
a autoridade dn nome, ou i
perfeição do' estilo c a justeza
das itlèias, — mal se pode lur-
tar a um tal nu ijiiai scniiinen-
to de enfado. Q estilo c as
idéias dar-lhe-iam a ler umo
boa página, 

'— uin regala de
Sobra; a autoridade dn nome
enchê-lo-ia dc orgulho, se a im-
pressão da critica coincidira eom
a dele.' Suponho ter idéias ju.\-
tas; mas onde estão as outros
duas vantagens-9 Seu livro vai
ter uma página niulil. — Sei
que o senhor supõe o contrário,
ilusão de poeta e de moço, U-
lha de uma afeição, antes ins-
tinttva que experimentada, e em
todo easo, recente e generosa.
seu coração de poeta ieu takres,
através de afnnwas estrofes que
•1 me ficaram ho caminho, esle

amor da poesia, esta fé vwa em
alguma coisa superior às nos-
sas labutaçòes sem fruto, fr\-
nieiro sonho da mocidade t úl-
ti tua saudade da vida. Leu isso;
compreendeu que há ídolos que
se não quebram t cultos que
não morrem, e veio ter comigo,
de seu próprio movimento, cheio
daquela cândfda confiança de
sacerdote novo, resoluto e pio.
Veio bem e mal; bem para a
minha simpatia, mal para o seu
interesse;- mas, segundo já dis-
se, nem bem nem mal para o
público, diante de quem esla
página c demais. — Ji contudo,
meu caro poeto c difícil esauí-
rar-se .mu homem que_ ama as
musas a não falar det uni Poela
navo. cm um tempo que preçi-
sa deles, quando há necessida-
de de animar todas as, vocações,
as mais arrojadas e as mais
mudesias, para que se nào que-
bre a cadea da npssma poesia
nacional. Creio qur o senhor
pertence a essa juventude la-
bonosa e ambiciosa, que, hesita
entre o ideal de ouiem e uma
aspiração, que busca sincera-
mente uma forma substitutiva
do que lhe deixou a geração
passada. Nesse tatear, nesse
hesitar entre duas coisas, —
uma bela, mas por ventura fa-
lifiarla, outra confusa, mas no-
va. — não há ainda o que se
poesa chamar movimento defi-
nido. Basta, Porem, que haja
talento, boa vontade e discipli-
na; o movimento se fará for si,

e a poesia brasileira não perde-
rá o verdor nativo, nem des-
mentirá ú tradição que nos dei-
xaram o iiutor do "Uruguai" t
o autor dos "Timbtras. Citei
dois mestres; poderia citar mais
de um talento original e cedo
extinto, afim de lembrar à re-
cente geração, que qualquer que
seja o .caminho-da nova poesia,
convém nâo perder dc vista o
que há de essencial e terno ncs-
sa expressão da alma humana.
Que a evolução natural das
coisas modifique as feições, a
parte exi er fio, ninguém jamais
o negará; mas há alguma coi-
sa que Jiga, através dos sceu.hs,
Hoinero e lord Byron, alguma
coisa inalterável, ifinversai e
comum.' que fida a todos os ho-
nicnse a todos os,tempos. Nin-
guein o desconhece, de cert.o,
entre as, novas vocações;'o es-
forço nu pregado em. achar e
aperfe cear a farina, nào preju-
dica, nem poderia alterar a par-
te substancial da poesia, — ou
esta não seria o que é e deve
ser. Venhamos d< pressa ao
seu livm. que o leitor lem ân-
sia tle folhear e conhecer, Es-
tou que se o ler com ân mo re-
Pousado, com vista simpática,
justa, reconhecerá que c um li-
vro de estréia, incerto cm par-
tes, com as imperfeições nafu-
rais de uma primeira produção.
Nào se envergonhe dc imperfei-
ções, nem se vexe de as ver
apontadas; oqradeça-o antes;
Agradcca-o antes. A modéstia

é wm merecimento. Poderia
lastimar-se se nào sentisse em
si a força necessária pa>a emen-
dar os senões inerentes aos
trabalhos de primeira mão.
Mas será esse o seu caso? Há
nos seus versos uma esponta-
neulade de bom agonio, uma
natural simplesa, que a arte
guiará melhor e a ação do tem-
po aperfeiçoará. Alguns pe-
dirão à sua poesia maior origt-
nalidade; tambem eu lha peço,
Esle seu primeiro livro não po-
de dar ainda todos os traços de
sua fisionomia poética. Â .poe-
sia pessoal, cultivada nele. está,
para assim dizer, rxajistíi; r daí
vem a, dificuldade, dc cantar
coisas n.oí <as. Há pági nas que
não. proverm .dela: e. visto que
ai o sei\ vc-rsa é espontâneo,
cudo nue deve busdar nina ton-
te dc tnspração jora dc um gê-
ncro, em que houve tanto tri-
unfo ,a par dr tonta queda. Pa-
ra que o poesia pessoal rniasça
um dia. é preciso que lhe dêem
(•utra rnuPaqem e diferentes co-
res: é preciso outra evolução
literária. O perigo deslrs pre-
farias, meu caro Poeta, é dizer
dc mais: ocupar espaço do que
o leitor pode razoavelmente
conceder a uma landa inútil.
Eu creio haver dito o bastante
Para um homem sem autorda-
de. Viu ove nâo o louvei com
excesso, nem o censurei com m-
sistencia; aponto-lhe o melhor
dos mestres, o estudo; e a me-
thor das disciplinas, o trabalho.

Estudo, trabalho e talento são
a tríplice arma com que si . on-
quisto o triunfo. — M achada

A RELIGIÃO
Francisco de Castro

Para estender a sua soberl-
nia alé os confins áa vontaae,
último termo da evolução men-
tal, para subjugar os corações,
há de a religião exercitai as
suas torças sublimes no terreno
da igualdade e da tolerância.
há de respeitar a linguagem da
razão, ainda nas suas hesita-
ções, nas suas contradições "os
seus desvúnos. O espirito reli-
gioso logo deixa de .o ser des^e
(jue se desenvolve na escola .'iii
opinião oticwt.. 7io cirçutr ias
praxes administrativas em rio-
me e so?} o custodia da 'ei'ani,
sem essa espontnneidade e na-
turalidade de-onde lhe vem o
poderio vrex>oqav.et e o qin'ate
divino. Os Estados spssobram.
caem ns impérios. dertrnva>n-
se as dinastias desabain as '¦<*-
públicas liouidam-se os povos,
extivnuem.*se as racas a a'ónn
se uiz desolação o proarfS"n ir
ca ?er,do anacronismo ^o o •'•'-
ti^iâo rtjione no peso rfp f^ríu-
rí Ia de universal, ^obrena^^ "^>
destroço ^o-r tecidos á vthr''''-
sâo ijni tféias e sistemas rpnrc
e remara nas oaranens r)o hem.
ermo umo náscoa fie f}n"-e< "'"¦'
eternas a1olnias da wv "r(i
humana Poroue. nois ha^e^a-s
de associá-la às çranrfezo* ^o
nada. a essas das avai* nôn h<i
nenhnma que embora tendo
tocado as estrelas, deixe de vir
ficar iffual com o chão *>*»"''•(-
ma ave *e n*o resolva n""r nar
in o- mais larde num bocado
áe pó?
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FRANCISCO DE CASTRO, PROSADOR
DISCURSO EM RESPOSTA AOS DISCÍPULOS

Uma das mais altas eelebrl-
dadeá de cujo nome se uiana
a história da medicina fran-
cesa, sentindo-se para pouca
vida, quis pisar ainda uma vez
a arena das suas glórias.
Transportando ao Hotel-Dieu.
puseram-no na enfermaria em
que ele lecionava; e o insigne
mestre, batalhador cansado
porque batalhara até ao fim,
erguendo a cabeça, onde a ma-
jpstade da ciência sobredoura-
va a neve sexagenária e cir-
cunvagando um saudoso olhar
envidraçado e frouxo, apenas
pode proferir ou, antes, arque-
jar estas palavra.s: "Je ne me
sens bien. qu'ici".

Os quadros são diferentes: a
Idéia que os domina, o cara-
ter que os reveste, os episódios
que neles se encravam, a mo-
ralidade que deles se despren-
de. tudo lhes ergue a diversi-
dade de aspecto; nunca, porem,
mais de jeito do que neste mo-
mento, para mim inolvidavel,
poderia eu repetir a trase sln-
gela do velho Béhier.

Para rebater e aniilar a agres-
são dos rancores coligados, qual
« qual mais perverso e mais
impotente, nunca me sinto tãu
bem. nem tão forte, como en-
volto nestes relâmpagos de
bemaventurança, que acompa-
nliíim eomo uma aureola o es-
pinto da mocidade acadêmica.
E este espirito que aqui se le-
vantu; é nele que eu encaro
aparentemente trêmulo, mas
profundamente firme: é ele que
avulta na magnanimidade do
vosso protesto, neste mesmo lu-
gar, onde uma voz irresponsa-
vel absolvida talvez, hoje pelo
voto criminoso da Congregação,
ultrajou na minha pessoa a au-
to rida de moral do magistério-

No dia 10 de outubro, a ca-
deira professoral cobrindo-se d-2
pesado luto, quando a ceguei-
ra de uma paixão mílamou *
serenidade augusta deste re-
cinto como uma cena de es-
cãndalo, e de luto ficaria ela
se não viesseis empossá-la de
novo nas insígnias do seu éter-
no apostolado, arrancando esses
ti após negros, espungindo na
esfera constelada da instrução
superior, essas dedadas de car-
vão que nodoavam a limpidez
azul do horizonte. Honra vos
seja, senhores estudantes, por-
que pelas vossas mãos purifi-
castes o templo do ensino, e as-
sim reivindicastes os foros tra-
dicionaís da Faculdade de Me-
dlcina do Rio dc Janeiro, poi-
luida no seu crédito e ferida no
seu brio.

O fato a que estou aludindo,
e que acabais de verberar, con-
siderando por uma face. cons-

titue um delito de ação pública,
ocasionado a processo crime.
Mas acreditais justo provocar
eu uma ação de tal ordem num
caso em cuja origem sou o pri-
meiro a reconhecer um ímpeto
mórbido, impulsão irresistível,
que zomba dos poderes inhibi-
toiios. nem sempre vigilantes
ou suficientes na economia ce-
rebral?

Demais disso, não sabemos
que nos códicos escritos, como
na lei natural, não há disposi-
ções bastante draconianas para
cominar aos delitos desta natu-
reza outras penas que as da te-
rapêutica e as da higiene?

Por outro lado, a perturba-
ção da minha aula, com fia-
grante violação das cláusulas
que prescrevem a boa ordem no
edifício da Faculdade ou suas
dependências, compeliram-me,
embora a contra-gosto. a comu-
nicar todo o ocorrido ao se-
nhor diretor, que é quem deve
superintender em matéria ad-
ministrativa, Foi o que fiz. Não
me queixei de ninguém; de*-
crevi a ocorrência, sem lhe adu-
zir comentários. Neste passo, foi
convocada a congregação dos
senhores lentes para dizer em
assunto que parecia de grande
melindre. Supunha eu que o
caso sujeito á judicatura do»
ilustres congregadas estava cia-
ratnente indiciduado em artigo
do código do ensino superior,
que dispõe acerca dos deveres
dos lentes, deveres que encon-
tram a sua especificação no
art. 70 dos estatutos das Fa-
culdades de Medicina autorisa-
dos por decreto de 25 de outu-
bro de 1884. "Os lentes serão
oa primeiros a dar o exemplo
dc pontualidade, prudência e
cortesia", diz o texto. Mas será
este claro, expresso, taxativo
ou carecerá de ampliações ou
restrições que o direilo positi-
vo rejeita do domínio penal?
Não vos poderei dizer. Entre*
tanto, não me parece curial
considerar que o professor só
incorre em faltas, como mem-
bro do corpo docente, quando
estiver investido na prerroga-
tiva da cátedra. Porque, se as-
sim é o aluno só é aluno, para
responder pel" cumprimento
das disposições estatutárias, na
ocasião das aulas ou dos exa-
mes, quando, enfim, estiver
exercitando algum ato de Júris-
dição escolar.

Qual dos dois argumentos é
mais sutil? qual das duas dia-
léticas mais perigosa? qual das
duas hemeneuticas mais bizan-
tina? Absurdo por absurdo,
qual deles mais digno das mu-
sas juvenalescas na eterna fl-
losofia do seu sarcasmo?

Infelizmente, senhores, o caso
não é para rir. E' preciso me-
dir o alcance moral das coisas,
que está entrando petos olhos
de quantos não tiverem des-
colada a retina do senso críti-
co. A nossa Faculdade reuniu-se
várias vezes, discutiu longas ho-
ras e decidiu que nada havia
que fazer. Este desfecho dá-me
a lembrar o que frequentemen-
te sucedia nas congregações be-
neditinas, de que falam as crô-
nicas conventuais. A equipara-
ção nada tem de depreciativo
para nós outros; pelo contra-
rio, ficamos com saldo a favor;
porque entre os monges a que
me refiro grandes lumes havia
de santidade • de ciência. E
estes, depois de debaterem, com
a paciência que os extremava,
os pontos levados ao capitulo,
também resolviam que nada fl-
cava resolvido.

Há. todavia, casos em que a
inércia dos corpos deliberantes
é uma deserção às responsabl-
lidades coletivas; ela autoriza
a anarquia dos costumes pela
eversão mesma dos fundamen-
tos morais da disciplina; e, per-
dida esta, o amor da ciência, o
gênio das vocações, a stnceri-
dade dos estímulos, tudo, arre-
balado pela crise, vai à garra.
Esqueceu-se a congregação da
nossa Faculdade que tolerar o
desrespeito à solenidade dos
ato) públicos é entrerreirar os
ódios pessoais no planalto onde
se fere o torneio das doutrinas,
legitimar as desafrontas físicas,
abrir uma porta sinistra para
as represálias sanguinolentas.
Isso que presenciamos não é
talvez senão o começo de uma
fieira de infortúnios de mais
porte. Praia a Deus estejam
remotos de nós tempos mais
bruscos; e jamais lobrigue-
mos, de longe sequer, a pers-
pectiva das grandes demolições
do ensino. Se não, aqueles que
deviam acautelar a catástrofe
hão de, também, sob o peso
dela, padecer dias amargos; e
quando desampararem essas
ruinas, de que foram arquite-
tos, terão de mostrar aos seus
sucessores, como uma lição sem
fruto, as cas arrependidas.

Fosse um desprotegido estu-
dante, que, em hora infeliz,
viesse interromper com lériai
uma aula oficial em qualquer
destas enfermarias. Sem deten-
ca, havia de realizaí-se, sob as
ordens congruentes das duas di-
retorias. a expulsão do rêprobo.
A diretoria de lá aí estava para
impedir de transpor os umbrais
da Faculdade por espaço de um.
dois ou três anos, até que, no
termo desse praso, ele se hou-
vesse regenerado nas agruras

da penitência; à diretoria de
cá dar-se-la também toda a so-
licitude em promover o inter-
dito pessoal do doidivanas, ain-
da que, para tanto, fosse mis-
ter penetrar-se dessas austeras
veemências da justiça divirta,
outrora vibradoura do açoite
indignado dos traficantes qu*
chatinavam na casa de Deus.

fim verdade, nestas regiões
há o que quer que seja da fé
religiosa, intemerata e viva,
qual que se eleva no coração
dos crentes, — torrente de con-
solações e refrigérios que der-
rama sobre todos nós as abun-
dãncias da indulgência e as
maravilhas do perdão. Nestas
paredes, sob este teto, à som-
bra daquele altar, percebe-se
na ordem das coisas temporais
o toque celeste da caridade, o
ignoto talismã dessa perpétua
valedora dos infelizes e dos en-
termos, que a uns abranda pela
resignação às inclemências da
vida, a outros restitue a saude,
e aos que não teem quem os
vá fechar nas sepulturas ama-
das, recata-lhes com o fúnebre
lençol a última desnudes no lo-
gradouro do fosso comum.

Muitas veses, senhores, refu-
giado nas minhas cogitações,
pergunto a mim mesmo porque
se há de condensar derredor
de mim o rebojo de um tempo-
ral que vem raivando de longe
e ainda náo calou. Agora vejo
que tudo se resolve no fato de
conservar-me como diretor do
Instituto Sanitário Federal. Te-
nho servido este cargo com
tanto sacrifício quanta lealda-
de; e para manter-me nele
nunca me não de ver apagean-
do o saco verde dos ministros,
nem engrossando na escada das
secretarias a chusma dos pedin-
tes, a faràndula dos aderentes,
o prestito dos lacaios. Este ano
desencadeou-se a borrasca nu-
ma das casas do parlamento,
por ocasião de discutir-se o or-
çamento do Ministério do Inte-
rior. Aí a impotência do ofídio,
cansado de segregar, durante
quase dois anos, a sua peçonha,
debaixo da terra, empinou-se
desta vez em botes desespera-
dos.

O exame dos serviços adstrl-
tos à minha repartição era
ponto secundário; o principal
era descompòr-me, taxando-me
de "Intrigante vulgar e homem
sem caráter". Até hoje nunca
me desfecharam tamanho iiir
sulto. Tocado na minha honra,
acudi logo por ela, exigindo as
provas abonatórias do juízo do
meu detrator. Quais foram elas
sabeis. e também sabeis como
deixei pulverizadas essas insi-

nuações caluniosas. Mais tarde,
quando se ia votar uma emen-
da supressiva do Instituto Sn-
nitário, o mesmo indivíduo es-
palhou na Câmara .dos Depu-
tados um boletim, onde, reedt-
tando o estribilho da sua male-
dicència, articulava mais qua
eu era primo de dois deputados
de grande influência política, e
que um destes defendia a cau-
sa da Repartição Sanitária Fe-
deral, porque tinha um genro
funcionário dela. Ora bem; a
respeito dessa garabulha de pii-
mos e genros, os dois ilustres
deputados incontinenti demons-
traram que era tudo um tecido
de mentiras e mentiras das mau
despejadas.

Levantou-se então confuso e
cabisbaixo, o autor do mexerico
parlamentar e confessou qu»
tinha sido mal informado. Ran-
coroso fosse eu, e estaria sobre-
cheia a medida da minha viu-
gança. Para servir aos intereü-
ses da nação, como seu repre-
sentante, i preciso, antes de
tudo, praticar a virtude e amar
a verdade. O caso que refiro è
do número dos que merecem
logar conspicuo na clínica ds
história, para ilustrar a sin-
tomatologia das decomposições
morais, dos colapsos da con-
ciência, da gangrena do cara-
ter.

Eu, ao menos, espero que, s»
chegar à velhice, nunca hei de
ocultar aos olhos inquiridores
dos meus filhos, no registo da
minha biografia, as laudas
amarrotadas por uma vergonha
pública.

Senhores, nada há no mundo
que não tenha seu pé de utili-
dade. Conheceis, no teatro de
Shakespeare, as cenas bufas
que se intercalam na corrente
dramática. Pois bem: há cria-
turas tão necessárias comi
esses personagens das cenas in-
termédias. Que a Providência
não extinga: são elas como ou-
trás tantas mãos buliçosas, in-
vlsiveis, impalpáveis. que andam
a titilar os hipocondrios do gé-
nero humano, desfranzindo,
pelo efeito desopilante das boas
gargalhadas, a carranca da
vida.

Senhores e queridos discípu-
los, já excedi os limites da vos-
sa generosidade. Na pessoa do
vosso obscuro mestre foi enxo-
valhada a Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro. A vossa
palavra reprovadora, que aqui
me veio colher de surpresa, é o
mais solene desagravo dela. Por
amor e por dever, em coração
e quase em lagrimas, permiti
que vos agradeça a altivez da
vossa homenagem à dignidade
do ensino.

O espírito de Francisco de Castro CLEMENTINO FRAGA
(Da Academia Brasileira)

Francisco (Ie Csistr.. conser-
»oii intacta a in.lule egrégia
mantida em linha impecável,
conforme o conselho dc Marco
Aurélio: "Sê senhor de ti mes-
mo e guarda teu valor uos (lias
felizes, como nos dias adver-
Sos".. Solene de ânimo, era na
intimidade tolerante e benévo-
Io; na composição das maneiras
e gravidade tinha boa parte,
etnl>ora no seio dos amigos
nunca tivesse abandonado o
gusto .cia anedota feliz, ou o
flagrante da alheia caturrice,
sobretudo quando us reverên-
cias pessoais acertavam em in-
dividualidades conhecidas.

Xuni artigo solire "Francisco
de Castro, traços íntimos", seu
filho, o ilustre e saudoso advo-
gado, do mesmo nome e tatu-
bem já falecido, refere pequenos
episódios que recordam a per-
sonalidade paterna com aquela
feijão, que lhe conhecemos da

adolescência. Contava Castro
de velho senador, nosomano
inipenitente, a quem visitara,
como medico, noite calada, uma
cena de comédia: ao tempo em
que o chamara, pedira o doente
a presença dc- um amigo, tam-
liem representante <la Nação,
na Câmara mais moça, e ao re-
celKs-Io disse nervosamente:
"mandei cliamar-te porque sei
que vou morrer, e quero que
cuides do meu corpo. Transie-
re-o para a igreja da Lapa. Isso
é muito incômodo, eu sei...
Mas tem paciência".

O outro comovido e pertur-
bado, disse: "Qual incômodo,
senador, tenho até muito pra-
zcr".

Castro saboreava o fato cada
vez que o referia aos amigos.

— F.m 1S94, numa de suas
viagens à Caxambú, travou com
o chefe do comboio, que o nâo
conhecia, animada conversa..

Pouco antes tinha havido a epi-
demia de " Cholera-morbus" no
vale do Paraíba; comentava o
interlocutor: "qual cólera: aqui-
lo foi devido aos pêssegos ver*
des".

E quando acabaram o*
pêssegos?"Foi por causa das laran-
jas verdes". E acrescentou:
*'foi uma história do Chico de
Castro e do Azevedo Sodré pa-
ra se encherem. Qual cólera'
Foi epidemia arranjada para
dar emprego a afilhados".

Creio bem, disse o nosso
mestre tranqüilamente"; o tal
Castro com aquelas suíças e
óculos azues sempre me pareceu
uni velhaco. mas o Sodré...

"Outro velhaco".
Continuaram amigos, e. ao

trocar dc trem, quando se des-
pediram, na apresentação ao
outro chefe, como lhe não sa-
bia o nome, disse amável; "Um

bom couif>anheiro, dos nosso*
contra o cólera".

Castro era naturalmente só-
brio e tinha Im» mão nos pra-
/crês e gozos da vida; como
Sêneca, fazia da temperança a
condição suprema da ciência e
da virtude. Certa ve/. convida-
ra um conterrâneo, que, não
obstante amigo da mesa, tal
não queria parecer, fazendo
amiude grandes gabos à reco*
nhecida sobriedade do seu mé-
dico. Ao jantar, não faltaram,
para regalar o amigo da boa
terra, os famosos pratos da co-
-tinha local.

Servido o primeiro prato, dis-
sc Castro ao seu vizinho: "um
veneno".

Só o homem concordou e fez
passar adiante. A vista da sc-
gunda yiauda. disse-lhe ao ou-
vido: "isto é um esquadrão de
cavalaria no estômago dc unia
pessoa**.

E o convidado recusou.
O terceiro prato era uma va-

riedade rubra e explosiva d»
cozinha baiana, e dele à mo»-
tra, quando o anfitrião vai se-
gredar-lhe o bom aviso, o ami-
go, levando as mãos à cabeça,
disse exas|>erado: "pelo amor
de Deus, deixe-me comer". IC
comeu tudo, chamadas de nova
a cito as comcdorias ja pas-
sadas.

O julgamento
do» homenê

Krancisco de Castro
Devem julgar-se os kornens,

medir-se-lhes os serviços, ava-
liar-se-lh.es a influência, nâo
quando as idéias deles harmo-
nizam com as da época que os
brotou, senão nessa especial
conjunção da vida em que fo-
ram singulares no seu modo de
pensar, quando militaram sós
contra as correntes gerais da
opinião.
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FRANCISCO DE CASTRO - m barbosa
Não andaram com acerto os

amigos dc Francisco de Cas-
tro, que, levando ao prelo, em
comemoração do primeiro ani-
versario de seu passamento, es-
tes preciosos resíduos esparsos
tia sua obra, querem de mim
em algumas linhas de preta-
cio a este opúsculo, o transmito
tia sua idéia. Faltam-me, te-
nho certeza, forças, para cor-
responder à exigência dessa
missão pia, à altura da sua se-
renidade. Sou um dos fulmina-
tios por aquele dia fatal; e ain-
tia não volvi a mim da turva-
ção de ânimo, em que me sos-
sobrou.

Acabara a sua habilidade mi-
raculosa de operar em minha
casa a salvação dè uma vida,
que me importava muito mais
do que a minha mesma, quan-
do funestos destinos u arreba-
taram ã nossa gratidão e ã nos-
sa felicidade. Tinha-nos cabi-
do em sorte recolher os derra-
tieiros benefícios do seu gênio;
e mal sabíamos, na efusão do
nosso contentamento, que a
ironia da miséria humana se
aprestava a trocar-nos a sinis-
tra ameaça de um luto na rca-
lidade imprevista de outro.
Ninguém se sumiu nunca den-
tre os vivos em circunstâncias
mais inopinadas. Não foi tão
somente sobre os que o ama-
vam que caiu, como o estalar
de uma catástrofe, a surpresa
tenebrosa. Toda esta cidade se
achou ator Jiada numa estu-
peíação, a que os próprios ini-
migos da vitima se não evadi-
ram. Fêz-se entre nós, por toda
a parte, grande tristeza, pro-
funda escuridade. Os que se di-1 rigiram ã casa ferida pelo rato,
tinham a impressão de que o
desabar dessa existência sub-
trairá à nossa, uma defesa irre-
cuperavel, irremediável. "Sen-
te-se a gente sem segurança",
dizia-me, naquela consternação,
um dos mais eminentes cole-
gas do mestre. Estas palavras
podiam inscrever-se na loisa de
sua sepultura. Não haveria ou-
trás, que definissem tão bem a
imensinade da nossa perda e a
comoção gerai.

Enquanto o enleio dos pro-
profissionais se debatia no es-
tranho mistério do caso, o cora-
ção dos amigos resistia à evl-
ciência trágica da desgraça.
Dir-se-ia que a morte se esta-
Va comprazendft em desmentir-
se no semblante do morto. Nào
lhe havia nas faces vestígio de
sofrimento. Naquela fisionomia
não se divisavam as sombras
tie alem. Passara de uma a ou-
tra vida sem sobressalto. Esta-
va-lhe no rosto uma placíde2
quase sorridente. Eram as mes-
mas cores. Na palidez habitual
dc gesto revia a bondade, a
simpatia, a doçura do costume.
Custava a crer que aquelas pál-
pebras nunca mais se reergues-
sem. Não faltava senão que,
tie repente, as vestes talares,
que o envolviam, se agitassem
nas suas dobras, e outra vez ali
se levantasse o professor entre
os que o cercávamos, buscando
com os olhos o círculo número-
so dos seus alunos. Foi assim
que o vi no seu leito mortuário,
e pude figurá-lo vivente. Ain-
da um dos mais ilustres profes-
sores da Faculdade, sob o pres-
tígio irresistível daquela re-
fração póstuma da vida como
a do sol no céu de certas tar-
des de estio, lhe tateou as ca-
rótidas já inertes, em busca da
circulação, cujo movimento ha-
via muito se extinguira. Mas
bem depressa, como os raios
vespertinos da luz solar, se des-
pediam melancnlicamente de
nossa última ilusão, e aquela
fronte orvalhada das nossss
lágrimas descia a noite irrepa-
ravel. apenas com os seus ion-
ges estrelados da remota espe-
rança celeste. Quando entro a
contemplar outra vez, desta
distância, aquela tranqüila e
suave imagem da vida já no re-
gaço da eternidade, não chego
a entoar a bella morte pietosa
de LEOPARDI, mas compreen-
do a formosa inspiração do es-
tatuário grega, pondo entre os

braços na Noite, filhos gêmeos
das suas entranhas, presos um ao
outro por um beijo inseparável,
o Sono e a Morte. Felizmente o
cristianismo povoou de úma dl-
vina realidade o vasio sonho
helênico, e a poesia que ela
exala, se nos reconcilia com as
iniquidades da morte, verte ao
menos outro balsamo para as
suas incuráveis feridas.

Os escritos que se enfeixam
nesta brochura, pertencem às
opera minora de Francisco de
Castro. São lavores de ocasião,
frutos dos seus breves lazeres,
diversões em que espairecia o
ânimo nas raras horas sucessi-
vas de uma vida absorta na
profissão e no estudo. Mas to-
dos eles descobrem o homem
de letras, o artista, o pensador,
o ciente. Nenhum desusa ao
vulgar, ou ao medíocre; ne-
nhum se perde; nenhum desa-
fina da harmonia de sua supe-
rioridade. Por todos passou um
grande espirito, e em todos se
embebeu o cunho de uma des-
sas entidades extraordinárias,
que das jóias da coroa da cria-
ção vêem parar uma ou outra
vez às mãos dos homens. Em
eada uma dessas amostras do
seu falar não sabe o ouvinte
nue mais admire: se a pureza
das letras, se o extreme do gos-
to. se a cópia do saber, se a
segurança do pensamento. O
ouvinte, digo eu; porque sua
palavra impressa, pela verdade,
pela ação, pelo calor, pela ma-
gia. lhe transfigura os díscur-
sos escritos no orador que os
proferiu, e dá-nos a ilusão da
tribuna, da eloqüência viva. da
palavra falada a cair dos seus
reservatórios de ouro nas al-
mas comovidas.

Destaque-se dessas orações a
que ele elocubrava para a sua
recepção na Academia Brasi-
leira. Não é mais que um come-
ço de obra darte. O mármore
ainda não recebera a de-mão,
que havia de aprimorá-lo. Nos
entalhes, nas arestas, nas es-
pespuras mal dçsbastadas. nas
vastas lacunas, que a reticên-
cia assinala, se está vendo queo escopro não concluirá a sua
tarefa, que n matéria não re-
cebtfa, com os últimos cuida-
dos a plenitude cV sopro cria-
ctor. Nas linhas capitais, porem,
nu>" grandes tricôs avulta a
beleza das formas despertando
animadas pe!-* cone nle de uma
idéia poderosa Uma ampla fi-
iosofia desce do alio sobre o es-
eiJiei, de cujos dedos eomo que
Si? vê irradiar o r>ipel a chama
inspirativa. A apologia de Tau-
nay sai-lhe debuxada numa
vasta síntese social, em que a
visão dos sup i em os interesses
humanos discorre como um
vôo de águia os cimos do pen-
samento.

Ce ele. satisfeitos os seus es-
cvúpulos d'' arte, ultimado o
trabalho que esmerava pacien-
temente, o levasse à Acade-
mia, ansiosa pelo acolher,
sua audição naquela assembléia
de espíritos, ter-nos-ia dado
um aia ateniense. Aquela na-
tureza de escol, teria re-.ebido
então de seus confrades, como
iim dos primeiros entre os seus
pares, a sagração literária, que
lhe tocava. Ali chegara, não
como sugeria a sua delicadeza,
pelos votos da indulgência, mas
pelo consenso unânime rios
mais severos. Nem era a ami-
zade que se encarregara dc re-
cebê-lo, como ele modestamen-
te dizia, Eludindo à incumbèn-
cia. qi*e se me cometera dc
responder-lhe ao discurso inau-
p.ural. Individualidades dn seu
porte nunca haverão mister que*nigtiem as louve e exalce A
douta corporação chancelara
apenas o sufrágio universal dos
competentes, reparando o des-
cuido, que do número dos seus
fundadores lhe excluirá injus-
tamente o nome. À amizade ca-
bia, talvez, entretanto, seu pa-
pel naquela festa malograda: o
dc espelhar, aos olhos dos que
lhe admiravam a inteligência,
um coração ainda maior, refle-
tir na intimidade ao público
essas azuladas transparências

de uma grande alma retraída e
avara os segredos da sua bon-
dade. Desta experimento eu
ainda agora, de alem túmulo,
o influxo carinhoso na solene
alusão do seu discurso cance-
lado pela morte, a um afeto que
se nutria, em mim, do admira-
ção ainda mais que me benfa-
zia; e, hoje, as saúda cies, em-
bom amaríssimas, do que nele
perdi não são tanto como o
sentimento do que com cie per-
deram todos.

Era Castro, em nossa terra, a
mais peregrina expressão da
cultura intelectual, que jarmüs
conheci. Tenho encontrado en-
tre os nossos naturais, aliás ia-
ia mente, artistas e sábios. Mas
nele se me deparou entre bra-
sileiros, o primeiro exemplo, e
único até hoje, a meu parecer,
de um sábio num artista. Na
exploração da verdade, ou do
belo, como no amor ativo do
bem, era a mesma excelência,
a mesma primazia, a mesm a
facilidade elegante de quem se
acha no seu, e na conciéncia
dele se move como no seu am-
bíente nativo.

Sua linguagem derivava da
mais cristalina veia portu gue-
sa. Passando-lhe pela boca. ou
pela pena, rejuvenescia muitas
vezes o dizer antigo, sem des-
cair do seu sabor, da sua ener-
gia. ou da sua vernaculidade.
Com a mesma competência fre-
quentava as regiões mais estra-
nhas da literatura e as mais
áridas asperesas da filologia.
Tinha a sua erudição as raizes
no mais fundo e minucioso
conhecimento das humanida-
des, que possuía, amava, e uti-
lizava magistralmente. Não ci-
tava de segunda mão os gre-
gos: bebia deles na fonte. Pro-
fundava com prazer e desem-
baraço, no latim, as origens de
nosso idioma. Dos que lhe são
parentes germanos tratava os
livros e usava a prática não
como as mais das vezes se cos-
tuma. por assoalhar, em trans-
plantações espúrias, no dizer e
escrever, conhecimentos apa-
rentes, senão sabendo, e a pro-
veitando o que sabia, com a
proficiência, a firmeza e o cri-
terio do sólido saber. Nas lin-
guas saxõnias não era menos
sério e seguro seu cabedal. Ti-
iiha com o inglês, em que se
exprimia correntemente, as re-
lações mais familiares. Na sua
biblioteca emparelhava, em es-
tim^ção e uso, com o díciona-
rio de Littré, a obra, ainda
mais monumental, de John
Murray e da Sociedade Filoló-
gica de Londres. Ensinara o
alemão, e nele falava como no
próprio idioma. Dessa imensa
provisão mental, porem, nao
resultava. nas suas manifesta-
çoes orais ou escritas, a me-
nor preocupação. Toda ela s<j
fundia desestudadae harmonio-
samente na expressão natural
das suas idéias, sem que no
orador e no prosador ressum-
brasse o gramático, o filólogo.
ou o erudito.

Não é dele, pois, que se pode-
lia escrever como escreveu al-
guem de certo médico estran-
Beiro, cujo amor da literatura
encarecia apontando, no cábio
que louvava, "o mais es-
perto dos diletantes literários'.
E, Francisco de Castro brilha-
va a mesma vocação consuma-
da nas letras e na medicm-i.
Mas era nesta, sobretudo, que
se percebia com ele a largutsa
das bênçãos do Criador. A an-
t-guidade pôs entre os seus
deuses a invenção da arte cio
curar. Preza-se Apoio de haver
imaginário: Inven tu m mediei-
nao meum est (li. Os livros sa-
grados igualmente a contem-
piam entre as dádivas do Se-
nhor às criaturas condenadas
ao sofrimento pela mácula orl-
ginal. "Honoro medicum propter
necessitatem, diz o Ecclesiastes
(2); etenum iílum creavit Al-
tissimus. Nem em todos oí; ml-
nistros desse sacerdócio se ma-
nifesta, entretanto, a unção da
investidura sagrada. Muitos há,
nos quais de todo se apagou.
Noutros apenas a espaços trans-

luz, oscila e bruxoleia a clarl-
dade do selo divino. Em Fran-
cisco de Castro ela parecia um
efluvio da sua pessoa, afir-
mando-se distintamente, e sem-
pre, sob a expressão de uma
inefável dignidade, a que na-
da seria comparável, senãc à
simplicidade que a revestia. Não
era só a distinção de sua pre-
sença, a calma de sua voz, a
nitidez de sua dição, o império
sereno das suas respostas, dos
seus conselhos, das suas solu-
ções, das suas ordens profis-
sionais. Sobre todas essas par-
tes, que já o privilegiavam, se
revia nele uma emanação do
interior, que lhe punha a evi-
dencia nos lábios, a persuasão
no olhar, no vulto, cujos to-
quês vislumbravam a efígie de
Cristo, um lume de inspiração,
nas palavras, autoridade irre-
sistivel. Entre as provações
mais tristes do seu ministério,
ainda à cabeceira dos enfermos
perdidos, o mais cético, o mais
pessimista, escutando-lhe os
prognósticos e preceitos, havia
de confessar a ciência: Est
quaedam medicine cert" (1).

Um dos artifícios contra ele
tecidos pela inveja, que nunca
se lhe despregou do encalço,
era desfazer no médico, exal-
tando a eminência do profes-
sor. No magistério, isso sim. di-
ziam, é que era ver a sua gran-
deza. Mas a verdade está em
que maior do que aquele pro-
fessor só aquele médico. Quem
ouvisse unicamente o didacta.
não podia calcular o que era e
quanto o excedia o facultativo.
No seu maravilhoso tratado de
propedêutica {21, há uma pá-
gina singela e austera sobre o
valor, no exame clínico, do "mo-
dus faciendi". "É nessa explora-
ção", adverte o autor, "exe-
ditada segundo regras idôneas,
que reside o segredo do seu
êxito e a condição da sua pres-
tabilidade. Mediante a obser-
vância dos processos investiea-
tivos, dos seus requisitos essen-
ciais, das suas formalidades im-
preteriveis, amiude alcança o
clínico ver o invisível, e pai-
par o insondavel. E' certo que
entra nessa operação analítica
um pouco de aptidão ingênita
do observador, um pouco desse
produto, porque, assim o diga-
mos, do inconciente que todos
trazemos como a mais sólida
camada da nossa organização
psicológica. Mas, nem por isso,
menos fecunda é a ação da ar-
te". Assim se exprimia. E está-
se vendo que. no inculcar com
esta severidade a disciplina
dessas regras, em si mesmo
cogitava o expositor, que de sua
aplicação foi sempre estrito
modelo. Mais de uma vez o vi
eu, em casos misteriosos e so-
Ienes, esgotar sistematicamen-
te a série das provas explora-
tivas- Sentia-se, em tais mo-
mentos, que não era um luta-
dor vulgar aquele, cujo espirito
arcava com essa confiança im-
perturbavel contra as evasi-
vas do ignoto nos recessos mais
obscuros do organismo humano.
Enquanto a vista, o ouvido, o ta-
to, lhe percorriam, no enfer-
mu, toda a escala dos recursos
incagativos, dir-se-ia que, nor
um fenômeno de inversão
absurda, se voltara para den-
tro de si mesmo a atenção do
inquiridor, sua insistência, sua
pesquisa, e buscava em seu pro-
prio ser a decifração clínica do
enigma. E' que a arte debalde
mergulhara e recolhera o fio
de suas sondas. Profundezas
imperserutaveis lhe ocultavam
em sua escalada a incógnita
fugidia. Então, sem esforço, por
um ato involuntário da sua ca-
pacidade, por uma evolução es-
rontanea do seu tino, por um
movimento reflexo da sua ce-
rebração, esse inconciente, de
que fala o mestre, e que é o
cVrniínio privativo do gênio, o
atraia a seus abismos defesos,
onde a intuição esclarece de
lampejos reveladores, para seus
eleitos, a imensidade silenciosa
co impenetrável.

Esse dom, que caracteriza os
grandes clínicos, de Ilustrar o

sigilo às moléstias mais dissi-
muladas tinha, em Franc seo
de Castro, ares de sobrenatu-
ral. Uma predestinação radio-
sa, auxiliada por sua omnímoda
instrução em vários elemen-
tos da medicina, armara-o com
o diagnóstico impecável dos
grandes mestres. Em qualquer
dos ramos do saber hipocrático
alunos e professores encontra-
vam nele um consultor inesti-
mavcl. Nunca o procurou ne-
nhum, que nao tornass-? com o
que buscava. Fisiologista pio-
fundo, patologista superior,
prático de experiência infinita
e de descortino incalculável,
sua terapêutica era de uma
simplicidade ideal. Uma diag-
nose quase matemática alunra-
va o rumo ao tratamento, e à
medicação, reduzida aos prin-ciplos de estrita racionalidade,
seguia persistentemente o cur-
so indicado. Tão avesso às in-
venções artificiais, com que a
impostura da pseudo-c ência
arma à simpleza dos incautos.
quanto às cruezas cia rotina ou
aos excessos da moda nas in-
gurgitacões farmacêuticas ç nos
processos da medicina indus-
trial o timbre de sua pratica
era forrar o doente aos males
da cura, buscar o primeiro de
seus auxiliares na própria r.a-
tureza, e acordar, estimular,
encaminhar, utilizar us reações
uteis da vida.

Tipo da modéstia e seriedade,
que poderia ter inspirado a Ci-
cero * 1 > o seu ¦¦medicina, ara
honesta", esse talento escondia
ru amortecia as suas iulgura-
ções no circulo estreito do seu
gabinete, da sua cadeira e do
seu hospital, evitava com rc-
pugnáncia as exibições maia
naturais dos seus riunfos, c não
se movia sequer, para obstar a
que o despojassem de sous loi-
ros mais justos. Bem me lembra,
num desses casos, a sua saberá-
na indiferença. Tratava-sj de
uma alta personagem, cuja sal-
vação era a conquista absolu-
tamente dele. A outro, porém,
que lhe veio a suceder, se cons-
piraram certas aparentas em
distribuir as honras públicas tia
triunfo. Cortezãos e malqu:?-
rentes, uns por servir ao pri-
meiro, outros por magoar o se*
gundo, andaram então, nas lo-
lhas e conversas, à eompetèn-
cia a quem mais incensaria o
falso vencedor, para demircc-
cer no verdadeiro. Eu, que apu-
rara e conhecia de perto l-s
fatos, doí-me do engano e per-
guntei ao defraudado porque os
não ratificava, quanto faci imo
lhe seria. Sorriu, e respoiuicn-
me que não valia a pena. "O
que eu quero", acrescentou, "e
que o doente íique bom".

Religiosamente devoto da
ciência que professava nao se
iludia, contudo, sobre a tatali-
dade dos seus limites. Nnguem
melhor sentia o "imbecilior est
medicina quam morbus" (1).
Ouvi-lhe um dia estabelecer a
porcentagem das curas no qua-
dro das enfermidades e u do
ativo profissional na estatisti-
ca das curas. Era de esmorc-
cer o mais obstinado otimista.
Mas o seu bem equilibrado amor
da ciência e da humanidade
não esmorecia. Estutíendo um
dos mais famosos clínicos de
França, o professor Peter nos
três volumes de suas lições es-
crevia um critico bem conheci-
do: "Suas palavrps testemu-
nham brilhantemente gran.i1:
amor da verdade; mas nas cn-
trelinha.s o que ali por Inda a
parte se está lendo, é um m-
cir a vel ceticismo, e, quanto ã
ciência, a falta absoluta de fa.
associaria ao gosto do parado-
xo". Era de outra tem-oa,
mais sã, mais forte, mais fina,
a grande alma do no.r-o rmvTo.
A despeito das impossibilidcti^s
opostas à razão, nao desmaiou
jamais da fé na ciência, como
não perdeu a fé em Dous. màu
grado às impiedades da natu-
reza. Circunspecto por essa in-
ferioridade visual aos estreitos
horizontes da arte, o prático
Irancês havia de ser, como foi.
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Induzido a negar as mais es-
plendidas maravilhas do pro-
gresso na medicina moderna, as
teorias e os descobrimentos de
Pasteur, a empenhar contra am
verdades que poucos anos mais
tarde estariam no cabedal co-
inum dos livros elementares, a
lula memorável, em que o erro
de sua cegueira dobrou lustre
ao£ nomes já insignes de Vul-
pian, Brouardel e Charcot. No
sábio professor brasileiro, po-
rem, a assídua cultura dos
grandes estudos lhe trazia cons-
tantemente aparelhado o en-
tend-mento para as novidades
mais altas da investigação eu-
ropéia com as miragens da
ciência superficial; mas às re-
velações reais da ciência para
logo se lhe inflamava o espírito
na centelha da verdade.

Dos escritos e trabalhos pro-
fiss onais de Francisco de Cas-
iro, de suas contribuições ori-
ginais para a evolução das
idéias na medicina, não sou eu
quem poderia falar. Alguma
coifia já houve que dissesse
com a competência dos enten-
ciiu.,3 (ii. Outros o dirão de
futuro, com vagar e autorida-
de. Desgraçadamente Jhe íi-
cou por acabar o seu "Tratado
de clínica propedêutica", pro-
tíuçào magistral, que a obscuri-
dade do nosso idioma furta á
admiração da Europa. E' de
supor que discípulos e amigos,
inteirado o cometimento, õ"e
que uos dão hoje o primeiro
pre 1'bar neste volume, coorde-
nam e tragam à estampa, reu-
nidos, os seus artigos, memô-
rias e ensaios dispersos. Resta-
ria ainda que alguns dos seus
melhores alunos saldassem o dé-
bito de agradecimento, em que
lhe hão de estar, juntando e re-
gistando, quanto ser possa, os
dissemina ãos fragmentos de sua
experiência e de seu ensino, que
a 

'nsoirada 
palavra do clínico

e do professor semeava pródi-
gamente, entre os que iam ou-
vi-la, nas visitas clínicas, nas
classes, nas enfermarias hospi-
ta lares.

Mas a obra de Francisco de
Castro está destinada, por sua
natureza, a não deixar na im-
prensa mais que alguns trechos,
por onde apenas lograriam os
que o não conheceram estimar
a grandeza magnífica de todo,
como por um dedo se mede a
estatura de um gigante, ou poi
um osso da estrutura perdida
uma desfias espécies extintas,
cujo desmarcado tamanho nos
assombra. Por que a obra
de Francisco de Castro está em
sua vida. cuja modéstia, cuja
bencmeréncia, cuja inteireza,
cuja fecundidade, recorda a des-
se bom e grande Potain, "o me-
lhor cios homens e o mais per-
feito dos médicos de seu tem-
po", "honra e modelo do cor-
po médico em seu pais e, como
aquela se ressumiria neste de-
poimento, aplicável assim a um
como a outro: "grande sábio,
portentoso clínico, mestre in-
¦comparável, benfeitor cotidia-
no", só lhe faltou viver mais,
porque se lhe pudesse dizer,
como se disse ao patriarca e
oráculo da clhvca francesa: —"Todo o mundo vos faz justl-
ç?.". Este era moço ainda, e não
viveu na mesma atmosfera de
civilização para que a justiça
vingasse emudecer todos os
apaixonados, todos os néscios e
todos os maus. Mais dez anos de
existência beneficente e áureo-
lada que cursava, teriam crado
em torno de suas lições a escola
da medicina brasileira, e derre-
dor de seu nome ampliado um
horizonte de celebridade e res-
peito, onde. sem rivais, darde-
jasse na majestade plena de
sua luz.

A mocidade, porém, que ele
amou, e que resistiu, por sabe-
Ia amar, teve o pressenfmentodesse zenite, cuja glória maus
fados atalharam, saudando-o,
os seus entusia-smos de vidente,
como "o divino mestre". Por
esse epíteto em vão resvalaram
os remoques da inveja. Entre
os que o conheceram, ficou-lhe
o culto e há de perdurar.

(1) — Entre esse. » dr. Elias de
Barros, nò seu ensaio biográfico, so-
bre o prof. Francisco de Castro (Hio.de Janeiro, 1902).

Correspondência de escritores A colâbordção de FúoMion
D« Francisco de Castro a Machado dc Aseis (na apre-
sentaçíto de sua candidatura .» Academia Brisileira)
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"Bio, 31 de julho de MS-

Exmo. Sr. Machado de Assis.

Tenho a honra de apresentar a v. ex., rogando-lhe que a
submeta ao veredictum da Academia Brasileira de Letras, a
minha candidatura à cadeira do pranteado Visconde de Taunay.

Sinto, melhor do que ninguém, que me íalhassem títulos em
que se possa autorizar semelhante solicitação. Mas, o desejo de
aprender no sábio grêmio, que v. ex. tão dignamente preside,
absolve em parte o meu arrojo. Outra parte só a relevará a cum-
flicidade generosa de alguns acadêmicos, sem cuja insistente
animação certamente me não proproria ao lugar que se vai pre-
encher.

Queira v. ex. desculpar-me e aceitar os protestos da minha
elevada estima e firme admiração.

FRANCISCO DE CASTRO".

ACHADO N. 3
Joaquim Gonçalves Ledo é das figuras mais interessante!

que participaram do movimento «ia Independí'ncia politiea do
Brasil, pelo seu liberalismo exaltado e pela sua dedicação à caus»
nacional. As virtudes civicas desse repúblico ficaram demonstra-
das em mais dc um lance que os biógrafos registam; sua ação in-
telectual confirmam-na os escritos patrióticos, que acenderam na
época um entusiasmo incoercivel pelas idéias de liberdade em to-
das as classes sociais.

Foi um polemista, um agitador, quase um revolucionário, a
que os brasileiros ainda não prestaram a homenagem que lhe de-
vem. Porque Ledo merece alguma coisa mais do que as polian-
teias costumeiras, com um retrato inventado...

Sua ficha bibliográfica está incompleta no meritório Sacra-
mento lilake {Dicionário Bibliográfico Brasileiro, IV, 144-146,
Rio, 1898); precisa revisão mais cuidadosa, da qual há dc sair
ampliada de novos números. Nesse sentido convém tomar nota
de sua tradução da obra de Aigan — História do Júri, que lilake
desconheceu, e que apenas Tancredo de Paiva, em suas presti-
mosas Achègas a um Dicionário de Pseudônimos, n. 597 (Rio de
Janeiro, J. Leite & C", 1929), citou:

— História do Júri, por Mr. Aigan. Trasladada em vulgar
por J. G. L. — Rio de Janeiro. Na Tipografia (le Silva Porto,
e Comp. 1824, in-4, de X + 199 pp. índice e lista de subscri-
tores, que foram 185 para 230 exemplares. Entre os subscrito-
res há uma dúzia de nomes notáveis, como sejam Bento da Silva
Lisboa, brigadeiro Domingos Alves Branco Moniz Barreto, con-
selheiro Francisco Alberto Teixeira de Aragão, Guilherme Wcs-
tin, conselheiro José Albano Fragoso, dr. José Maria Bomtem-
po, conego Januário da Cunha Barbosa. Luiz Joaquim dos San-
tos Marrocos (o tal das Cartas familiares...), Manuel Maria
Bergaro, dr. Ovidio*Saraiva de Carvalho e Silva, Paulo Fernaa-
des Viana e conselheiro Vicente Navarro de Andrade.

À citação de Tancredo Paiva faltava a comprovação, neces-
sária no caso, por isso que J. G. L. tanto podia significar Joa-
quim Gonçalves Ledo, como qualquer outro nome a que se ajus-
lassem aquelas iniciais. Mesmo porque as traduções são extra-
nhas à sua produção literária. Mas o bibliógrafo, que herdou o
tino do velho e saudoso livreiro-antíquário, que foi seu pai c seu
mestre, acertou dessa vez, como de tantas outras. A versão do
livro de Aigan é realmente trabalho de Ledo, como se documen-
ta agora com o seguinte Aviso do Diário Fluminense, de 27 de
outubro de 1824:

"Na loja de livros de João Pedro da Veiga se subscreve para
a impressão da obra intitulada História do Júri, escrita em Fran-
cês por Mr. Aigan, do Tnstituto de França, e um dos autores da
Minerva, e traduzida em vulgar por Joaquim Gonçalves Ledo. —

O preço é 1$600".
A loja de livros de João Pedro da Veiga, onde ao tempo se

faziam as subscrições dos livros que se imprimiam no Rio, er»
situada à rua da Quitanda, canto da rua de São Pedro.

Foi a indiscreção do patriarca dos livreiros nacionais, que re-
velou o anonimato, que Ledo parecia querer modestamente guar- |
dar. ,

KÁ C M D A I _ Aloysio de Castro

(Continuação da página 129)
tim com o coração. Horácio,
com a boa graça, entrou a en-
cantar-me e com Virgilio me
encantou para o resto dos dias;
e eu passei a viver em Roma,
em Roma onde ainda hoje vivo.

Quantas outras vezes, com
lnsito sentimento de venera-
ção, me extasiei na beneme-
rência do meu pai. Quando co-
mecei a freqüentar o hospital
na minha iniciação médica, ali
chegava pela manhã em sua
companhia. Eu notava que meu
pai entrava apressado e olha-
va para o chão. Moço, eu dis-
tra;a curioso os olhos p-ara a
direita e para a esquerda. Mas
um dia ele me observou: "Num
hospital não se olha para cs
lados". E como no meu ar per-
cebesse interrogação, logo ex-
plicou: "Entre os que esperam
a consulta gratuita, numa sa-
Ia dc bando de hospital, lá
pôde haver alguém que não
queira mostrar sua oobreza". E
então eu compreendi, nanueles
simples gestos «le diserção, o
que era o respeito pelo pudor
dos outros.

Num outro dia, durante a li-
ção, eu vi Francisco de Castro
interromper por momentos a
preleção, abaixar-se, tomar ele
próprio a escarradeira e ofere-
cê-la carinhosamente ao doen-
te, que nos ímpetos de um aces-
so tossia sem cessar. Com a
austera figura emoldurada na

sua elegante sobrecasaca (na-
quele tempo os médicos ainda
não tomavam o avental na en-
fermaria), eu vi e ouvi a lição
quando ele, volvendo-se paia
os alunos, disse, Impondo as
mãos: "Isto se faz aqui no hos-
pitai, com o indigente, a quem
temos por honra servir. Lá lo-
ra, na clientela privada, na
casa dos ricos, não desça o mé-
dico ao papel do enfermeiro,
para que não se tome um ato
destes como dedicação interes-
seira".

E então percebi o que era a
d'gnidade do médico.

Que perfeita compreensão do
exercício clínico tinha Fran-
cisco de Castro.

íamos os dois, certo dia, meu
pai e eu, então já estudante de
médico, pela rua dos Ourives,
quando ele se deteve, saudado
por um senhor alto, bem apes-
soado, de aspecto sadio e de ar
contente, porque falava muito,
e a loquacidade é uma das for-
mas do contentamento. "Ah,
que clima", dizia o homem."Que maravilha, ameno, igual,
o céu sempre lavado. E que
leite, o de Minas!" Francisco
de Castro escutava, o olhar um
pouco vago. batendo afirmati-
vãmente com a cabeça. Não se
acabava o panegírico, semipre a
mesma história. "Que clima
maravilhoso"! Bu, esperando,
já me sent«a enfadado; meu
pai, ao contrário, continuava a

ouvir com deferência e sem
pressa, concordando com a ca-
beca. Afinal despediram-se.
Quem era aquele sujeito mas-
sador? Meu pai me informou,
enquanto caminhava, menean-
do pausadamente a sua ben-
gala de castão de ouro. Era um
dos seus clientes, que estivera
grave e a quem aconselhara a
estação de altitude, de onde re-
gressava. "Que prolixo", disse
eu. "Em todas as ocasiões de-
vemos ter grande paciência
com os doentes", falou meu pai.

E depois de um espaço, com-
pletou: "Viste que, curado, ele
só teve louvores para o clima e
nenhuma palavra de agradeci-
mento para o médico que lhe
diagnosticou a doença, e o obri-
gou a partir e lhe deu a norma
exata do tratamento. A gratidão
é sentimento superior, não está
ao alcance de todos, não a de-
vemos esperar sempre que se-
mearmos o bem. Saibamos des-
culpar aos que nos faltam com
ela. Alegra-me ver o homem
curado, é só o que eu queria".
E pouco depois, sentando-se na
sua carruagem, tirada por dois
ardegos cavalos negros, meu
pai me repetia, a sorrir filosó-
ficamente: "Mas que clima! E
que leite o de Minas!"

Eu aprendi então que só há
um prêmio por aspirar na clí-
nica: o beneficio do doente.

Não se passou um dia em que
da companhia de Ffcancisco de

Castro me não viesse uma ai-
ta lição. Meu espirito se afervo-
rou no seu exemplo, e nas pá-
ginas íntimas da minha vida
sua imagem se alteia como a
de uma divindade. Nossa união
subsistirá no tempo. E se um
dístico puder abrir-se na lousa
que me cobrir ao lado do seu
túmulo, seja só: "Este amou o
pai".

O Estddo estima-
Iddor dos indivíduos

Francisco de Castro

Intervenha, ou não, o Estado
no foro social. Mas se nâo deve
assistir com a sua tutela ao en-
grandecimento e bem estar ge-
rai, agregando pelas coesões do
interesse coletivo os egoismos
dispersos; se não deve multiplU
car no solo pátrio os focos de
atividade produtora; se nâo de-
ve estimular e dirigir na missão
das classes laboriosas a eterna
revolução do trabalho; ao me-
nos não esmoreça o arrojo dos
iniciadores, não quebre os ins-
trumentos vivos desse otimismo
providencial, que busca pela
força das Idéias antecipar o fu-
turo, precipitar os sucessos, re-
sumir em poucas horas a se-
calar germinação dos princípios,
aproximar a maturidade das
coisas.



" ' — - ¦¦"*?¦*.'¦--''¦'¦ -.-Vi-r- -¦;: ¦;.,-- ..¦»*¦>-.-.-y- >- .„-; .,„ -.¦...,..„,-¦ ^-^-7*^*,*TT;7";-:í-!'.rT'7^-':-¦ v-*r™**''**. :¦*.*,' ;.*¦----."¦ 
¦*¦¦;*

PAGINA IM — SUPLEMENTO LITERÁRIO aVA MANHA Domingo, 3-lt-lMl

Espírito literário e vulgaridade - FRANCISCO
DB CASTRO

O cenáculo das letras i com
efeito o teatro das maiores
prerrogativas e excelências do
espirito humano. Em todas as
épocas e sob todas as latitudes
aí se encontra a região das
águias. A mediocridade ainda
alguma vez alcançará imperar
no mundo sob as formas san-
tas da democracia; não lhe eus-
tara vencer, porque é o nume-
ro, é a massa, é a força, é o
peso esmagador e bruto; ven-
eerá em nome dos princípios
naturais: instituições, costu-
mes. leis, fundações, sólidas ou

caducas, tudo poderá impor ou
derrocar, mas nunca terá nas
mãos o governo das letras. No
âmbito delas as almas sobran-
ceiam a condição do terreno,
embebem-se nas alturas incor-
ruptiveis; refugiam-se nas pa-
ragens que a imaginação po-
vôa e o mistério ilumina; ba-
nham-se nas auras fagueiras
de outros céus e de outros ho-
rizontes.

Com o elemento medíocre co-
meça a ação corrosiva, a bata-
iha dos vermes no corpo ina-
nimado, o despenhamento pro-

fundo sob o martelo das raças
decadentes. E' o momento das
aberrações literárias; os levitas
abandonaram o santuário po-
luido; fecham-se para a arte
as perspectivas frementes de
luz e de vida; a estética refu-
ga dos seus tipos orgânicos a
flor da beleza moral; a per-
versão do gosto cria escola e
prospera em discípulos; a en-
vergadura dos condores, habi-
tuada a escalar os pináculos
andinos, passa a ter por me-
dida os surtos razos de uma li-
teratura de galinheiro.

A vulgaridade não vai com o
espírito literário; são entida-
des contrapostas; ele é um po-
der aristocrático por excelên-
cia; ela é por excelência um
poder nivelador; e a nação em
cujas letras frutificar o ger-
me da mediania, é um organis-
mo liquidado. A inferioridade
espiritual tem o seu relevante
papel na materialidade ou no
industrialismo da vida prática.
Mas penetre no território da
vida sublime, e logo degenera
nessa florecência estéril e ma-
ligna. que a cada instante co-

bra mais arrojo e toma maior
licença, até suplantar a cu]-
tura das idéias gerais, extinguir
a chama das inspirações supe-
riores, calar nas vozes proféti-cas do coração as promessas do
futuro. Nada resiste ao con-
tacto de tamanho flagelo; ciir-
se-ia a sombra envenenada de
uma flora maldita, transfor-
mando as verduras da terra, as
fertilidades e medranças dos
torrões abençoados, as novida-
des da natureza virgem, numa
larga vegetação de folhas mor-
tas.

1

Notícias literárias
7— 

Alphonsus de Güimaraens,
o grande poela brasileiro,

parece estar — hoje, que pas-
sam vinte anos sobre sua mor-
tt — mais viiw do que nunca.
Há três anos saiu a excelente
edição de suas "Poesias", man-
dada jazer oficialmente pelo
Ministério da Educação, e tra-
rendo notas e estudos dc Ma-
nucl fiandeira e João Alplion-
sus.

Agora está anunciado o apa-
recinieiilo da "Vida tle Alphon-
$us de Cuimaraens'', escrita
por João Alphonsus. Esse li-
vro deve vir acompanhado de
um ensaio do sr. Emílio Moura
Sobre o cuca n tador poeta de
"Pastoral aos Crentes do Amor
e da Morte" t.

q — O sr. Joilo Alphonsus
-- anuncia, alem desse livro
sobre Alphonsus de Cuima-
taens, uni novo romance, que
se intitulará "Montanha".

q — O sr. fíernmn Lima,
w que publicava, ainda este
cuo, o seu "Na Ilha de John
Buli', crônicas dc sua penna-
vencia na Inglaterra, anuncia o
aparecimento de um próximo
Ivuro dc viagens, intitulado
mOutros céus. outros mares".

ft — A poetisa Rosalina Coc-
* lho Lisboa, que há tanto
tempo se tem conservado dis-
tan te do contado com os seus
leitores, terá proximamente
seu nome figurando cm novos
volumes, nas vitrinas das livra-
rias. Desta vez deve a autora
«Y "Rito Pagâo" publicar um
romance, dc ambiente e ação
bem brasileira.

5 
— O sr. Onestaldo dc Pen-
nafort tem publicados qua-

iro livros de versos — "Escom-
tros Floridos" (Tip. Besnard
Frircs, Rio, 1921); "Perfume
e outros poemas" (Ed. Pimeu-
ta tle Melo e Cia., Rio 1924);
"Interior e outros poemas"
(Ed. Anuário do Brasil, Rio,
1927); "Espelho dágua — Jo-
gos da Noite" (Ed. Terra dc
Sol, Rio, 1934) Salvo "Per-

jume e outros poemas", todos
estão esgotados.

O brilhante poeta é tombem
autor dc duas notáveis, tradu-
ÇÕes — uma do francês — "As

Festas Galantes", dc Verlaine
(Cia. Editora Nacional, São
Paulo, 1934); e oulra do
glès — "Romeu c Julicta", dc
Slwkespearc (F.il. th Mnislc-
rio de Educação c Saude, Rio,
1940). Anuncia agora o senhor
OncslaMo Pcnnafort o apare-
cimento de mais Ires livros —
as "Poesias", "O Mistério poe-
tico" e a "Grinalda Verlainea-
na", sendo este último uma eo-
Xrcão de traduções do grande
faela francês.

A VIDA E' DE CABEÇA BAIXA
G V A L

A gente vai indo, vai indo. Um dia, estaca dc repente Olha
para o céu, olha para o chão. Olha para a frente e vê os outros
que vão indo, vão indo. Olha para trás e vê os outros que vêem
vindo, vêem vindo. O principio, ninguém sabe. O fim. ninguém
imagina.

=- Eh ! companheiro ! que c que você está fazendo ?
Estou vivendo, igual a todos.

Igual...
E a gente recomeça. Vai indo, vai indo. De cabeça baixa. A

vida é de cabeça baixa...

ARREPENDIMENTO

Seu Caleia era gago e inventor do "óleo de Capivara — po-
deroso fortificante". Tinha uma farmácia na rua Voluntários da
Pátria, perto lá de casa.

Quando eu passava pela farmácia e via o dono na porta, ti-
rava o meu gorro com o maior respeito, só para ouvir seu Caleia
gaguejar:Como vais... Mo... Mo... Mo...

Até ele concluir: — Mo... reirinha ? — eu ficava parado.
Depois, punha o gorro e seguia, sério.

Seu Caleia me achava um menino muito bem educado.
Mas eu gozava seu Caleia.

O PRIMEIRO SALÁRIO

Com os meus dentes vieram dois fora do lugar, trepados na
frente. O dentista disse que precisava arrancá-los.

Não !
Meu pai prometeu, se eu deixasse, que me dava duas moedas

de dois mil réis.
Dá mesmo ?
Dou.
Então eu deixo.

Deixei c ganhei duas moedas de dois mil réis. O primeiro sa-
lário...

Desde aí, os dentes não me renderam mais nada.

PARADA

Mais triste do que ter saudade é não ter do que ter saudade...

A MORTE DE GUILHERME

Guilherme e Fritz eram donos de uma papelaria em São Leo-
poldo. Todos os domingos, meu pai ia me buscar no colégio e. de
volta, entrava na casa de negócio dos dois irmãos. Uma vez, só
estava o Fritz. E vestido de preto.Que é isso ? Está de luto ?

Sim. O Guilherme...
O Guilherme morreu ? 1
Verdaderramente,

Como ! ?
Terça-ferra.' Picou muito pálido, multo pálido. Deu uma

grito. Eu corri. Sentei ele naquela caderra, perguntei: que tens >
Respondeu: na peito, na peito. Eu disse: esperra um pouco. Fui
correndo chamar o doutor Kessler. Enton, o doutor Kessler veio.
E enton o Guilherme moreu.

MARGEM

Há a palavra solidão. Não há o sentido dela.
DESTINO

E' um pássaro pousado, quieto, na ponta de um ramo. E. de
repente, abre as asas, se atira no espaço, vôa. E* outro pássaro.
1908

Porto Alegre, em mim. é sempre uma cidade de noite. Eu saía
para a minha vida quando as primeiras sombras chegavam. E a
minha vida ia até a madrugada. '

Todas as noites, uns rapazes se juntavam por fim na Praça
da Caridade, em frente da Santa Casa, e ali se despediam, conver-
sando, declamando, discutindo, pondo no ar irreverências e fa-
natismos. Todas as noites e todas as estações. Naquele tempo, as
estações marcavam principalmente sentimentos literários, apesar
do frio de julho e do calor de janeiro. Sete rapazes. Carlos Aze-
vedo, o nosso músico. Antonius, o nosso pintor. Francisco Barre-
to, o nosso critico. Eduardo Guimaraens, Felipe de Oliveira, Ho-
mero Prates, eu, os nossos poetas. Cada um com o seu jeito. Ne-
nhum influía em nenhum. Gabriele D'Annunzio influía em todos.
Felipe sabia de cor -La Nave" inteira e imitava os homens dos
romances da rosa. Homero envolvia as suas horas no ritmo do
corpo da mulher fatal da "Gioconda"', que. caminhando, des-
manchava uma harmonia para criar uma harmonia nova. Edu-
ardo escrevia as "Argilas" no molde dos poemas do homem divino.
Antonius desenhava, nas mesas dos cafés e noutras mesas, a
máscara sem cabelos e de cavanhaque do nosso Criador. Carlos
só tocava Wagner porque D'Annunzio estava em Veneza quando
Wagner morreu. O Chico expunha a idéia dc um livro sobre o tea-

ÁLVARO MOREYRA
tro italiano, culminado na "Città Morta". Eu escondia uma pai-xão desvairada pela Sirenetta... 'Tultima, che canto per canta-re, per cantare solamente, ebbe Ia sorte bella. Le sirene dei maréla vollero per sorella". Nenhum de nós tinha vinte anos... Chrn
Dêllã tiüardia passara pela nossa juventude, com as mãos bonitasa voz dolente e aquelas peças doidas... Voltávamos tranzidos dusespetáculo. A grande revelação ! Desde o sonho que ela nos doía,vinda de tantas cenas do mundo, ficamos interinos na realida-de... A legenda gravada na placa colocada no saguão do teatroSão Pedro e oferecida por um discurso de Felipe, orientava anossa exaltação :"Cosa belia mortal passa, e non d'arte."

A província é a sensibilidade. Da província é que vêem as ilu-soes, o encanto dos erros bons, os ingênuos projetos que nun.a
se executam...

Os sete rapazes se dispersaram. Um dia. a loucura destruiu
o Antonius. Um dia, a morte carregou o Eduardo. E o Felipe
nunca mais veiu da Europa...

PALAVRAS . . .

Palavras de hoje, que teem a doçura das palavras de antiga-
mente. Nào pelo que dizem: —pelo que evocam...

VICIO

Como gostávamos das •¦frases" ! Não sacrificávamos nenhu-
ma. A vida curou o vício. Mas, a marca ficou em nós, como fica
a marca da morfina, da cocaína, do álcool, de qualquer veneno,
nos que abusaram desses biombos. E' preciso uma fiscalização
muito grande, um imenso cuidado, para esconder a marca. Mar-
ca da fábrica...

RAZÃO

Havia em Porto Alegre um mendigo noturno, parecidissiinocom Verlaine. Nós o encontrávamos sempre. Eu dava todo o meu
dinheiro ao pobre Verlaine e lhe pedia que me perdoasse. Uma
vez, tinha chovido muito, tinhamos bebido muito, e, num canto
de porta, o meu velho amigo tremia de frio. Tirei o sobretudo;
agasalhei-o. E resolvi sentar-me no meio fio da calçada. Despi o
o casaco forrei o chão. Eduardo protestou:Oh ! Álvaro ! Você vai estragar o casaco 1-

Já sentado, resmunguei:
Então você queria que eu estragasse as calças ?

ESTRÉIA NAS VITRINAS

O meu primeiro -livro", com o titulo "Degenerada", levuu
uma terrível descompostura de Osório Duque Estrada, que era o
crítico literário do -Correio da Manhã". A descompostura princi-
piava assim :"Num enorme caderno, amarrado com fitas roxas, e que mais
parece uma camisa de força"..•

INFLUÊNCIAS

A minha geração teve muitas influências. Eça de Queiroz,
Machado de Assis, DAnnunzio, Nietzsche, Maeterllnck, os sim-
bolistas em geral, principalmente os belgas, e até Dòstoiewski.
Mas nenhum dos autores aparecidos de 1911 a 1915 ganhou
mais mestres do que eu. A maioria, eu só li depois de saber qiw
eram meus mestres. Entretanto, se disser os nomes de Antônio
Nobre e «Tules Laforgue, não posso, para não mentir, dizer ou-
tros. Também me puseram numa chusma de escolas. Peri Melo,
que se suicidou em 1913, garantiu que eu era da "escola pariu•-
siana". Outros, que nunca se suicidaram, garantiram que eu
eFa da "escola simbolista". Ribeiro Couto me fechou, por un;
tempos, na "escola penumbrista". Em 1924, fui posto na -escola
futurista". Graça Aranha declarava que eu pertencia à "es-
cola modernista". Para Tristão de Atahyde, em 1934, a minha
escola era a "católica". Ora, eu não pedi matrícula ern nenhu-
ma dessas escolas. Nem na "escola comunista", onde quiseram
me internar. Na verdade, eu sempre fui um grande gazeteiro. E
eis o que explica a 'minha escola" e o que deixo de mim...

QUE FAZER?. , .

A felicidade andava solta pelo mundo. E nós andávamos
juntos por onde a felicidade andava. Desde o céu até aos pais: >
mais inconcebíveis. Depois, já dispersados, soubemos da guerra
de 1914 a 1918 e da Revolução Russa. Outras revoluções, de o"-
tras cores, foram alarmando e isolando a gente de todos os com-
tinentes. Veio a crise. A felicidade foi presa, posta incomunica-
vel. Como o dia de Ano Bom nunca mais amanheceu bom. os
dias que se seguiram, seguem e vão seguindo, teem o mesmo cU-
ma pesado, seja inverno, primavera, verão, outono, nasçam fio-
res ou caia neve. Não vale a pena olhar para os lados. E' um pe-
rigo olhar para a frente. Consola olhar para dentro. Para dentro
e para atrás. A saudade dá tudo que tivemos e perdemos. A
imaginação desculpa toda a vida.
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Considerações à'margem de 
"Autores 

e Livros"- mucio leão
Quando, a convite dc Cas-

siaiio Ricardo, aceitei a iiicuiii-
laaneia de organizar o suple-
nienlo literário dc A MANHA,
luiu sabia que iria encontrar no
caminha todas as ineoniprecn-
sõt-s, e í|üase todas as más von-
tailcs. Não me espantam, i>or
jss0 __. agora í|ue o suplemento
cia' A MANHA existe, e existe
triuufantc — qne vão surgindo
criticas pequeninas cm torno
dele.

Fina dessas críticas (no que
it- informam) cnsuni Auto-
¦s i Livros por tomar unia
K-ntução pouco atual, dedi-

nulo yrítnde parte de suas pá-
díis a escritores mortos. Mas,
ir Deus, que programa pode-

,i sor mais honesto e mais le-
limo do que esse?

[¦'.' coisa facílima organizar-
• um suplemento literário um
nüo ao Deus dará, como tau-

I-. são organizados. O repor-
r, encarregado deste insigni-
cante serviço, dirige-se a qua-
o nu cinco ou de/, sujeitos,
u- gostam dc gastar o tempo
•crevendo coisas de literatura,

lhes encomenda artigos, con-
i> e poesias. Todo o mundo,
o Urasil, é mais ou menos Ü-
¦rato. \\ é raro, rarissiino, ha-

r f|uein receha um com ite
e resista. Acontece, alem

-mi, que, como toda a gente
lie. cada redação é homhar-

s

(1<S'

cleada, todos os dias, com deze-
nas de novas colai»rações es-
pontâneas f algumas até agres-
sivas), que teem inúmeras van-
tagens e um único defeito. As
vantagens não precisarei dizer
quais sejam. O defeito é não
valerem para nada. Mas us re-
porteres, encarregados do tra-
haltio de organizar tais suple-
mentos, não teem nada que
olhar para o mérito literário das
páginas que lhes chegam ãs
mãos. A única coisa a consi-
derar, é que cias sào gratuitas
e é que são em número tal que
dão para encher as numerosas
colunas disponíveis da folha...
O resultado é este que vemos:
os suplementos literários, no
Urasil, eom raras exceções, são
n própria personificação do t-u-
fadonho. ..

Considerei tudo isso, quando
aceitei a tarefa ale organizar a)
suplemento literário rle A MA-
NI1Ã. F. foi por essa razão
f|lie procurei traçar para ai tra-
halho de qne me encarregava
nm plano que cpiero acreditar
seja novo, ou pelo menos não
seja vulgar.

I'. esse plano consiste apenas
nisto: em evocar as grandes íi-
(.'tiras ain passadn, rledicar-Ilies
o melhor do suplemento, t,v/ê-
Ias reviver, um momento, na
memória, se possivel na medtta-
ção, dos leitores apressados de
hoje,

l ma certa corrente de leito-
res desdenhará talvez do pas-

sado, acreditando que só o pre-
sente vale a pena de ser levado
etu consideração, nas colunas
ale uni jornal. Tal não é o pen-
saiuento dar Autores e Livros,
infelizmente para as pessoas que
pertencem àquela corrente. O

pensamento de Autores e Li-
vros é que existe uma sagrada
continuidade na alma de cada
povo; e que essa continuidade*
constitue a garantia essencial
fia perdurrtbilidade dos povos.
Não é evidentemente respei-
tanrlo qualquer sujeito do pas-
sado, só porque ele pertença ao
passado, que iremos criar as
puras c grandes JradiçÕes de
urna literatura e de uma pá-
tria. Mas é venerando no pas-
saalo o que o passado tenha de
verdadeiramente digno de ve-
neração, que vamos criar essas
IraaliçaVs. — São verdades

primárias, qne eu me envergo-
nho ale enunciar. Mas é preci-
so dizè-las, porque, cmlwra se-
jani primárias, há muita gente
que as ignora.

Kssa integração do Tírasíl de
Iriaje luiu ii P.rasil de outrora,
através da obra e do pensa-
mento dos seus maiores escrito-
res, é que constitue, em síntese,
o programa de Autores e Li-
vros, Temos, com o de hoje,
piililicul.a oito números do nos-
so suplemento, e já temos es-
tudadas, na sua obra e no co-
mentárin dos seus mais ilustres
intérpretes, oito figuras das

mais altas das nossas letras.
Fagundes Varela, Eduardo Pra-
do. Inglez de Souza, Raimundo
Corrêa, França Junior, Laurin-
do Rahelo, Machado de Assis e
hoje Francisco de Castro, cons-
títuem o pequeno grupo, de
cuja vida e de cuja ohra Auto-
res t Livros ofereceu aos lei-
tores as expressões primordiais.
Outras grandes figuras estão a
aparecer. Teremos em breve,
neste mês de outubro, Casimiro
de Abreu, Artur Azevedo e o
seu amigo e colaborador Morei-
ra Sampaio, Araripe Junior e
Joaquim .Serra. Teremos, no
mês de novembro, Gonçalves
Dias, Júlio Ribeiro, Lima Bar-
reto, Francisca Julia, Jackson
de Figueiredo, Marília de Dir-
ceu, Lúcio de Mendonça, Ma-
nue! de Almeida. O ano não
se acabará, sem que tenhamos
novas expressões da mais alta
significação em nossa literatu-
ra, como um Tavares Bastos, um
Alencar, um Raul Pompcia, ou
uni Olavo Bilac, tratados üo
suplemento.

O plano e vasto. E o que ele
encerra é propriamente uma
larga história da literatura bra-
sileira, organizada com a con-
tribuição dos críticos mais cons-
pícuos do passado, e com a con-
tribuição dos intérpretes mais ca-
pazes do presente.

Oue plano mais consistente.

mais útil, poderia nortear uni
suplemento literário? A num
não me parece que h^ja ne-
nlmm.

Sc um jornal deve procurar
ter um programa de vida e ação,
esse programa só poderá ser
um: o de levar a cultura ao po-
vo, o de oferecer medicamente
às multidões aquilo que os li-
vros não lhes vão levar, porque
as multidões — coitadas — não
podem adquirir os livros, sobre-
tudo numa época cm que eles
estão cada vez mais a preços
proibitivos.

A finalidade precípua dc A\*>
tores e Livros é, pois, consti-
tuír-se unia espécie de história
literária, de difusão amplamen-
te popular. Se há nessa ambi-
ção uma tal ou qual cor dc ina-
tualidade, essa cor será com-
pensada pela aquisição dos cs-
critores novos, que em cada nu-
mero estão aparecendo.

Se o programa ainda assim
desagradar aos. eternos ínsati**
feitos de todas as coisas (sejam
eles panfletários terriveis ou não
o sejam), então, paciência.

F.u é que não me sinto com
vocação nenhuma para Moisés
— o profeta excelente que, cotn
a magia de sua varinha poilero-
sa, ahria as pedras do Horeb e
poderia abrir também certas ca-
becas, mais duras ainda do que
aquelas pedras.,.

Fonética e sintaxe na interpretação de textos - SOUZA DA SILVEIRA
ii

Outro fenômeno de fonética
sintática: a absorção i digamos
assim, por brevidade i a absor-
çào do fonema representado por
um s final, no fonema inicial
da palavra seguinte.

Só darei exemplos de casos
em que o fonema absoi-Vente é
i, i. r e s.

A cada momento observamos
a absorção do fonema repre-
sentado por um s final, no l ini-
ciai do vocábulo seguinte, quan.
do este é o pronome lo enclitico
ao advérbio demonstrativo eis
ou a formas verbais terminadas
em s: ei-lo, vimo-lo, vós disses-
te-lo, etc.

Fora dessas combinações por
ênclise, a lingua culta atual não
costuma fazer a absorção men-
cionada; mas a língua popular
pode fazer, e disso nos é do-
cumento a frase "VanW Id com
Deus!", que se vê na página 124
da edição de 1901 do livro Os
meus amores de Trindade Coe-
lho.

O- conhecimento desse fenô-
meno permite-nos ver na ex-
pressão "(jue husca lá?" queaparece num verso ve Gil VU
cente, na cena de Todo o Mun-
do e Ninguém, um equivalente
de çiie buscas li?, segunda pes-soa do singular, em que, na re-
ferida cena, está sendo feito o
tratamento entre os interlo-
cu tores.

Do desaparecimento do fone-
ma designado por s final, num
7 seguinte, encontramos bela
exemplificação no verso de
Gonçalves de Magalhães: "Ma
iá que sacudiste a espessa tre-
va". que pertence à poesia A se-
vuttttra ãe Filinto Elisio e que.salvo o grifo, aparere tal qualficou transcrito nas edições de
3859 e 1865 dos Suspiros Poéti-
cos e Saudades. A expressão
ftrifada "ma já" está por "mas
ja": o fonema final de "mas"
embebeu-se. na pronúncia, no finicial de "já", e, por lapso, dei-
xou de ser assinalado na es-
ciita.

Do desaparecimento de fone-¦toa indicado por s final num r
seguinte, a expressão mão rotas

Por "mãos rotas" nos dá exce-
lente documentação, sobretudo

quando surge num escritor co-
mo Eca de Queiroz, de quem é
o trecho abaixo:"Se fosse outro, não digo, mas
o Brito! E' rico. é um mão-rotas,
cai logo..." 'O Primo Bosííio,1
1908. página 362).

A absorção de $ final num j
imediato não é muito rara. Va?
Suspiros Poéticos e Saudades, a
poesia O mistério traz. no ver-
so 56, ".4 sangüíneas bipennes"
nas edições de 1836 e 1859. e, na
de 1865, "A sangrentas bipen-
nes". O s final do: artigo as su-
mlu-se no inicial dos vocábulos"sangüíneas" e,"sangrentas", e,
não pronunciado, foi omitido
na escrita, por inadvertèneia.

Assim, compreende-se que
no Poema dei Cid esteja, no
verso 1670. "Alegre son Ias due-,
fias'', por "Ategres soa Ias due-
nas"; que no Crisjal, verso 464,.
se veja; melhor sejam suas Ea-
das" por "melhor's sejam suas
fadas": e nas Sglogas de Rodri-
gues Lobo, página 61 da edição
do dr José Tavares, se encon-
tre:
"Deixa i fortuna os haveres.
Qne em rim "todo" são de vent-*",

onde todo são está em lugar de
iodos .são.

Ainda um fenômeno de fone-
tica sintática, digno de pr?n-
der-nos a atenção: a absorção
de um monossílabo vocâiico na
vogai em que termina a palavra
anterior, quando esta vogai é
igual à que constitue o monos-
sílabo.

Epifãnia Dias. na sua edição
das obras de Cristóvão Falcf.o.
cita, entre outros exemo!:>s.
este: quente sequa. que deve-
mos ler "quente e seca". O e.
que constitue a conjução. fui. na
pronúncia, absorvido pelo e fi-
nal de quente, e não apareceu
na escrita.

Poig bem: o conhecimento
deste fenômeno fonético habi-
lita-nos a interpretar de modo
satisfatório o sentido do verso
"Quando vós primeia-o vis*es"
desta linda cantlüa que apare-
ce na égloga Cristal:

Não sei pura que vos quero.
— pt>ls me «'olhos não servls —-,
olhos, a qtie ea tanto quis!

Para ver ine tostes dados,
vós só i chorar vos destes;
e, se eu lenho cuidados,
meus olhos vús mos fizestes.
Des que neles me piisestes,de descanso me fiiffis,
olhos, a quem eu tanta quísl
Meus olhos, por multas vlaa
usais comigo cruezas:
tomais as minhas tristeza*
pera vossas alegrias.
Entram noites, entram dias,
olhos, nunca me dormia,
olhos, a quem eu tanto quist

Quando vús primeiro vistes,
que não me era bom sabiets;
mas. por gosar do que viei«,
em meu dano consentístes:
o que então me encobristes,
agora mo descobris,
olhos, a quem eu tanto quist

Ando-vos a vús buscando
coitas que vos dem prazer,
e vós, quanto podeis ver
tristezas me andais tornando;
as ora, Von-vos cantando,
vós a mim chorando me Is,
olhos, a que eu tanto qufsí'*

Na minha edição do Crlsfal
dada a lume em 1933a assim 11
o verso 18 da cantiga: -

"Quando o vós primeiro vis-
tes".

Admiti que, graças ao fenO-
meno de fonética sintática de
que estamos tratando, o voei-
bulo "quando" estivesse por"quando o", e achei que o sen*
tido ficava perfeito.

A moça que estava cantando,
increpava os seus olhos norque
foram eles que lhe fizeram to-
dos os cuidados que ela tinha.

Os olhos, quando pela primei-
ra vez viram o rapaz de quem
ela se enamorou 'verso 18:
Quando o vós primeiro vistes),
bem sabiam que isso lhe havia
dc resultar em mal; mas. para
gozarem do que viam. consenti-
ram no dano dela.

K assim enquanto ela andava
buscando coisas que dessem
prazer aos seus olhos, estes lhe
convertiam em tristeza tudo
quanto podiam ver, pois, não
vendo ao namorado, nada do
que viam poderia trazer alegria
a ela, e sim só tristeza.

A construção "quando o vos
primeiro vistes", com intercala-
ção de a'gumas palavras entre o
pronome o e o verbo a que ele
serve de objeto, é comum nos
autores quinhentistas, e tem

perfeito paralelo no verso 471
do próprio Crisfal:
"Quando "a eu assi ouvi'*
Doer-se de minha pen»".

O pronome o designando o
amado ausente não é de uso
raro, e para exemplificar o fato
basta-nos recordar uma cantiga
de amigo de Nunes Fernandes
Torneol. Nela. a moça, que se
morria de amor, vira andar as
barcas no mar. e foi vê-las e es-
perá-las, mas não achou o ama-
do. E a este amado ela se refe-
re, em toda a cantiga, só por
meto do pronome o (advirta o
leitor que na lingua medieval,
se dizia eu fui e, também, eu
/ot, como é o caso na transeri-
Cão abaixo):

E fol-las aguardar
E non "eâ ptid'achar:
K motro-üie d^àmor.

R foi-Ias .atender
E non "o* pude veri
E molre-me d*amor. ¦

E non "oi achei f.
O que por meu mal vlt
E molro-me d'amor.

Reparem no verso: "O que
por meu mal vi", em que a mo-
ça alude ao rapaz que ela vira
por seu mal.

E\ em outras palavras, a mes-
ma queixa exalada nos versos
18-19 da cantiga do Crisfals

Quando o vos primeiro vistes,
Que não me era bom sabiels.

E essa queixa se repete no
correr dos séculos.

Nos trovador es:

Senhor iremos», p^r meu mal
Vos viron estes olhos meus.

E a qu* eu quero melhor ca ml
E a que eu por meu mil conhncf,
V mi-a Deus fpz primeiro veer.

Em autor ouinhentista. talvez
Bernardim Ribeiro:
Qesque meus olhos olhirom
Em vós seu mal e seu bem,
Se algum tempo repousãrotn.
Já nenhum repouso tem.

E ainda em João de Deus:

Ver fitos em mlm
Tais olhos, jamais!

De certo, e assim*
Suspiros e ais
Foi o que tirei
De ver olhos tais.

Epifânio Dias entendeu assim
o verso 18: Quando vós pela
primeira vez exercitastes a fa-
culdadé de ver. Mas tal inter-
pretação não me parece muito
boa.

Ouso pensar que fui mais fe-
liz do que Epifânio.

^F tr Tfrá- >-*^Ê

mi $ ?i 'If > MBÜ
si *' ^H

Estátua de Francisco de Castrt
— no Rio de Janeiro — ¦
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Uma questão de mitologia nas "Cartas Chilenas" -
ii

1 — Joaquim Ribeiro, que vem
Continuando, com merecimento
c brilhof próprios, uma das mais
famosas tradições das nossas
letras, apresentou nestas colu-
nas, a 21 de setembro, as razões
por que o não convenceu a mi-
nha demonstração, aqui publi-
cada a 31 de agosto, de estar
Certa a nota do editor literário
das Castas Chilenas (1940) so-
bre o nome Tetis, no quinto ver-
¦o da Carta 11*.

A costumada e invejável cia-
reza da sua exposição mostrou-
me, à primeira leitura, que, se
não tive a ventura de con-
vencê-lo, íot isto devido a um
lapso de atenção, ou de memó-
ria, e a um engano de aprecia-
(ão por parte do ilustre poli-
(rafo.

E como estou certo de que
ambos pertencemos à estirpe
dos que saúdam e festejam a
verdade, tão logo a conseguem
avistar e discernir, volto a exa-
minar, sine ira ac studio, o pon-
to de nossa divergência.

— Parece que Joaquim RI-
beiro não terá demorado a sua
atenção na circunstância, que
deixei assinalada, de que, nos
dois manuscritos pelos quais ia
fazer a edição, Afonso Arinos
encontrava o nome Thetis, o
não Tethys,, tal qual se vê,
também, na edição das Cartas
de 1863, página 180. Ora. The-
tis é o nome da nereida, .nãe
de Aquiles, e Tethys o da es-
posa do Oceano, mãe das Oceâ-
nides e avó da primeira.

O editor não podia ler o
nome de uma, e dizer que se
tratava da outra. Disse, por
Isto, e muito direito, que se tra-
tava de Thetis, cujo nome ti-
nha sob os olhos. E a informa-
ção ao leitor era, realmente,
necessária, porque a grafia
oficial tornou homógrafos os
dois nomes, que eram apenas
bomófonos.

Nem havia motivo para cor-
llgir o editor a clara indicação
da gralia, porque a sinonímia
Thetis-mar, isto é, chamar-se
o mar com o nome da Nerêida
(Thetis) estava dentro da tra-
dição literária, desde os lati-
nos.

O nome estava escrito The-
tis, para significar o mar. E
este nome Thetis, que é o da
Nerêida, usado pelos poetas ro-
manos, para esse efeito, conti-
»uou no mesmo uso entre os
maiores poetas franceses, por-
tugueses e brasileiros, como —
penso — deixei assentado em
meu primeiro estudo. Em vista
de tais circunstâncias, que es-
caparam á atenção ou à me-
mória do ilustre critico, parece-
me inadmissível qualificar-se
de errada a nota do editor li-
?erário.

— 0 Segundo motivo de não
ter Joaquim Ribeiro reconheci-
do a procedência de minhas
conclusões se encontra niirn
engano de apreciação que se
manifesta nas seguintes frases
do seu excelente artigo:

"Afonso Pena Júnior diz que
• poeta das Cartas Chilenas
empregou Thetis (nerêida) co-

mo sinônimo de mar por um
tropo muito comum nos poetas
latinos: a metonimia.

Ora, para que abandonar o
significado direto de Tethys
(deusa do mar), pelo signifi-
cado figura do de Thetis (ne-
rêida)?" Tethys, deusa do mar
é que é o verdadeiro significa-
do mitológico do mar. Thetis,
nerêida, ao contrário, é entida-
de marinha e só por força de
metonimia é que pode ser usa-
do como mar".

"O fato geral e lógico é que
Tethys (deusa do mar) repre-
senta o mar, ao passo que The-
tis (nerêida) só, especialmente,
por metonimia, foi usado, por
alguns poetas, como sinônimo
de mar. Essa é que é a coloca-
ção do problema.

O engano, a meu ver, está
em supor que uma das deusas
significa per se, diretamente, o
mar, ao passo que a outra só
por translação de sentido teria
tal significado; quando a ver-
dade é que, tanto num, como
noutro caso, a idéia de ma. re-
sulta de uma metáfora, e é
sempre figuradamente que se
traduz a palavra mar pelo no-
me de qualquer das deidades
marinhas.

No verbete Tethys, assim co-
mo íio verbete Thetis, a .ição
do -Dicionário de Freund-
Theil" é só uma: "Metaphori-
quement, com me nom appelta-
tif, la mer". E é só uma, nos
dois verbetes, a lição de For-
cellini: "Metonimicè ponitur
pro mari".

Nem outra cousa se tira da
própria lição de Brewer, que íi-
quei conhecendo na citação de
Joaquim Ribeiro; pois quando
nos diz, sobre o nome Tethys.
que "in poetry it means the
sea generally" ("em poesia,
significa o mar em geral, ou o
mar na sua generalidade"), na-
da mais está dizendo senão
que, nos domínios dos tropos,
fantasias e imagens (que isto
é poesia), o nome tem este sen-
tido translato. E o mesmo se
lê na "Britânica", como já vi-
mos, a propósito do outro nome
Thetis:

"Thetis is used by Latin
poets simply for the seaM.

4 — A repetida contraposição
dos qualificativos "deusa do
mar", com relação a Tethys,
e "nerêida", "ninfa marinha","entidade marinha", com rela-
ção a Thetis, parece indicar no
ilustre critico alguma restrição
quanto à divindade da última
ou, pelo menos, a intenção de
assinalar a supremacia da avó
sobre a neta. Ora, o caráter dl-
vino das Nerêidas (sobretudo o
de Thetis, Anfitrite, Galatéia)
se demonstra com um nunca
acabar de textos gregos e lati-
nos; e, qualquer que tenha sido
na religião paga, a superiorida-
de hierárquica de Thetis (se é
que alguma teve), o certo é
que, na arte, a maior expressão
coube sempre a Thetis, Anfi-
trite, Galatéia, e outras, devido
à variedade, interesse e beleza
individuais. No que, afinal, se
deu a sina das avós de serem
desbancadas e, até, domina-
das pelas netas...

Vêem, aqui, a calhar os en-
sinamentos de um dos colabo-

radores do "Dictionnaire des
Antiquités Grecques èl Romai-
nes" (O. Navarre, verbo "Né-
réides"):"Come leur père, les Nereides
sont des divinités bienfaisantes
et secourables".

"Dans 1'art comme dans la
legende, les Néréides se présen-
tent la plupart du temps en
troupe.

Bien de plus naturel, si on
se rappele quVlles personifient
la multitude des vagues mari-
nes"."Entre toutes ses soeurs, Th*-
tis, qui devient 1'épouse tie Pe-
lée, est la plus belle et la plus
célebre".

"Le culte des Néréides était
répandu tout le long des cotes
de la Méditerranée".

5 — O mar do paganismo,
como a terra e o céu do paga-
nismo, formigava de divinda-
des.

Assim o canta a bela estãn-
cia do Camões (Lus. VI, 8):

"No mais interno fundo das
[profundas

Cavernas altas, onde o mar se
[esconde.

Lá donde as ondas saem furl-
[bundas,

Quando às iras do vento o mar
[responde,

Netuno mora, e moram as ju-
|cunda*j

Nereides, e outros deuses do
Tmar, onde

As águas campo deixam às ci-
[dades,

Que habitam estas humidas
[deidades".

E dir-se-ia quo André Ché-
nier tinha lido a estância,
quando escreveu a soberba In-
vocação (Oeuvres Poétiques",
E. Flammarion, s. d., pag. 90):
"Dieux de Ia mer Egée, ô

[vents, à dieux humides.
Glaucus et Palémon, et blan-

[ches Néréides,
Sauvez, sauvez Dryas..."

Algumas dessas humidas dei-
dades, sobretudo as de mitos
bem humanos (como as Nerel-
das, brancas e jucundas), ti-
veram o privilégio de simboli-
zar o mar. Em meu primeiro
estudo, assinalei, além das duas
Tetis <avó e neta), a Netuno.
Nereu e Doris, que aparecem.
metonimicamente, por mar. na
poesia de Roma. Não sei como
me esqueceu de pôr nessa re-
senha a nereida Anfitrite. irmã
de Thetis, também deusa do
mar; pois os poetas latinos e.
a exemplo destes, os franceses
e portugueses usaram seu nu-
me como sinônimo de mar. O
Preund define:

•Amphitrite — femme dc
Neptune, deésse de la mer —
de là appellativement la mer:
Nec brachia longo/Margine ter-
rarum porrexerat Amphitrite
(Ouvid. Mét. I, 14) Illa rudem
curso (prima imbuit Amphitri-
ten (Catai!, 64, 11)."

O Littré, sem dicrepãncia:"Amphitrite — Terme de
mythologie. Deèsse de la mer,
et, poétiquement, Ia mer elle-
même".

E cita La Fontalne (Fab. X,
2), que se chama "un voisin

cTAmphitrlte" a um habitante
de beira mar; e estes versos
de Chénier sobre o touro (Ju-
piter disfarçado) que conduziu
Europa através dos mares:

"Étranger, ce taureau, qu'au
[sein des eaux profondes

D'un pied léger et sur tu vois
[fandre les ondes,

Est le seul que jamais Amphl-
[trite ait parte".

Os nossos Morais e Domin-
gos Vieira assinalam o uso fi-
gurado e poético de Anfitrite
por mar, abonando-o, o último,
com o verso da Insulana:

"De Anfitrite os campos es-
paçosos" .

E melhor fora que citasse a
Camões, sempre na cola dos
latinos, nestes versos deliciosos
(Lus. I, 96):

"Desta arte despedida a forte
[armada,

As ondas de Anfitrite dividia,
Das filhas de Nereu acompa-

[nhada, -Já Febo,
Fiel, alegre, e doei compa

[nhia"

AFONSO PENA JÚNIOR
(Da Academia Mineira dc Letras),

tanto assim que Lamartine
pôde falar de suas legendas
em regaço, com relação i Ne-
reida, nos versos com que o Ll-
tré abona o verbete de Thetis,
mãe de Aquiles:
"Flongé dans le sein de Thétls
Le soleil a cédé 1'emplre
A' la pále reine des nults".

E convém relembrar que, ao
tempo de Crltllo, os poetas por-
tugueses e brasileiros, de seu
manuseio, só se valiam do mi-
me da nereida. Aos muitos
exemplos recenseados em meu
primeiro artigo, aditarei mais
um, e bem significativo.

CORTE-REAL que, no Canto
XV do -Segundo Cerco de Din,
mencionara, na intermina teo-
ria das "humidas deidades","A Deusa Thetis, mãe do Ore-
go Aquiles", escreveu, no 4.»
Canto do "Naufrágio de Sepul-
veda" estes versos qué lembram
as imagens poéticas de Camões,
de Bocage, de Lamartine, e de
Critilo:

Remotas

— Não foi, de todo, mau ti-
vesse ficado para agora a lem-
branca de Anfitrite, pois abriu-
se o ensejo para se ver o que,
a respeito dela, ensina o sábio
Ernet VINET (cit. Dict. des
Antiq., articulo Amphitrite),
com inteira aplicação ao .ue
venho alegando:

Dans 1'Odyssée son nom ne
signific pas autre chose que la
mer rétentissante, qui envelop-
pe le monde. Elle en est, COM-
ME THETIS, la personnifica-
tion féminine, et c'est ainsi
quelle se place à côté de Ho-
seidon ou Neptune, Ia plus
haute expression du redoutable
élement".

— Se a exegese lógica não
socorre a tese de Joaquim RI-
beiro, a exegese filológica, que
ele alvitra, peca por um vicio
que se chama em lógica petição
de principio. Nâo há dúvida que
o nome Tethys, etimilogica-
mente, significa mama ou nu-
triz, porque na água tem co-
meço a vida, que sem água pe-
rece. Mas, o que se Investiga,
precisamente, é de qual das
Tetis falava o poeta. E, repito,
nos manuscritos 2.124 e 2.075,
do Instituto Histórico, que ser-
viam de base à edição — não
se vê o nome de Tethys, e sim
o de Thetis, o qual, pelo que
opina Legrand (loc. cit.) "pa-
rece depender da mesma raiz
que theos (autoridade regula-
dora) e significar, simples-
mente, divindade".

Alem disto, e muito embora
bastante engenhosa a sugestão
de que o poeta das Cartas te-
ria associado as idéias de re-
gaço e o étimo de Tethys (ama-
mentadora), nos versos:"E apenas, Doroteu, o sol de-

[clina
A descansar de Thetis no re-

[gaço".

(o que, por certo, o levaria a
escrever Tethys, em vez de
Thetis, como está nos apógra-
fos), a associação não é lá
muito forçosa e necessária.

reclinando-se nas
(partes

do Ocidente, miti-
Igava

Os Inflamados raios, e o pur-
I pureo

Leito de Thetis ia demandan-
[do".

8 — Creio que já é mais quu
tempo de fazer ponto nesu
cayaqueira de velho, com que
o antigo estudante do Caraça
matou saudade, que não foi
brinquedo.

Não o farei, entretanto, sem
confessar quanto me intriga-
ram uns pontos de reticência
neste fecho das "referências
bibliográficas" de um artigo,
tão generoso e cativante em
relação ao meu, e à minha
pessoa:

" — Vide ainda o "DLctiou-
naire des Antiquités Grecqws
et Romaines", citado por Afon-
so Pena Júnior, tão somente
quanto a Thetis, deixando de
lado a lição sobre Tethys..."

Intrigado, apressei-me a re-
ler a lição, a ver se decifrava
o mistério da reticência. Nada
encontrei que eu devesse ter
dito; ou, melhor, tudo o quo
ali se encontra fora dito em
meu estudo.

Achei, no entanto, duas cou-
sas, que não ficarão mal, em
despedida:

A primeira é que, sendo o
artigo Tethys de autoria do
mesmo Adrien Legrand, quo
escreveu o artigo Thetis, e
este de 296 linhas, com várias
ilustrações, ao passo que aque-
le é apenas de 16 linhas, sem
ilustração alguma, o que deixa
mais que patente a nenhum i
grandeza e importância, sob o
ponto de vista artístico (que é
o sob exame), da famosa "deu-
sa do mar".

E a segunda é que o mesmo
Legrand arrola cinco poetas
latinos em abono da sinonimiu
Thetis-mar, ao passo que ape-
nas aponta dois para abonar a
sinonimia Tethys-mar, o quo
contraria 4 asserção de ser
esta última "o fato geral e lo-
gico" e de ser a primeira uma
especial metonimia, usada ape-
nas por alguns poetas.
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execrável tirania. A vida hu- duz-sc a silêncio contemporiza-

CULTURA FILOSÓFICA -
A propósito da Facul-

iode de Filosolia da Baia, mana ficou sem preço, a or- dor em presença de certos ape
iniciatiua do secretario dem morai subverteu-se. O fu- tites bestiais, c,ue a nossa Inge-
ia Educação do Estado, mo das batalhas obscurece as nuidade classifica de faltas

conciências Decepcionada pe- "contra" a natureza. Serão cri-
Taz vinte anos, no Congresso Ia catástrofe, descrente e des- mes, de fato, más contra a "se-

Nacional, na qualidade de mem- prendida de tudo o que não In- gunda" natureza formada no
bro da Comissão de Instrução teresse às necessidades mais ambiente da civilização.
da Câmara dos Deputados, tive elementares e à própria conser- Nem boa nem má, a nature-
para relatar um projeto de lei vacão, a alma dos povos, em za procede com perfeita Indife-
que concedia certos favores e todas as regiões da terra, dei- renca, estranha às sentenças
regalias à Faculdade de Filoso- xou-se invadir por um matéria- dos seus Juizes
fia e Letras, em que se havia ltarno rude negação dos mais Ganhand0 em mtellíenela o
transformado a Academia de nobres Ideais. O homem vacila, Bue Derde em instinto o ho-
Altos Estudos fundada pelo ins- duvidando de si, do seu desti- à^crtio^» representa uma
tituto Histórico e Geográfico no. da sua própria hierarquia ¥itórla assinaiavel sobre a "bru-
Brasileiro "a escala da criação. E nterro- talldade das coisas„ «^ » ¥l.

A iniciativa era das mais (••>« - A inteligência será tória completa é a que lhe en-
simpáticas e sobretudo oportu- um sinal de eleição ou apenas t a demals fl0 mundo te.
na. fosse qual fosse a sorte do um faro mais apurado e sutil rlor 0 doraini0 da prónria con-
projeto. Suprindo uma lacuna do que nos animais? O senso ciêncla E, „ homem ciente
persistente nas organizações do nioral será privilégio de nossa mriCÍmtt.. A cultura levada a
ensino publico do pais, criava o espécie? Onde está a decantada esle cim0 ou esta profun<J|da. -j« ~-„i„ «™<n-i «•«•»-. nobreza nativa do homem?

A essas interrogações açode
uma falsa filosofia, adrede pro-
fessada, conceituando: — Não
falemos no homem. Não há o
homem: o que há são "os ho

curso de escola normal supe-
rior, destinado a preparar do-
centes para os ginásios e as esco-
Ias normais elementares. Man-
tinha um curso de ciências po-
liticas e sociais, e um terceiro.

cujo programa rnens.

de, possibilita o florescimento
da virtude no terreno primitl
vãmente adjudicado às urzes.

Há, portanto, mais o qué en-
sinar e aprender, alem da Wo-
logia, cujos limites «são bem co-
nhecidos, das leis da física, da

paz i
licidade.

Toda a ciência é pouca se nos
não instrue acerca do homem
interior.

Conhecer-se a si mesmo,
is o grave problema qae vom

pu-ocupando, há milênios, ge-
raçSts de pensadores.

Ás maravilhas da ciência re-
clamam a sabedoria do filósofo,
afim de que não degenerem,
nas mãos dos homens, em pre-

finalmente às se-

de três anos,
compreendia, alem de outras Os filósofos dessa escola são química e suas aplicações In
disciplinas, as seguintes; histó- devedores remissos, que preten. dustrlais, da mineralogia e dos
ria da lingua portuguesa, filo- dem haver liquidado suas obri- preciosos minérios que acen-
logia comparada, literaturas gações com a humanidade. Por oem a guerra na superfície do
clássicas e modernas, estética este mundo, raciocinam eles, planeta.história da vtte, história das vivem criaturas muito diferen- M. . .
religiões, psicologia, filosofia tes de nós, cuja evolução, atra- ™a? dastam- * ,clar0' ™ c0
geil e história da filosofia. sada, as rkeem mais próximas "hecimentos positivos para que

A Faculdade de Filosofia da animalidade do que das ra- ° cer*r0 de ',.nJa 
tnaça0' por

Letras não obteve da câmara cas humanas. Esses antropói- ™a' cl?fs*!L.J.Ã »...« . »«.
as medidas de que necessitava des, ou que mais própria cias- ™"S "L*"^™,J°* c"„"™ l £
paia suportar a concorrência siftcaeão mereçam, permitem- "az ae <*™duzir os povos a fe-
dns escolas oficiais. Desaoare- se a fantasia de contrariar os
eeu. mas deixou no conjunto nossos interesses, e querem go-
dos seus programas um para- zar os mesmos direitos que nós.
d^ma de elevada cultura para Evidentemente pertencem a ou-
o Brasil de anos a guerra, numa tra espécie. Se os extinguirmos
oimdra em que a leeisl,jcão es- não nos poderão culpar de fra-
c<*lnr. reaslndo contra o passa- tricídio...
•do e*n nome de uma nova con- A essa cruel filosofia, de pre-
rerv-ão realista do ensino tinha tensa filiação cientifica, mas ao
sur-rimido até o bnchare^do certo anti-humana, oponhamos
er1 letras do eo"é"lo Pedro II. a outra, não serva, mas senho-

A rearão. como ordinária- ra da politica e pioneira da
r-ente acontece, fora longe de- ciência: a Mosolla do esplrlU). ténda, tirania, soberba
"""'' d nr3iÂa. IZ „«,1! ,í ateismo e outros males irfven

Na Alemanha, aonde costu- solidariedade com os nossos se ^^ pe]0 orgulho f a maldade
mávamos Ir buscar su"estões melnantes. instruída. A humanidade paga-
para o nosso re*»ime educati- Ressalta aqui o erro dos que rja as5im muito caro os segre-
vo. hivlam ndotndo tipos mo- entendem que a ciência abran- d05 arrancados à natureza. Em
d«"*nos de cinásios e escolas ge a vida cm todos os seus as- |.onfr0nto com a sapiência dos
reais, onde o ensino, de muito pectos e atividades, inclusive a maU5i vaie a ignorância das
llvresco e literário oue era. se conduta a ser regulada pela fran(jes massas humanas dis-
tornara cientifico e técnico em moral cientifica. ciplinadas pela moral cristã,
proporção corresnondente às Em si mesma, ela foj sempre que n^0 as desampara, t da
necessidades da bureuesia In- inapta para fundamentar qual- da qual se socorrem os próprios
«InsMal è comerciante A Ale- quer sistema de moral. Funda- sáDins e filósofos desiludidos da
irinha spbia bem noroue as- ria talvez o utilitarismo. Tem, raza0
s'-*i nrocedia. No Brasil enten- apesar disso, os seus místicos, „.
d'*>-se oue ,«i coi<a exclue a os seus crentes infalibilistas, co- „ Vnef"*°s, õnul****,, E calmos em cheio num mo religião revelada pelos sa- cintes conclusões.
rf"i«>rno extr«"r,-,do bios E foi por todos instituída _ A filosofia especulativa

Onortuna. sinda é' «*e<,te mo- legatária universal da filosofia condensada em certo número de
n"*nto (poroue f hMória se morta. (V. do autor — Dois conceitos sobre o universo, a vi-
renete) a exnansão d«*"a eui- Filósofos Brasileiros — Letras da e sua finalidade, é o pensa-
ti"«. bumanlsta e filosófica. Acadêmicas). mento humano pairando nas
í»m diplomas, sem nersnectiva Confirmando a suposta mo- altas esferas de onde domina
<**- provento» mnteriais imedla- ralidade da ciência, um pais de as varias ordens de '™°™?nos
t"« ma- aitíiment» tmvrwtim- vasta cultura cientifica assom- em que se fraciona a unidade
dn-n » tão necessária à vida do bra atualmente o mundo com do cosmos, isto é, as ciências.
e"*í>*lto como o ar que resnl- exemplos de egoismo alem de _ a filosofia social ou prátl-
rpmos. toda a medida e atrocidades au- ca tendo em vista esses con*

Sua oportunidade avalia-se tenticamente selvagens. ceitos, é 6 pensamento concre
pela gravidade da situação O domínio da ciência e a na- tizado em normas de ação, es*
mundial Hoje como a partir tureza e a verdade o seu objeto, peclalmente relativas à condu-
de 1918 quando findou a guerra A virtude não e planta ongi- ta do homem para com os se*
européia, a conveniência de re- nária desse clima, ainda que meihantes e para comsigo mes-
erguer o nível mental e moral nele possa florescer e produzir mo.
dos povos, sem lhes tolher o frutos opimos.
Idealismo, constitue para as Em seus ensaios filosóficos, ^ "elites" nacionais um dever resumidos por um professor da s4ri0 da cuitura cientifica
primordial, ao lado das tarefas Faculdade de Letras de Toulou-
de recuperação econômica. se, Stuart MUI repudiou todo o

Nas épocas mais sombrias da fundamento naturalista da mo-
história, em que a força des- ral humana. A vida moral, lon-
peiada tenta avassalar o mun- ge de ser uma reprodução ou
do e sobre as suas ruinas cons- imitação das leis naturais, e, a
truir um mundo sem alma: seu juizo, o esforço continuado   
quanfio o homem se sente de- com que nos subtraímos ao im- , as datas c]e puyicarão e
caldo dc sua dignidade de ser pério dessas leis e conquistamos _• "Tornai do
pensante, conclente e livre, pre a virtude. Ass m o cremos, nao republ.caçao no J°™** °°
cisamente nestas épocas a edu- obstante admitirmos também, Comercio , do artigo «le Ma-
cação, num sentido mais pro- no homem primitivo, tenden- c|ra(j0 dc Assis que tem o titu-
fundo e humano, se impõe uni- cias contrárias ao mal ou bon- ]o snnra sajram erradas, como
versalmente. Isto ocorre porque dade inata^ Os bons '"s""™f' votlc ver quem apenas olhou
entre os imensos prejuízos cau- porem, serão melhores e ínspi- ¦ „
sados pela tremenda calamida- rarão maior confiança, remo- .«ele trabalho. A^ 1-aixao oe
de. o mais considerável náo é delados pelo educador e con- Jesus foi publicada naque a
o dos bens temporais, mas o dos vertidos em hábitos. f0l|ra, como editorial, em 1 de
valores espirituais. Urge. então. O livro da natureza e omisso abrj] (|<, ]g04 £ f()i repub)ica(ia)
renarar, por uma educação em T*,laÇaV°„q™™ riTnãõ acompanhada de uma nota cm
anropriada. os danos sofridos deveres. Viver para si e nao reslabele-
pela sociedade, em seu patrl- para outrem, e uma das lições que a sua autoria era reslabe e
môniodè crenças convicções e mnis comesinhas que nos dao a clda, „a ed,çao de 21 dc junho
princípios le as s"48 PáBinas- A n0<!.a.0 í° de 1939, por ocasião «Ias come-

A guerra embriagou de novo dever nasceu com a conraencla 5cs do «ntenário do
«ma nação laboriosa e culta, e fortaleçeu-se P?>a <*™;«**ra)' „raI,de escritor.
mus deàraçadamente suleita s A chamada voz do sangue re- granae

A vida e a obra de
Fagundes Vai ela

PAULINO NETO
ADOLESCÊNCIA DO (D. Academia Fluminense de Letrast

POETA
Mas voltemos ao fio lnter- pilheriando, poetando, sorrln-

rompido da nossa história. do, sofrendo, amando e, até es-
De volta de Catalão, Varei- tudando, por aquelas ruas d*

Ia vem mudado, Na velha fa- casas de rótula, de' sobradinhos
zenda de seus avós todos o raros, pelas vielas escuras da
percebem; partira criança antiga S. Paulo das estudanta-
jrlncalhona e descuidada, mas daí e das serenatas, em enxa-
a longa viagem, a ausência me invadindo o "Batuira", •
saudosa, a Iniciação que rece- teatrinho da rua da Cruz Pre-
bera dos mistérios e das bele- ta, ou comendo bolos na va-
zas profundas da natureza randa da "Maria Punga", ova-
bruta do sertão, amadurece- cionando a Minervina e o
ram-lhe, cedo demais, o espi- Furtado, o Moura e a Eugenia
rito infantil e por Isso voltava Câmara, no velho casarão in-
concentrado c triste, nervoso « acabado do Teatro S. José, ou,
Inquieto. "Vive agora tranca- então pelas tascas, cantando
do no quarto, diz Cavalheiro, o modinhas, com o "Mota" boê-
seu exímio biógrafo, com os 11- mio ou como frascárlo do
vros» ou então andando pelos "Padre Bacalhau". Vereis en-
campos sozinho, por horas e tão, no meio da revoada ro-
horas". mànlica dos moços, pelas arca-

Mas trabalha, completa os das e pelas ruas, pelos teatro»
seus preparatórios, estudando « pelas tabernas, ou então, só-
primeiro em Angra dos Reis, zinho e triste, sonhando, be-
onde foi seu mestre o grande bendo e poetando sem destino,
José de Souza Lima, cuja me- pelas longas estradas poelren-
mória os angrenses até hoje tas, que vão para Tietê ou So-
guardam com respeito, e onde rocaba, para Itú ou Pirapóra,
se liga a Ferreira de Menezes, passar o vulto de Varela. E te-
mulato de talento, poeta e po- reis, então, o homem no am-
lemista notável e cuja amizade bient* em que se fez — e per-
conservará -até à morte: em deu-se, por sinal —o poeta, no
seguida, em Petrópolis com o cenário, na paisagem humana,
professor Jacinto Augusto, de onde escreveu os primeiros ver-
Matos e finalmente em Nite- sos que chegaram ate nós e
rói com o des. João Cândido de criaram-lhe, ainda em vida.
Deus e Silva, que nãu se ean- a auréola de poesia, de harmo-
cava, coitado, de repetir ao nia e de sofrimento, que des-
aluno: "Varela, nunca serás de logo, lhe envolveu o nome.
um bom poeta".

Cabe neste ponto uma ane-
dota que Ramiz Galvão relata.
O desembargador e mestre não
convenceu o aluno da verdade
de seu vaticínio. Certo dia Va-
rela copiou umas estrofes de Ca-
mões e em baixo delas assinou
seu nome. Noutra folha de al-
maço compôs outras tantas,
imitando a maneira do épico
dos "Lusíadas" e por cima es-
creveu: estrofes de Camões.

Poderíamos nesta altura dei-
xá-lo, para estudarmos, então,
a eclosão, as fases sucessivas e
o periodo final do romantismo
no Brasil. Repetiria aqui o
que todos vós sabeis; empresa
inútil e fastidiosa. Basta lem-
brar, para não nos desviarmos
muito do objeto que nos reúne
esta noite, que o nosso poeta
adolescente encontrou ainda o
meio acadêmico paulista em
pleno romantismo, que através-

—A cultura filosófica, é. pois
e deve ser, coroamento neces-

"A Paixão de Jesus'
Em nosso suplemento pas-

Deu-as a ler ao mestre, dizen- sava. então, a fase chamada
do-lhe: "Professor, Imitei os por Silvio Romero, do lirismo
"Lusíadas". Que acha de meu específico, cujos representan-
trabalho?" E o velho, lendo-as, tes típicos foram Fedro Luiz c
de pronto respondeu: "Pars Varela.
que inslstes rapaz?... As tuas Era um romantismo de bra-
mal Imitam o original". sileiros, excessivo, ardente, ma-

Sorriu Varela e calou-se. Es- tizado por três sangues vários
tava informado e satisfeito, de gente sensual e voluptuosa,
Já agora sabia que era poeta romantismo em que errava
ou. pelo menos, que sabia ver- toda a tristeza
sejar.

Estava armado cavalheiro da "Dos desertos, das matas e do
poesia, poderia ir para S. Pau- loceano:
lo, para o grande centro, para Bárbara porocé, banjo africano
a Academia de Direito, ninho E .soluços de trovas portugue-
de poetas, como à do Recife, Isas;**
ali preencher a vaga aberta há
multo com a morte prematura romantismo exótico de Byron,
e sentida de Alvares de Azc- cultivado na estufa cálida do»
vedo, "o mancebo exausto, que trópicos, romantismo "samba e
no vicio embalou, a rir, os so- jongo, chiba e fado", feito de
nhos", o byroniano autor"Noite na Taverna".

VI
ESTUDANTE DE DIREITO

da nostalgias, de saudades e de
banzo, "flor amorosa de três
raças tristes".

Byron, era, então, o grande
modelo, o nqme tutelar dos ro-

Não estamos a fazer uma mânticos que se formaram, dl-
biografia, nem, por mais forte gamos na escola paulista do
razão, esta palestra modesta, romantismo, onde preponde-
alinhavada a correr, tem pre-
tenções a curso de literatura.
Não pode, pois, perder a fel-

rou. até o fim, a tradição orl-
entadora de Alvares de Azeve-
do. Dizemos escola paulista do

ção de um ligeiro esboço, que romantismo para marcar a dl-
é, de uma figura Interessante-

de evocação,
ferença existente entre os litt-
ratos cuja formação se proces-

mais Intuitiva do que sábia, de sou no sul, tendo S. Paulo co-
...'.. ^.:.^„.-.i, e encantador mo centro e aquele outro gru-
poeta brasileiro. Não segulre- po, igualmente brilhante e vi-
mos, portanto, ano a ano, vo, da que poderemos chamai
curso de direito, gorado, aliás escola do Recife, cujo padroel-
de Varela, e, passo a passo, ro era Hugo, o olímpico, cujo
sua vida incerta de boêmio na estilo era condoreiro, cujas fio-
velha S. Paulo, sob as arcadas rações mais altas foram, por
do vetusto convento Francisca- certo, Tobias e Castro Alves.
no, onde em 1827 se instalaram
os cursos jurídicos no Brasil.
Ide a Almeida Nogueira, nas"Tradições e Reminiscências"
da Academia, ide ao nunca as-
sás louvado estudo de Edgard
Cavalheiro, sobre o nosso poe-
ta e vereis entao.com um mis-
to de emoção e de entusiasmo,

A fantasia de Byron, cuja
hereditariedade carregadamen-
te mórbida foi talvez o condi-
mento que realçou o sabor da
obra genial do autor de "Child
Haroldo". coada através da
sensibilidade tensa e doentia
de ALVARES DE AZEVEDO,
criara um clima de desgraça

de tristeza e, ao mesmo tempo, convencional, um ambiente on-
de alegria, com um sorriso
bailar-vos entre os lábios, a
faràndola bulhen-a das jovens
gerações de homens que flze-
ram o Brasil, passar cantando,

de o tom era a tristeza. Era-se,
então, "infeliz por imitação**,
disse alguém "chorador por sis-
tema" e Carlos Pontes, escre-

(Continua na pdjrína seguinte).
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A Vida e a Obra
de Fagundes Varela

(Continuação dm página anterior)
vendo a vida de luva.es Bas-
tos aponta com uma fina agu-
dês de observação o mal da-
quela gente, que. vivia bironl-
camente, que imitava Byron e
repetia Byron. de boa-fé. as
mais das vezes, quando obser-
va que por ali imperava uma
espécie de bovarismo da Jes-
graça... Bovarismo "avant Ia
Feltre*' dirão, porque a expres
são só muito mais tarde foi
criada por Jules de Gaultier,
Não; se a expressão é relativa-
mente nova, o fenômeno que
eia traduz deve ser velho co-
mo a humanidade; jã existia,
pois, muito antes, mesmo, da
pobre Ema Bovar., tanto quefoi desse mal que ela morreu.
Esta "lefaillanse de Ia perao-
naüté", na expressão do prô-
prio e sutil Gaultier é, afinal,
o poder estranho, que, tantas
vezes, — infinitamente mais do
que se pensa — na partilha de
dons que a natureza faz às ce-
gas entre os homens, toca a ai-
guns de se conceberem diver-
tos de si mesmos, diferentes
do que são. Os psiquiatras ao
que parece, chamam ao fenõ-
meno perturbações da idéia de
personalidade. E o mal de tu-
do isso está, precisamente em
que Mme. Bovary nunca cie-
gou a ser uma grande dama,
nem uma 'grande amorosa",
em que nenhum de quantas
sofreram desse mal singular
desde os mais remotos tempos
«té os que hoje, no palco da
Europa, comandam o massacre
do mundo, conseguem atingir

modelo escolhido e empolgar
a personalidade estranha que
ambicionam, engastar, vestir
no seu próprio eu o eu alheio,
eomo se engasta a gema no
adereço, como se veste a luva
que para a mão foi feita. Há,
lio entanto, bovarismo indivi-
dual e bovarismo coletivo, bo-
Tarismo dos homens e bovaris-
mo das massas; há o bovarismo
uo sentimento e o bovarismv
ii.celectual, artístico, ciêntific.

literário. Há o bovarismo d>
Mr. Homais, e de Pellerin, d.
fcmma e de Moreau e nenhun.
nesses heróis de FI aubert _
que foi o analista por excelên-
tm desse estranho desvio d*
personalidade, — nenhum de-
les se aproximou sequer do ti-
po bovaristicamente idealiza-
Irimento, — real e constante —
a sensação do ser que não se
realiza, a tortura do genio in-
eonfundiveis. O grande desvio
leito, a angustia de quem esta
«empre. de constantemente mu-
chegar e não chega, o que deve
¦er e não è.

E é quanto basta para quenaquele, que duas forçai
atraem em direções diversas— a da personalidade padrãoe a da personalidade real —
todo equilíbrio se altere, toda
a narmonia se rompa e um ev
tado invencível e obsedante d,,
duvida, de insatisfação e Jrn-tabllldade tnduza o individuo
â evasão de si mesmo, à fuga
do. E daí a inquietação, o so-
«empre a esperar o que devi
dar...

¦ Olhem Varela, peregrino.de bordão na mão, fugindo de
(i mesmo, vagabundeando sem
destino nas estradas! Olhem
Varela, pelas tascas, se eva-
dindo de si próprio na fácil
evasão da embriaguez!

O bovarismo em Varela re-
?estia-se entretanto de uma
forma muito mais grave do
que em muitos daqueles outros
românticos de sua grande es-
cola e de sua época. E' que nãn
foi apenas literário; foi senti-
mental, também e principal-
mente.

Varela buscou o amor, o
grande amor apaixonado — o
an\or de seus protótipos
mânticos — sem tê-lo jamais
encontrado. Pode ser. por cer
to. acusado de bovarismo Ií-
terário. mas esse não lhe des
viou a personalidade, de tal
modo que lhe falseasse o pró-
prio gênio em notas dissonan-

{Continua na página 144)

Menino valente no hospital cie sangue
"Cancioneiro do Auiente" A Catimira lllaco.ick.
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Eu estava brincando, caiu uma bomba e não vi mais nada.
Depois, acordei: só fogo e fumaça. Gritei longamente
Chamando n.amãe. A pobre náo vinha. Sabeis porque. *

Ninguém me acudia. Era eu a correr pela casa incendiada.
Logo no dia dos meus anos ! Que pena ! Tanto presente
Que eu tinha ganho ! Agora, aqui estou. Sabeis porque.

De papai não ouvi mais nada. Talvez que ainda ande
Com outros soldados, lutando a cavalo, nos bosques, sem medo
De coisa nenhuma. Lutando com raiva. Sabeis porque.

Bem que eu quisera ir ter com ele, se fosse grande,
Pegar numa espada — mas de verdade, não de brinquedo —

Pegar numa espada, sabeis contra quem e sabeis porque.

RIBEIRO COUTO
(DA ACADEMIA BRASILEIRA)
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SEM QUE NEM PORQUE - A»Jfeer
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70, f/HC esió de partida para Cuba.
cndc vai representar o Brasil na
reunião da Comissão áe Coopera-

cão Intelectual

São as almas do outro mun-
do que agitam os meus nervos
nesta imite chuvosa em Bota-
fogo. Fazem perguntas dc co-
madre caduca, sem que nem por
que, e nem sc importam com a
lógica das minhas respostas.
Vagamente, mastigam recrimi-
nações entre as gengivas po-
«Ires. E não obstante, quem sc-
não o obscuro autor destas lan-
das, qne escreve torto por li-
nhas tortas, teria o humano di-
reito dc perguntar?

Ouein c onde e eumo e por
(|UC?

Vejamos a páginas tantas do
livro do verbo uma resposta
sem pergunta ou uma pergun-
ta que responde a uma respos-
ta sem pergunta.

Interrugativa?
As árvores dn praça, o vento

e a chuva embrulharam todas
as vozes do dicionário mun sus-
surro prolongado e confuso, an-
lerior a qualquer sintaxe.

Xa vidraça noturna, escreve-
rá com as pobres palavras em-
botada* o derradeiro telegrama
sem resposta.

LA*

Foi na praça do paraíso, um
dia.

As crianças brincavam de ro-
da. O riso andava no ar, ando-
rinha. Entre os canteiro* ver-
des, vagabundos mamavam o
sétimo sono. à sombra mater-
nal dos guardas. Havia um car-
rinho de mão, para especial di-

CARLOS DE LAET. jornalista e
polemista temível, glória da im-
prensa brasileira. No dia 3 üo cor-
rente passou a data de seu nas-

 cimento 

vertimento dos profetas arre-
pendidos, lí utn enorme cartaz
proibia a saida.

A mesa estava posta, o vinho
servido.

As janelas do hospital, espi-
ando entre as folhas, refletiam
o sol das outras tardes, sempre
iguais, e um grito mais agudo
subiu para o azul, como a pan-
dorga do morro.

As ilusões do futuro mira-
vam-se a beira do lago, sem
turvar o calmo espelho com o
sangue das feridas. Largava-se
o nome à entrada, como um
trapo.

Foi lá que eu deixei enterra-
do o segredo das horas que vol-
tam, <lc mistura com a angus-
tia, o frio, o impossível de tudo.

ALFA E BETA

Depois de engulir o quadra-
gésimo quinto e último volume
da enciclopédia, o poeta reco-
brou a inocência animal. Bro-
taram-lhe asas no entendimen-
to, pois, segundo os preceitos
da duula ignorância, começaria
então a ciência dos anjos.

E' verdade que. a essa altu-
ra do absurdo, se bem fosse
uma conquista, de nada lhe ser-
via; não sendo conciente, ape-
nas pudera formular-se para
gáudio alheio, mais ou menos
como Alfa e Beta do Centau-
ro, por exemplo, soberbas estre-
Ias que brilham tanto, mas cujo
fnlgor cego só serve para en-
cher os olhos dos outros.

DIGNIDADE

Queridos mortos, desce! des-
sas molduras solenes, mostrai
vossos dentes, pecai novos pe-
cados, caminhai, caminhai! As-
sim não podemos entender-nos.
Em vão concentro sobre vós
todo o poder do meu silêncio,
mordendo a língua para não in-
sultar vosso mistério tão doce.

Fazei de conta que hoje é fe-
riado nesse pais absurdo onde
morais, sob o mau gosto cru
dos mármores, considerai que
um ,jrão dc lunnour jamais
perturbará a vossa imaculavel
dignidade.

O POÇO

Rumores da rua, como um
último reflexo no fundo de uma
gruta. Silêncio dentro do poço
em que vivemos inconciente-
mente batendo nas paredes do
peito, para escutar as pancadas
da pulsação.

Alguém falou?
As nuvens, as folhas, os ven-

tos não são deste mundo. Aqui
não há mais telefones automâ-
ticos, nem presença de espíritos,
nem o consolo dc pensar: mais
um dia que passou,

Podes arranhar a pele com
as tuas unhas, morder a corren-
te, puxar com toda a força o
fio da tua vida, cantar o hino
dos mortos, tocar o tambor.

O VENTRlLOQUO
As vezes a impressão penosa

(Do
do poeta arrancado subitamen-
te à magia da página composta
faz pensar na tristeza que inva-
de o modelo, ao verse — não
direi retratado — ao sentir-se
desterrado no espelho defor-
manto que é o olhar infiel do
pintor. Entre o retrato e o mo-
delo, há um muro invisível e
intransponível, distâncias de so-
lidão. Põe tinta, mais tinta,
mais tinta. Falta apenas um
não sei que — e é tudo.

Todas as febres cabem na
palavra enquanto a ilusão não
acorda. A poesia em ação c
sempre cega, surda e muda e
surda. Mas basta um quase nada
para desmanchar essa cama io-
fa de nuvens em que o comedor
de sonhos roncava a sua qui-
mera.

E não obstante, insinua den-
tro em mim o abaritonado com-
parsa, arrazando numa jogada
as angústias do taboleiro, por
isso mesmo, (o dedo espeta a
evidência) por viver caindo da
cama, só o poeta sabe o que é
despertar, só ele conhece real-
mente a realidade na sua total
indiferença as deformações da
fantasia e traz os olhos bem
abertos diante da noite sem
termo que envolve a nossa vida.
Os outros... caminham na cc-
gueira da luz e dormem e co-
mem no imediato, ruminando o
seu positivo, que é também ou-
tra forma.de caverna.

Do fundo das entranhas sobe
a voz do violoncelo, como um
óleo de persuasão.

IsRAÇA ARANHA, grande roman
cista brasileiro. Do laureado escri-
tor foi levada, no Jíaaiciiiol, com
extraordinário êxito, a ópera "Ma-
tozaríe", com música de Lourenso

 Fernandes 

O maestro LOVRENZO FER-
NANDES, de quem foi levada no
Municipal a ópera -Malazarte*,
que é a transposição para a música
da íamos» peco de Graça graniu.

OLHEMOS OS OLHOS
DAS CRIANÇAS

Olhemos os olhos das crianças que eles encerram mistérios;

Dentro de suas pupilos moram selvagens bons, *

pairam neles os lendas das terras desconhecidos.

Olhemos os olhos dos crianças;

quando com eles cruzamos os nossos olhos

ha reconhecimentos súbitos

e reminiscéncios que revivem.

Que ausência de ouro e prata existe neles!

Que verdes potros relincham em suas colinas!

Que indiferença pelas arcas ricas!

Como se parecem com os olhos dos poetas!

OÍhemos os olhos das crianças

desprevenidos de crimes e borrascas,

inconcientes entre o Bem e o Mal,

sempre transparentes como o águo e o mel.

Olhemos os olhos das crianças

com seus horizontes claros, claros,

capazes de deixar transparecer

o avõ curvado e trêmulo,

o pai de sobrecosaca e a menina rnãe.

Fitemos os olhos dos crianças

como quem fito um écran

e vê se desenrolar lá dentro

uma historio familiar.

Olhemos os olhos das crianças

porá repousar nestes céus sem pensamento

o angústia de proeufar pátrios distantes

e as constelações que já morreram.

JORGE DE LIMA

MISERERE NOBIS
Venham os ventos rugir nos corações e venham
De novo as pulsações de febre e o olhar de morte.
Curvo estarei, Senhor, sobre os caixões fechados...

Venham gritos de dor, venham os carinhos tristes
E as promessas de paz inúteis, malogradas... _-•
Venham os sonhos de Eulália, que embriagou de amor a min!»

[adolescência.. ..j

Tudo ficou outrora! Dc novo fere o rio o vôo das igaras,
De novo cantam e riem humildes pescadores
li os braços remam e atiram os corpos para a morte...

Já pensaste na morte? Ah! se a morte vier (Nossa Senhora!)'
[as noivas chorarão nos quartos das herdades.

Se a noite estranha vier, de borco ficarão os velhos nos caminhos
E os risos sserão loucos e vermelhas de dor as longas cabeleiras.. •

Deixem, por Deus, que eu fique. Há um padre a soluçar me-
[donhas ladainhas.

Santa Morte! ele diz. E o coro: — Ora pro nobis!
Santa Loucura! grita. E o coro: — Ora pro nobis!

Senhor, so poderei dizer: — Miserere nobis !
Tantas vezes chorei de bruços nas igrejas.
Tanto tenho pedido em naves, em conventos...

¦"1

Correm depressa as portas. Fechem as janelas já. Que a dor
[noturna não entrei

Pelos jardins desertos as flores sofrem. E a amada,
A que esperei em vão, ficou adormecida
Entre os secos rosais e a terra dos canteiros.

Meus delírios, Senhor! Vejo a morte chegai num barco muito
[negro

E ouço o vento gemer, ferido no velame.
Quero partir no mar em busca de algum porto,
De algum ancoradouro onde esquecer as chagas. ••

Só posso soluçar, Senhor: —- Miserere nobis!

(Belo Horizonte, 1941)

ALPHONSUS DE GUIMARAENS FILHO.,

_____
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Quando tio Severino voltou
da fazenda, trouxe para Lúcia-
na um periquito. Não era um
cara-suja ordinário, duma cór
cõ, pequenino e mudo. Era um
periquito grande, com manchas
amarelas, andava torto, incha-
«lo, e fazia: "Eh! ehl"

Luciana recebeu-o, abriu
muito os olhos espantados, es-
tranhou que aquela maravilha
viesse dos dedos curtos e no-
«dosos de Uo Severino, deu um
grito selvagem, mistura de ad-
miração e triunfo. Esqueceu os
Agradecimentos, meteu-se no
corredor, atravessou a sala de
jantar, chegou à cozinha, expôs
a. cozinheira e a Maria Julia as
penas verdes e amarelas que
enfeitavam uma vida tremula. A
cozinheira não lhe prestou aten-
ção, Maria Julia franziu os bei-
ços pálidos num sorriso desen-
xabido, Luciana desorientou-se
bateu o pé, mas receou estragar
o contentamento, desdenhou
Incompreensões, afastou-se com
a idéia de batizar o animalzi-
nho. Acomodou-o no fura-bo-
los e entrou a passear pela ca-
¦a, contemplando-o, ciciando
beijos, combinando sílabas, ten-
tando formar uma palavra so-
nora. Nada conseguindo, sen-
tou-se ã mesa de jantar, abriu
nm atlas. O periquito saltou-
lhe da mão, escorregou na fo-
lha de papel, moveu-se desa-
Jeitado, percorreu lento vários
países transpôs rios e mares,
deteve-se numa terra de cinco
letras.

Como se chama este lu-
f ar, Maria Julia?

Maria Julia velo da cozinha,
ioSetrou e decidiu:

Minsk.
Esquisito. Minsk'
E'.

Não confiando na ciência da
Irmã, Luciana pegou o livro,
avizinhou-se de mamãe, apon-
tou o nome que negrejava na
carta. Junto aos pés do peri-
quito:Leia isto aqui, mamãe.

Minsk.
Engraçado. Pois fica sendo

Minsk, sim senhora. Caminhou
muito e parou em Minsk. E'
Minsk.

Nomeado o periquito, Lucla-
na dedicou-se inteiramente a
ele: mostrou-lhe os quartos, os
moveis, as árvores do quintal,

MINSK- Conto de
Graciliano Ramos

apresentou-o ao gato, recomen-
dando-lhes que fossem amigos.
Explicou miudamente que Minsk
não era um rato e, portanto,
não devia ser comido. Adver-
tencia desnecessária: o bicha-
no, obeso, tinha degenerado,
perdido o faro, e queria viver
em paz com todas as criaturas.
Aceitou a nova camaradagem e,
dias depois, estirado numa fai-
xa de sol, cerrava os olhos e
agüentava paciente bicoradas
na cabeça. Essa estranha asso-
ciação lisonjeou Luciana, que
supôs ter vencido o instinto
carniceiro da pequena fera e a
mimoseou com as sobras da
afeição dispensada ao periquito.

O instinto de mamãe é que
não se modificava: de quando
em quando lá vinham arrellas,
censuras, cocorotes e puxões de
orelhas, porque Luciana era es-
pevitada. fugia regularmente
de casa, desprezava as bonecas
da irmã e estimava a compa-
nhia de seu Adão carroceiro.

— Luciana!
Luciana estava no mundo da

lua, monologando, imaginando
casos romanescos, viagens para
lã da esquina, com figuras mis-
teriosas que, ás vezes, se uniam
outras vezes se multiplicavam.

A chegada de Minsk alterou
os hábitos dã garota, mas isto
no começo passou despercebido
e mamãe continuou a fiscali-
zar o ferrolho alto da porta, a
afastar as cadeiras da janela,
excelente para fugas. Pouco a
pouco cessaram as precauções
— e as amigas invisíveis de
d. Henriqueta da Boa-Vista dei-
xaram de visitá-la. D. Henri-
queta da Boa-Vista era a per-
sonalidade que Luciana adota-
va quando se erguia nas pon-
tas dos pés, a boca pintada, as
unhas pintadas, bancando mo-
ça. Perdeu o costume de andar
assim, ganhar cinco centíme-
tros apoiando os calcanhares
nos tacões inexistentes de d.
Henriqueta da Boa-Vista, es-
queceu as escapadas, as aven-
turas na carroça de seu Adão.

Luciana!
Agora Luciana se encolhia

pelos cantos, vagarosa, Minsk
empoleirado no ombro. Sen-
tia-se novamente miúda, quase
uma ave. e tagarelava, dizia as
complicaqões que lhe fervilha-
vam no interior, coisas a que de
ordinário ninguém ligava im-
portância, repelidas com aspe-
reza. Mamãe saia dos trilhos
sem motivo. A criada negra, ra-
bugenta, estúpida, grunhia:"Hum! hum!" Maria Julia era
aquela preguiça, aquela carne
bamba, dessorada, e comporta-
va-se direito em cima de revis-
tas e bruxas de pano, triste.
Papai sumia-se de manhã, vol-
tava à noite, lia o jornal. E tio
Severino, idoso, considerado,
sentava-se na cadeira de bra-
ços e falava difícil. Nenhum
desses viventes percebia as con-
versas de Luciana. Seu Adão
carroceiro é que procurava de-
cifra-las, em vão: arredondava
os bugalhos brancos, estirava o
beiço grosso, cocava o pixaim,
desanimado. Por isso Luciana
inventava interlocutores, fazia
confidencias às árvores do quin-
tal e as paredes. Esse exerci-
cio, agradável durante minutos,
acabava sempre fatigando-a.
As sombras misturavam-se.
esvaiam-se. Afinal desapare-
ceram, substituídas peSo peri-
quito, colorido e ruidoso, de es-
pirito dócil, e compreensivo.

Minsk!
Minsk arregalava o olho ama-

reio, engrossava o pescoço,
crescia para receber a carícia:

Eh! eh!
Antes de amanhecer estalava

na casa o grito agudo que aper-
reava mamãe. Uma ponta da
coberta descia da cama da me-
nina. O periquito se chegava
banzeiro, arrastando os pés
apalhetados, segurava-se ao pa-
no com as unhas e com o bico,
subia. Os braços magros de Lu-
ciana curvavam-se sobre o pei-
to chato., formavam um ninho.
E os dois cochilavam um ligeiro
sonho doce.

Minsk era também um ser
disposto às aventuras e á 11-
berdade. Agitavam-no capri-
chos, confusas recordações do
mato, e batia as asas, alcança-
va a copa da mangueira, voava
dai, passava algumas horas va-
ddando pela vizinhança. Satis-
feitos esses ímpetos de selva-
gem, regressava, pulava dos
galhos, pisunhava no chão, do-
mestiço e trôpego. Se se demo-
rava na pândega, Luciana, in-
quieta, subia à janela da cozi-
nha. sondava os arredores,
bradava com desespero, até que
ouvia duas notas estridentes,
localizava o fugitivo, sala de
casa como um redemoinho, em-
purrava as portas, estabanada:

— Quero o meu periquito.
Entrava sem cerimônia, da-

va buscas, voltava trlunfante,
com o vagabundo no ombro.
Virava o rosto, enviava-lhe bei-
jos. Minsk se equilibrava agar-
rando-se à alça da camisa dela,
metia a cabeça no cabelo re-
volto, bicava delicadamente as
orelhas e o couro cabeludo.

Ora Luciana, estouvada. nun-
ca via os lugares onde pisava.Mexia-se aos repelões, deixava
em pontas e arestas fragmen-
tos da roupa e da pele. Tinha
além disso o mau vezo de an-
dar com os olhos fechados e de
costas. Sabia que essa maneira
de locomover-se irritava as
pessoas conhecidas. Indivíduos
ranzinzas, exigentes.. Mas a
tentação era forte. E se conse-
guia, de olhos fechados e de
costas, atravessar o corredor e
a sala de jantar, descer os de-
graus de cimento, chegar ao
banheiro, considerava-se atila-
da c rejeitava as opiniões
comuns. Otimismo curto. Uma
pisada em falso, um choque na
mesa, um trambolhão, e o or-
gulho se desmanchava. Um
calombo aparecia no quengoengrossava, justificava as un-
pertinèncias caseiras. Luciana
baixava a crista, humilhada
Necessário recomeçar as expe-
riênc'as, até acertar.

Um dia em que marchava
assim pisou num objeto moleouviu um grito. Levantou o pe'sentindo pouco mais ou menoso que sentira ao ferir-se numcaco de vidro. Virou-se, asar-mada, sem perceber o que esta-va acontecendo. Havia uma des-
graça, com certeza havia uipadesgraça. Ficou um minuto per-plexa, e quando a confusão
se dissipou, sacudiu a cabeça
não querendo entender.

Minsk!
A aflição repercutiu na ca-

sa, ofendeu os ouvidos de ma-mãe. de Maria Julia, da cozi-
nheira, chegou ao quintal e ãrua.

Minsk! gritou mais baixo.
Parecia que era ela que esta-

va ali estendida no tijolo, ver-
de e amarela, tingindo-se devermelho. Era ela que se tinha
pisado e morria, trouxa de pe-nas ensangüentada. Minsk. De-
via ser um sonho ruim, com lo.
bishomens e b'chos perversos.Os lobishomens iam surgir. Por
que não acordava logo, Deus do
céu» Saltar a Jane'a, andar em
ruas distantes, entrar na car-
roça de seu Adão.

Minsk!
Ele ia exibir-se, fofo, impor,

tante, banzeiro, arrastando os
pés. todo froçado: "Eh! oh!"

Não morra, Minsk.
Pobrezinho. Como aquilo doia!

Um bolo na garganta, um pesoimenso por dentro, qualquercoisa a rasgar-se, a estalar.
Minsk!

Ele estava sentindo também
aquilo. Horrível semelhante
enormidade arrumar-se no
coração da gente. Por que não
lhe tinham dito que o desastre
Ia suceder? Não tinham. Am»a-
ças de pancadas, quedas, esfo-
laduras, coisas simples, sofri-
nientos ligeiros que logo se su-
miam sob tiras de esparadrano.
O que agora havia se diferen-
cava das outras dores. Os mo-
vimentos de Minsk eram qirs?
imoerceptiveis: as penas nmn-
relas, verdes, vermelhas, esmo-
reciam por detrás dum nevoei-
ro branco-

Minsk!
A mancha pequena agitava-

se de leve, tentava exprimir-se
num beijo: "Eh! eh!".

REGÊNCIA VIVA
ANTENOR NASCENTES

Embora se tenha desenvolvi-
do propriamente com o anali-
tismo romànico, a regência já
se vinha paulatinamente pre-
parando desde o sintetismo la-
tino.

Substituindo-se as desinên-
cias casuais por preposições que
mais claramente explicassem as
relações, o subconciente mante-
Te as tendências que já se ma-
nifestavam antes da formação
da língua portuguesa.

O sintetismo não era abso-
luto.

Em muitas oportunidades o
latim já usava preposições, o
•que ajudou grandemente o esta-
belecimento de muitas regèn-
cias.

Substantivos, adjetivos, ver-
bos e advérbios latinos exigiam
tais ou tais casos, alguns dos
quais acompanhados de prepo-
tições.

Substantivos verbais que ex-
primiam ação ou inclinação, ti-
nham complemento em geniti-
?o para designar o sujeito (ge-
nitlvo subjetivo) e mais vezes o
objeto desta ação ou desta in-
clinação (genitivo objetivo):
amor Del, o amor que Deus nos
tem (subjetivo) ou o amor que
temos a Deus (objetivo).

O genitivo possessivo, o espe-
cifleo. o qualitativo e o parti-
tivo dizem respeito aos adjun-
tos atribütivo e limitativo e, por
conseguinte, não interessam à
questão da regência.

Os substantivos que indica-
Tam benevolência ou aversão,
podiam reger acusativo com in,
erga, adversus: ódio ferebatur
tn Ciceronem (Cornello), mev.ru
erga te studium (Cícero).

Substantivos verbais havia
que regiam os mesmos casos
que os verbos de que se deriva-
ram: obtemperatto legibus scrt-

ptis (Cícero), vacuitas ab an-
goribus (Cícero).

Os adjetivos que significavam
ávido, capaz, participante, lem-
brado, ou o contrário destas
idéias, pediam complemento em
genitivo, o que preparou a re-
gencia de: laudis avidi (Salus-
tio), dux belli imperttus (Cor-
nelio), consortem gloriosi lábo-
ris (Cícero), memor patrice
(Cícero).

Vários adjetivos que signifi-
cavam capaz ou a idéia contra-
ria, podiam aceitar o ablativo
com in: prudens in jure civili
(Cícero).

Com os adjetivos que signifi-
cavam participante, se relacio-
navam os que significavam
acusado, culpado, inocente:
réus est facti (Cicero), fraternt
sanguinis insons (Ovidio).

Os adjetivos qife significa-
vapi abundância ou falta, pe-
diam genitivo ou ablativo: pie.
na errorum sunt omnta ÍCíce-
ro), fnopes amicorum (Cícero).

Os adjetivos que significa-
vam util, favorável, agradável,
fácil, próximo, semelhante, ou
o contrário, pediam comple-
mento em dativo: «íifis reimi-
blica;, perniciosa refpubücse
(Cícero), nulli, blandus (Senc-
ca), milittbus jucundus (César),
pronrior patrioe (Ovidio).

Vários adjetivas que signifi-
cavam amigo, parente, vizinho,
construiam-se com dativo e
também com genitivo: veritatis
amicos (Cicero), vicinum Jovis
(Cícero).

Adjetivos que marcavam ap-
tidão, ao lado do dativo, aceita-
vam o acusativo com ad, para
marcar o termo desta antidão*
Lomo ad nullam rem utüis (Ci-
cero).

Os adtetlvos que Indicavam
benevolência ou aversão, ao la-

do do dativo, aceitavam o
acusativo com in, erga, adver-
sus: erga se benevolum (Piau-
to>, iniquus in aliquem (Teren-
cio).

Alienus, alheio, e diversas, dl-
verso, embora regessem dativo,
podiam reger também ablativo:
alienus a dignitate nostra (Ci-
cero), ab kts longe diversas li-
teras recüavit (Salustio).

Os adjetivos que indicavam
inclinação,. regiam acusativo
com ad ou com in: propensus
ad misericordiam (Cicero), pro-
nus in obsequium (Horacio).

O complemento dos adjetivos
que respondiam à pergunta
Em que? Em relação a que? se
punham em ablativo (o chama-
do ablativo determinativo ou
restritivo): probitate eximius.
validus corpore «Horacio), ma-
nu fortis (Cornelio), genere is-
signis, lande digna (Cicero).

Ablativos exprimindo circuns-
tancias de causa, modo. etc.
exprimindo origem, nome, de-
terminavam adjetivos ou subs-
tantívos adjetivos: natione
mèdus (Cornelio), Alexander
nomine.

As vezes o ablativo determl-
nativo vinha com preposição:
de via fessus (Cicero).

Quando o regimen era verbal
aparecia às vezes o gerundio
com ad: paratus ad audiendum.

Os verbos que significavam
lembrar ou esquecer, regiam
genitivo, o que preparou ideo-
logicamente a regência rie: vU
vorum memíni (Cícero), obUvis-
ci contumeltce 'César).

Podiam também aceitar abla-
tivo com de: de te recoriari
(Cicero).

O.s verbos que significavam
fazer lembrar, advertir, infor-
mar regiam genitivo ou ablatl-
vo com de: grammaticos officit
sut commonemus (Quin+iliano),
certiorem me sui eonsilii fecit
(Cícero).

Os verbos aue significavam
acusar, convencer, condenar.

absolver, pediam genitivo e às
vezes ablativo com de: ante-
actarum rerum aceusaretur
(Cornelio), me aceusare de
epistularum negligentia icíce-
ro).

Depois do século de Augusto
o gênero de suplício com con-
demnare era expresso peloacusativo com ad: muitos ad
metalla ant ad bestías condem-
navit (Suetônio).

Os verbos impessoais que si-
gnificavam arrependimen-
to. vergonha, tédio, piedade,
pediam genitivo de coisa: Tui
te nec miseret. nec pudet (PSau-
to>. o que preparou ideológica-
mente a regência de.

Muitos verbos transitivos exl-
giam dativo da pessoa a quem
se dava. atribuía ou com nuem
se relacionava um objeto (datl-
vo de atribuição), preDarando-
se assim o objeto Indireto com
a preposição a.

Eram os que significavam dar
confiar, recusar, dizer, prome-
ter, mostrar: da dextram miste-
ro (Virgílio), dic mihi, Damoeta
(Virgílio).

Scribere, mittere, ferre, dare
admitiam acusativo com ad.
puta, melhor marcar a destina-
ção: plura ad te scribam (Cíce-
ro), legatos de deditione ad eum
miserunt (César), dare litteras
ad aliquem.

Vários verbos exigiam dativo
da pessoa ou coisa a que a ação
se referia, preparando assim o
objeto indireto com ad.

Tais eram os que significavam
agradar ou desagradar, servir,
obedecer, resistir, fiar: ita diis
placuit (Ovidio), servit ipse
nulli cupiditate (Cicero), ratío-
ni oboediant (Cicero), sibi fi.
dens 'Cicero), sibi satisfacere
(Plínio).

«Os verbos comnostos de aá,
ante, cum, in, inter, ob, post,
pree, sub, super, admitiam em
dativo o objeta Indireto mas às
vezes os autores repetiam a pre-
sosloão com acusativo ou usa-

vam o acusativo com outra pre-
posição adequada: mortem ser*
vituti antepono (Cicero).

O acusativo se empregava:
com compostos de ad, in, sub,
quando designavam claramente
um movimento ou uma situa-
ção: leges in aes incisae (Tito
Livio), incurrere in hostes (Sa-
lustio), suecedere ad castra
(Tito Livio):

com vários compostos de ad,
tomados em sentido figurado:
ad virtutem se animus applicat
(Cicero);

com a maioria dos compostos
de cum: conferte hanc pacem
cum Ulo bello (Cícero).

Nos prosadores os verbos que
significavam lutar, que nos poe-
tas se construíam com dativo,
vinham com ablativo acompa-
nhado de cum: Cives cum ciui-
bus de tiirifafe certabant (Sa-
lustio).

Os verbos que significavam
abundância ou falta, queriam o
objeto indireto em ablativo: sol
cuneta tua luce complet (Cicero>.

Alguns, porem, aceitavam
também o dativo: miscere águas
nectare (Ovidio). miscere fie-
tum cruoH (Ovidio), o que pre-
parou as regências misturar
com e misturar a.

Implere, complere, carere, sa.
turare, abstinere, ao lado do
ablativo, aceitavam o genitivo,
o que preparou a regência de:
adttlescentem suae temeritatis
implet «Tito Livio), fuf caren-
dum erat (Terencio).

Os verbos que significavam
Instruir (exceto docere) regiam
ablativo: omnibtis doctrinis ti'
lium eruáivit (Cornelio). Po-
diam aceitar acusativo com pre-
posição: erudlre in jure civül
(Cicero).

Os verbos uti, vesci, frul, lae-
tárt, gloriari. fungi, potiri. nlti
regiam ablativo.

Potiri. porem, construia-se
também com o genitivo: totius
Galliae sese po'lri (César), o

(Concilie na página 141)
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Emílio Zola 0 mundo disdorme e ndusednte -
As efemérides do dia 29 de

setembro registam, no ano de
1902, a morte de Emilio Zola, o
grande romancista francês cujo
centenário de nascimento trans-
corroa o ano passado,

Emile Edouard Charles Antoi-
ne Zola nascera em Paris, em
2 de abril de 1840, na casa n. 10
da rue Saint Joseph. Era filho
de François Zola, natural de
Veneza, engenheiro e oficial ele
guarda do príncipe Eugéne de
Eeauharnais, vice-rei da Ita-
lia. Sua mãe chamava-se Emilie
Aurélie Aubert. Aos 8 anos, ele
cursa o Instituto Notre Damr,
na cidade de Aix. Aos 10 anos,
está matriculado no Colégio
Bourbon, na mesma cidade. E*
de então que data a sua grande
amizade com Paul Cézanne e
Baptistin Baille, nomes hoje
universalmente conhecidos. E'
nessa época de colegial que ele
começa a revelar suas aptidões
literárias, escrevendo uma pe-
quena história de aventuras so-
bre as Cruzadas e uma come-
tiiazinha com que obtém um
prêmio escolar.

Pouco depois, parte para Pa-
ris, e matricula-se no Lyeée
Saint Louis. Mas as dificulda-
des de sua família tornam-se
cada vez maiores, e ele é forca-
do a procurar um emprego. Ar-
ranja uma situaçãozinha de fa-
zedor de embrulhos da casa
Hachette, e é assim que se ini-
cia uma carreira que vai ser da.s
mais .surpreendentes. Zola está
em contacto com os livros... E
isso é bastante para que as suas
faculdades criadoras se sintam
desabrochar. Ele começa ;. fa-
zer versos, começa a fazer
contos... No ano seguinte
reúne algumas de suas produ-
ções em prosa e dá os "Contes
a Ninon". O sucesso é grande.
Zola se vè transportado para o
jornalismo. Acentuam-se tam-
bem as suas tendências para
uma literatura vigorosamente
dentro das realidades, livres de
cr^nnos românticos, e vemo-lo
publicar sem demora "As ilusões
cie Cláudio". Ssu caminho está
a-jora. definitivamente traçado:
ele e o criador tíe uma escola li-
terá ria, é um destemido abrider
dc caminhos nas letras de sua
pátria... Sua atuação é marca-
da, desde o início, cia mais co-
rajosa liberdade intelectual.
Fie arrosta os tranqüilos precon-
coitos da França burguesa e
conservadora, com os seus livro.s
tremendamente revolucionários.
Afronta-os, tambem, com os
seus artigos veementes, como
aqueles escritos em defesa do
pintor Alanet, quando o júri
do Salão de Pintura se fecha-
ra para esse artista.

Km 31 de maio de 1870 ele se
casa com Alexandrine Meley.
Vem o período das "Soirées dc
Medan". do qual ficou um en-
cantador livro, em que encon-
tramos Zola com os seus ami-
gos Maupassant, Huyssman,

Céard, Paul Aler.is e Leon Hen-
nique. Vem a sua eleição para
presidente da "Société des Gens
de Lettres". Vem, depois, a sua
ligação com Jeanne Rozerot. da
qual lhe adveem dois filhos —
Denise e Jacques, crianças que.
mais tarde, depois da morte do
escritor, serão perfilhadas pela
viuva dele. E vem, enfim, r fa-
moso caso Dreyfus. no qual
Zola representou um papel ver-
dadeiramente heróico, o que le-
vou Anatole France a dizer que
cie tinha sido "um momento da
conciência humana".

A obra que nessa vida, que
não foi alem dos sessenta anos,
Zola conseguiu escrever, vai a
varias dezenas de volume-*, e
não seria necessário enumerar
aqui senão dois ou três livros
mais famosos, como o "Qermi-
nal". -A Terra", a "Obra", o
"Ventre de Paris", para darmos
uma síntese do valor desse pro-
oigioso mundo que ele criou.

O escritor faleceu intoxica-
do pelo gás carbônico, em um
hotel da rua de Bruxelas, na
data que referimos acima.

Trinta e dois protagonistas,filiados na mesma degeneres-
cência, mil personagens secun-
danos povoam-lhe os roman-
ees, onde se exibem quase to-
das as máscaras da vida con-temporânea. Escravisados x leida herança e do meio, tantas
figuras ascendem ou decaem,
vibram e lutam, sofrem e pas-sara. Revemos nelas em grausdiferentes o amor, o ódio, a có-
lera, o desejo, a escala dos sen-
timentos poéticos ou degradan-
tes, Isso de modo tal que, en-
tre o heroismo e a baixezr.. o
interesse c a virtude, o egoísmo
c a renúncia, o prazer e a dor,
sobe o fumo ou a poeira da
existência vulgar, nos campos
c nas cidades, até aos visos da
epopéia naturalista — mono-
grafia de uma familia, histo-
riografia de uma sociedade.
Para definir os temperamen-
tos, dramatizar os episódios ou
descrever as paisagens, habi-
tualmente procede Zola, con-
sultando os especialistas, as es-
tatist.icas e os tratados, percor-rendo os locais, inquirindo tes-
temunhas, coligindo provas,como -o juiz de instrução da
naturesa", a que se referia
Cláude Bernard, E' a caça ao
documento humano o que faz
dele um caçador infatigavel
nas sombras do Romance Ex-
peilmental, conquanto lhe fa!-
tem certas qualidades espiri-
tuais, certas revelações femini-
nas, certos dons inatos ou re-
cursos inesgotáveis de Balzac.
Alheio à sociedade, como os
censores advertem, não lhe eo-
nhece os mistérios ou as intri-
gas, nem conhece ao Estado o
mecanismo dos bastidores, des-
vendantío-lhe o proscênio; ar-
l.¦dio. ignora a psicologia do
burguês instruído e a finura da
burguesa sentimental ; quase
nada sabe do mundanismo, da
sua elegância e da sua infiuèn-
cia. Desce o gigante, porem,
até ao sub-solo e ao formiguei-
ro da vida social. Familiarizado
cum os tipos, e usos, e meios
populares, empolga os temas
sugeridos pelas forças brutais
do instinto, avassala o império
do vulgo, que é dureza nos sem-
blantes, calão nos diálogos, sor-
didez nos costumes, violência
nas almas, e aos reflexos da
sua lâmpada vemos clarear-se
para a arte o mundo tenebroso
e subterrâneo da plebe.

Aumentando-lhe as propor-
ções, demorou-se Zola, de certo,
nesse mundo nauseante e dis-
forme, incaracterístico e im-
pessoal, donde saimos desen-
cantados ou entristecidos. O
seu talento hercúleo não ôes-
viou os rios para sanear os es-
tábulos, antes recaiu no tre-
mendal, explorado pelo comer-
cio, que arrecadava os lucros
vertiginosos das edições ie
Nana, La Terre, La Bete Hu-
ma ine, Pot-Bouille. — "Nâo se
explica a fortuna extraordiná-
ria. que o sr. Zola conseguiu
entre os contemporâneos (es-
clarece Max Nordaui. pelos do-
tes relevantes de escritor. pela
força notória e soberba das
suas descrições românticas,
pelo fato de ser intensa e verí-
dica a emoção pessimista, que
lhe torna irresistivelmente im-
pressionante a representação
do sofrimento e da tristesa,
mas pelos seus dois maiores de-
feitos, a trivialidade e a sen-
sualidade",

Ersa arguiçâo de sensualida-
de é falsa, porque o natural.?-
mo do Romance Experimental
não se confunde absolutamen-
te com o erotismo. Não lison-
jeia nem excita de modo ai-
gum as tendências eróticas da
carne, mesmo nas páginas em
que os Instintos sexuais violen-
tam a hipocrisia geral uu
afrontam as convenções. Des-
nudas e trágicas, as narrativas
de Zola inspiram mais o asco
pelo vicio do que provocam o
sensualismo recalcado na con-
ciência, como notou Forel, para
quem outros condenam o vício,
mas o fazem de maneira que o
apetite desperta, e a água vem
à boca do leitor.

Conforme assinala a expe-

riência humana de todas as
épocas e todos os climas, Por-
nea foi sempre o ídolo da pie-
be, e é um excesso de realis-
mo, afinal, degenerando em
pornografia, o que se atribuo
à linguagem dos plebeus retra-
tados por Zola. Em algumas
páginas, torno-a ilegível na
brutalidade chocante dos epi-
tetos e deslavada tradução por-
tuguesa, violando a sintaxe e o
decoro do idioma. Certas pas-
sagens repugnantes, mesmo no
original, comprometeram sem
dúvida o prestígio da forma de
Zola, escritor pujante e magni-
fico, do qual dizia em 1922 Er-
nest Seilleéres, um dos seus im-
paganadores: — "Poeta des-

de Rabelais, que, depois de ser
monge, aparece no írontespício
de um livro como "docteur en
medicine et professeur en es-
trologie". Mas o triunfo rabe-
laisiano é o da gargalhada so-
bre a mentira e a r-nm-ni—in,
desfeitas nas suas ilhas sLübó-
licas, a um sopro uos cijui^,,-
nheiros de Pantagruel, colos-
sos joviais, enquanto o sombrio
colosso de La Bete Humaine e
La Terre nos dá sombriamen-
te a epopéia da animalidade
humana, segundo Lemaitre. O
seu realismo deixa escravisados
pigmeus entre os yahous, sim-
pies ferozes, que autor das
Viagens de Gulliver sobrepõe
aos homens. Contra as hipér-
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Famoso retrato de Emilio Zola
critivo de raro poder, senhor
de um estilo seguro e animado,
ele alcançará, de futuro, um lu-
gar eminente na história das
nossas letras, e como artista do
verbo o consideramos superior
a Balzac. "Não admira. Pierre
Louys recitava, no cenaculo
presidido por Mallarmé, infin-
dáveis trechos de La Faute dc
1'Abbé Mouret, absorvidos por
André Gide, confessando esta
nas páginas do seu jornal que
lhe seria grato erguer um pro-
testo contra o injusto menos-
preso do valor de Zola-

Muitos agravaram as culpas
do zolismo, Ninguém assinalou
o poderoso influxo de Rabelais,
primeiro ídolo do estudante
Zola, sobre alguns carateres ou
pormenores da sua obra, que
tanto escandalizaram os cri ti-
cos, e a Zola se afiguravam
coisas naturais, humanamente
explicáveis ou apenas hilarian-
tes. A desfaçatez de Mouquette,
a bebedice de Coupeau* a glu-
toneria de Mes-Bottes, o cinis-
mo teatral de Bordenave ou o
meteorolismo abdominal do
camponês de La Terre, o poema
da gastronomia em Le Ventre
dc Paris, o insondavel matéria-
lismo, a franca irreligiosidade.
audácia no pensar, violência
no dizer, tudo isso é flagrante-
mente rabeiaisiano. Corno se
apaixonou Voltaire por Swfit. t
de Gulliver nasceu Micromegas,
esteve quase sempre o chefe Ao
realismo francês sob fascinação
de Gargantua, o sortilégio de
Pantagruel...

Assenhoriando-se do zolismo,
os dois gigantes se projetam
nas suas concepções em refle-
xos inumeráveis, e através da
última fase idealista surpreen-
demos ainda o espirito de Zola
no disfarce do abade Froment,
um padre renegado, sensual, e
amigo da ciência, astrólogo dos
novos tempos, quase à maneira

leito pelo pintor Claude Manei
boles negras de filósofos ou ro-
mancistas, que tiveram apenas
do mundo a visão unilateral,
pessimista, devemos acautelar-
nos mais do que nunca, distin-
guindo no velho retrato da ei-
vilização humana os traços de
fealdade, inapagáveis, e os tra-
ços de belesa, ainda perceptí-
veis.

O romancista dos símbolos
monstruosos foi tambem o das
sensações perversas. Entre os
visuais, que tudo relacionam
com a força, e os auditivos,
para os quais tudo se refere à
música, integrou-se Zola, este-
ticamente, na classe dos olfa-
tivos, cuja sensibilidade se con-
centra em dois versos de Bau-
delaire:

Comme d'autres esprlts voguent sur
Ma musique,

Le miem, ó mon amourl nage sur ton
[parfume.

CELSO VIEIRA
(Da Academia Brasileira)

mosfera do zolismo nem tudo
se decompõe, se votaliza em
odores nauseantes, como se
Honoré de Balzac, não tendo
chegado a escrever La Patholo-
gie de la vie sociale, por ele
anunciada, houvesse transmi-
tido ao sucessor o encargo de
invencionar o mundo com exa-
lações da Sânie coletiva. Sim,
o olfato do realista penetrou
igualmente a realidade multi-
forme da espécie humana, ex-
traiu vários perfumes do seu
jardim ou do seu laboratório:
a carnação de Albina, "compa-
ravel a um grande ramalhetc
de aroma intenso"; Desirée,"Cheirando a saúde"; Mme-
Campardon, recendente e ires-
ca, "semelhante a um belo fru-
to de outono"; Clotilde, que
traz consigo os eflúvios da sea-
ra de Booz e do sono de Iiuth;
Hélène, com o prestigio do odor
di femina, a brancura do seio
trescaldante a verbena; Sérgio,
a florir no seminário como se
fosse um lírio dos campos;
Françoise, em cujo vigor se res-
piram as emanações "da terra,
do feno, do ar livre, do ceu".
Há nessa criatura o perfume
de um símbolo naturista, pan-
teísta, evõlãndo-se da mulhc-r
para o sol, e as vagas emana-
ções do céu, respiráveis ein
Françoise, dariam mais tarde
a outros olfativos um?1 -vs-
são maeterlincklana de perfu-
mes sutilíssimos: o da i ... o
da aurora, o do luar, até mesmo
o de Venus austral.

Como os indivíduos humanos,
através do naturalismo épico
tambem os animais, os lugajes,
os edifícios, as coisas, sob o po-
der transfigurante do gênio de
Zola, representam verdadeiras
criações, símbolos da ívturesa
ou da sociedade, com a sua pre-
sença inquietadora, a sua ex-
pressão temerosa. Ele faz do
gato de Mme. Georges, dizia
Anatole, uma espécie de gênio
oriental e do anel de Mme.
Charles uma das fadas mais
tagarelas do Ocidente. Símbo-
Ios formidáveis, representações
inesquecíveis de outra espécie,
vemos no Germinal da Turba
delinqüente e a Mina devorado-
ra de homens; no Assom oir a
onipotência voraz da Fábrica
e a sedução alcoólica da Ta-
verna; em Bonheur des Dames
o Armazem-catedral; em Le
Ventre de Paris o Mercado, que
parece aguardar, como se fosse
um templo bárbaro, contrapôs-
to ao idealismo de nomes in-
dús; em La bete humaine a du-
ração ofegante da locomotiva,
Lison, correndo todos os dias
sobre os rails com o seu feroz
maquiniímo e senhor Jacques,
até findar tragicamente num
desastre; em Joie de vivre o
Oceano, ciimplice ou inimigo
dos aventureiros: em La Faute
de 1'Abbé Mouret a terra-mãe
o Éden, e dado aos amores
simples, fortes, nús. E ainda ve-
mos em La Débãcle a simbo-
lização do campo de batalha, o
sorvedouro donde ressurge a
França imortal, não obstante,
para o domínio das formas e
das idéias, o consórcio do es-
pírito e da liberdade.

Não bastaram ao novelista,
porem, as emanações da noite e \do mar, da África e da Ásia. *
que o poeta aspirava na grenha ;
oleosa e retinta de uma crioula. '
O agudo olfato de Zola discer-
nia pelos maus odores, princi-
palmente por estes últimos,
desde a "siiffonia dos queijos",
nas Halles de Paris, até às va-
riações entonteeedoras dos
montes de roupa suja. Era o
grande farejador de uma reali-
dade tresandante. '

Leopond Bernard publicou
em 1889 um estudo minucioso
— Les odeurs dans les rdmans
de Zola —, evidenciando como
se lhe transpõe as imagens do
realismo para a escala das per-
cepções olfativas. No capítuio
das suas impossibilidades, oi-
f a ti vãmente, Nietzche definiu
o romancista francês — "Zola gusto de Emilio Zola. em Surenna,
ou la joie de puer". Mas na at- na França —
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Uma fotografia rara
de Raimundo Corrêa

Em nosso número de 14 do cor-
rente, publicávamos uma fotogra-
fia de Raimundo Corrêa, em com-
panhia de dois amigos. Acháramos
aquele documento nos arquivos da
Academia Brasileira, e não havia
nenhuma indicação sobre a tdeníi-
dade dos companheiros do poeta,aue com ele ali apareciam. Publi-
cando a fotografia, registáramos
essa circunstância. Pessoa da fa-
mitia de Raimundo Corrêa teve a
gentileza de telefonar-nos. comu-
nicando gue se tratava de João Pi-
nheiro e de F. Bressane de Aze-

medo. E em nosso número passado.
senhores de tal informação, re-
publicávamos a fotografia.

Comentando-a, agora, recebemos
uma gentil carta do sr. Rodrigo
Otávio, que sustenta não poder ser
a dita fotografia de João Pinhei-
ro. A carta do ilustre acadêmico
gue. com a devida vinia, trans-
arevemos, diz o seguinte:

"Rio tle Janeiro. 24 it a-
femliro tle 1941.

Meu atro Macio Leão.
Sou ainda eu...
Cabe-me primeiro agradecer

' m generosidade com que você
me tratou, transcrevendo minha
tar Ia em o número do suplemen-
to de A MANHA de 21 i»
torrente.

E aeiora devo dher-lhe qur
mSo foi muito feliz a informação
que lhe foi dada sobre a outra
fotografia, publicada no número
anterior do suplemento, e repro-
éuzida no número seguinte, em
gue se vê Raimundo Corrêa com
tinas pessoas que você não ha-
pio podido identificar.

O sen informante de agora
4is que dessas pessoas, o velho
que eslá sentado é João Pinhei-
ro; a informação, porem, ndo'è exala.

Conheci muito Joào Pinheiro,
tpie foi meu companheiro de
quarto em São Paulo, em 1886,
tle, mais moço que eu; e tive
ocasião de estar com ele ainda
nos últimos anos de sua vida,
quando eu acompanhei Joaquim
Nabuco a Belo Horizonte, em
190ó: ele era então governador
éo listado. João Pinheiro mor-
reu em outubro ile%l°0H. E eu
Possuo na meu arquivo um ex~
celent? retrato dele publicada na
"Revista da Semana", em o nú-
mero de 1 * de novembro des-
êe ano.

Assim posso assegurar que o
homem de barbas brancas, quê
eslá na fotografia com Raimun-
éo, não é João Pinheiro, que
tinha um tipo inteiramente dis-
tinto dessa pessoa, era mutto
mais moço e usava uma barba
curta que começava a ficar gri-
talha.

Você me desculpe se eu estou
me revelando um retificador de'fublicaeões do seu Jornal; mas
• jaço por amor dele, para que
ê* tenha inteira fé na verdade
êe suas ajirmacões, cerlo de que
você as receberá com satisfa-
tio.

E sem mais, por hoje... sou'wempre o velho amigo e confra-*u
Rodrigo •Octavio'".

O Dai do "brasilrasiieinsmo // PEDRO CALMON
(Da Academia Brasileira)

O "brasileirismo" como uma sátira, uma originalidade e
principalmente, uma definição, tem a história da nossa literalu-
ra autônoma, isto é, começa com Gregório dc Matos.

Até ai o vocábulo "bárbaro" entrara a prosa e a poesia
vernácula conto uma informação acidental, com o seu modesto
propósito etimológico (assim ua *' Prosopopéia", o poemeto ]>er-
nambucano de 1601) ou a sua finalidade descritiva: nomes de
bichos e coisas. Os jesuítas utilizaram com largiteza uas suas
epístolas esses substantivos reçumantes à terra nova que civiliza-
vam: mas não especularam com isto. Foi o terrível Grcgorio, vi-
brando o argumento rústico «Ia língua «Io inilio ou «Ia influencia «le
Angola, que inicialmente exibiu as diferenças e surpresas «Io
Brasil. Não de certo, em seu louvor, pois era coimbrão de es-
pirito e sentimento, com a delicadeza e as suscetibilidades «lo
bacharel letrado em meio do jhivo rude: mas para contundir as
prosápias indigeuas, para achar-lhes graça, para rir — a gar-
galhada cluila e cruel em qne esgotou por fim, o gênio e a musa.

Atribue-sc-lhe, com razão, uma paternidade: da "modinha"

brasileira. Resta o titulo, que reivindicamos para esse precur-
sor: criou o "brasileirismo" literário. Talvez fosse (já o lem-
bramos) quem escreveu primeiro a palavra que ficou, "brasi-

leiro", cm vez dc "brasiliano" ou "brasiliense". forma culta,
que desapareceu. Sem nenhuma dúvida, porem, deu às vozes
populares — numa profética intuição de valores futuros — *
dignidade do soneto, a métrica de Itom tom, o lustre do verso
Clássico, a moldura (toirada e o verniz da poesia corrente.

Estranha e complexa figura, do vate sem sorte!
Merece um retrospecto, à falta de monumento, que não teve.

Grcgorio (le Matos Guerra (1633-1896) fez estudos cm
Coimbra, onde se diplomou eín leis, c viveu muito tempo no
Reino, afamado já pela stia música, exímio guitarrista, c pela
poesia sarcástica, razão principal de seus sofrimentos e de sua
glória. O Padre Manuel Bernardes refere-se a ele. embora sem
lhe dizer o nome, a pro(x>sito dc um "repente" gracioso. E'
tido como o melhor repentista da lingua portuguesa antes de
Bocage. Ao Brasil voltou. |>ara servir como desembargador na
Relação Eclesiástica, em 1671 ; porem, logo se desaveio com o
clero da Baía. e perdeu o emprego... e a compostura. Injuriou
— em versos que ficaram célebres — os cônegos da Sé, as fi-
guras notáveis da cidade que o hostilizaram, sobretudo dois go-
vernadores. o "Braço de Traia' (Antônio de Souza Menezes)
e Antônio l.uiz Gonçalves cia Câmara Coutinho, que não llie
perdoaram os mote jos.

Escapou «le morrer, vitima de uma vingança, a que não
seria estranho este último governador; foi desterrado para An-
gola, e dai se transferiu, indultado, para Pernambuco, onde aea-
bou obscuramente os seus dias, dizem que ini|>edido de verse-
jar, mas sempre engraçado, satírico e libertino.

Não publicou os seus numerosos versos, entretanto, muito
repetidos, no Brasil e na metrópole, vários deles conservados de
memória através das gerações, como se fossem genuína poesia
popular, e salvos, em conjunto, do olvido a que estavam conde-
nados enfim, pela benévola providência do governador D. João
de Leneastro (1094-1702) (pie mandou escrever todas as com-
posições autênticas ou atribuídas, que corriam na Baía com o
nome de Gregório de Matos.

A Academia Brasileira pagou ao poeta o tributo que se lhe
devia, ÍmpriniÍndo-lhe, etn seis tomos, a obra lirica, sacra, sati-
rica, desigual, às vezes decalcada de Quevedo, ou simples tra-
dução do espanhol, mas informativa dos costumes da colônia,
rica de vocábulos "brasileiros", cheia de vivacidade, petulância
e espirito nativista.

A esse respeito a lira de Gregório é unia ressonância —
eventualmente grosseira — do sentimento da terra e de sua
defesa, que adquirira tanta elevação nos sermões de Vieira.
Supria a ausência de uma "imprensa"... de critica; e preen-
chia a vazio duma opinião pública, apenas idealizada: valia por
uma interpretação rietulante — e mesmo atroz — das tristezas
da cidade e do tempo...

Popularizou a cantiga ao violão, que havia dc tornar-se, no
interior do pais, uma expressão predileta da alma simples e amo-
roía do "sertanejo"; vulgarizou o A. B. C. em verso, ao gosto
castelhano, o "Padre Nosso", com rimas irônicas, o pasquim poé-
tico, em uso na Lisboa daquela época. Criou vários tipos de poesias
das ruas. Patrono dos poetas brasileiros que, no final do século
XVIII. introduziram no Reino a cantiga "americana", que de
pouco antecedeu o "fado", o titulo de "pai da modinha" é bas-
tante pura classificá-lo entre os grandes nomes da nossa Insto-
ria literária.

Flagelou Gregório com violência e bom humor as váidades
da gente, os vicios da terra, fumos de fidalguia, presunções e
tolices...

Por exemplo, "a certo fidalgo caramurú" (orgulhoso de
sua nobreza de descendente do primeiro casal da Baia) :

Um Payá de Monay franzo bramd.
Primaz da Cafraria do Pegú,
Que sem ser filho do Pequim, por ser do Acú,
Quer ser filho do sol, nascendo cá.

Tenha embora um avô nascido lá»-
Cá tem três pela costa do Cairú,
E o principal se diz. Paraguassü,
Descendente este tal de um Guinamá.

Que é fidalgo nos ossos cremos nós,
Pois nisso consistia o mór brazão
Daqueles que comiam seus avós.

E como isto lhe vem por geração,
Lhe ficou por costume em seus teirós
Morder os que proveem de outra nação..

Esla linguagem indo-afro-lusa mostrava o pr«x*ssn de agiu-
tinação das raças, a mestiçagem colonial e os fatores recente*
que lhes influenciavam a mentalidade, os conflitos interiores, o
fenômeno da Nação em esboço.

Assim, no soneto "Aos mesmos Caramurús";

Há coisa como ver um Paiaiâ
Mui prezado de ser Carawurú,
Descendente do sangue de tatu,
Cujo torpe idioma c Cobepát

A linha feminina é Carimá,
Maqueça, pititinga, carurú,
Afingau de puba, vinho de caju
Pisado num pilão Pira já.

A masculina é uni Aricobe,
- Cuja filha Cobé, c*um branco Pahy

Dormiu no promontório de Passe.

O branco é um Maráo que veiu aqui:
Ela é uma índia de Maré;
Cobepá, Aricobé, Cobé, Pahy.

Os vocábulos tupis e africanos, introduzidos na língua por-
tuguesa falada no Brasil dão uma graça nova, petulante c mu-
sical à poesia de Gregório de Matos,

Um calção de pindoba, a meia zorra,
Camisa de urucú, niantéo de arara,
Em lugar de coto. arco e taquara,
Penacbo de guarás, em vez de gorra.

(i)
Antônio Vieira, em "Sermões" e cartas, mesmo os clássicos

desse século XVII, coino D. Francisco Manuel (na "Epaná-
fora Triunfante'*¦), sempre que escreveram sobre assuntos «Ia
América, não fugiram ao emprego daquelas bárbaras palavras,
que indicavam a exuberante formação duma outra sociedade, e,
por isso, duma outra literatura.

Toniaz Pinto Brandão, comparsa de Gregório (com quem
viajou para a Baia em 1671) e seu êmulo, espalhou em Portu-
gal a mesma novidade ("Pinto Renascido, em penado e desem*
penado'*, Lisboa 1732). como no seu cômico "Aviso 

para os
Brasileiros chamados Mandús que vieram à Corte a requerer".

Dois vates endiabrados apadrinharam o "brasileirismo"
assobiando-o, vaiando-o, ridicularizando-o. Fizeram-nos o favor
de divulgá-lo. E começaram a desvendar o Brasil com a pro-
paganda inconciente dc sita irritação.

(1> — Veja 0<Wm de Gregório de Matos, edição da Academia
Brasileira, promovida por Afranio Peixoto, 1930-33. Compõem-se dos
seguintes tomos: t — .Sacra; IX — Lírica; III — Graciosa; IV r V —
«Satírica; VI —Ultimas. Dia Afranio Peixoto que a reedição critica,
que se flser, da mesma obra (expungida de versos alheios ou de me-
ras adaptações, por outros consideradas plágios) irá "reduair a fama
de Gregório de Matos à situação de meio poeta, apenas revelada a
nota satírica, com que deporá sempre de st próprio e da- sociedade
colonial que retratou, documento humano, auto-retrato, de um povoem formação, rudimentar estado larvário, náo indiferente ao estudn"
(NtçíM êe Hbtória <«_ Literata» Bra., p. M). Sobre a W<njr»í»
de Gregório, veja-se o prólogo ao VI volume daquela série.

REGÊNCIA VIVA
(Continuação ia página 140)

Uue preparou Ideologicamente a
regência de apoderar-se.

Vil, frui, {ungi aceitavam o
•cusativo, o que preparou a du-
pia regência em português (usar
o, ou do, gozar o ou do): uterts
operam meam (Plauto), multa-
re munus fungens (Cornello).

Laetari e gloriart admitiam o
¦•btativo com preposição: laeta.
ri ie communi salute (Cicero»,
it tut* divitits gloriart (Cícero).

IVifi, no sentido moral, adml-
tia ablativo com in e, no de ten-
der, acusatívo com ad ou in: ni-
tuntur In oera (Ovidio), o que
ideologicamente preparou a re-
gêncía de apoiar.

Os verbos que significavam
pedir, .esperar, comprar, rece-
ber, obter, saber, pediam obje-
to Indireto em ablativo com ab.

Alguns, porem, admitiam abla-
tlvo com de. o que preparou a
regência de: exigere poenas de
aliquo (Tito Llvio), qaid stbl ts
de me receplsset (Cícero., hoc
audtvi de patre 'Cicero), o que
preparou a regência dos verbos

exigir, receber, ouvir, esperar,
obter.

Os verbos que indicavam se-
paração tinham seu comple-
mento no ablativo com ab: se-
cernere a corpore animum (Cí-
cen».

Ab era a «/reposição própria
para indicar o afastamento.

Os compostos de de, embora
aceitassem ab, admitiam tam-
bem a repetição da preposição,
como vimos atrás nos verbos
que regiam dativo: eum ab se
dimtttit (César), decedere ie
provincia.

Panando depois a ser o atas-

tamento indicado principal-
mente por de, aparece com
mais freqüência esta prepost-
ção: tibi extorta sica ie muni-
bus (Cícero), o que se dá com
os verbos que significam ar-
rançar, arrebatar, tirar.

Outros verbos, fora das espe-
clficações precedentes, cons.
truiam-se com ablativo acom-
panhado de preposição: de re-
publica bene mererl Cícero),
de fratre qufd liei? «Terencio),
In jtie stetit (Cícero), in appa-
rando oecupatus (Cornello',

Vários advérbios governavam

os mesmos casos que os adjett-
vos de que derivavam: con-
gruenter naturae convenienter-
que vtvere )Clcero), o que pre-
parou ideologicamente a con-
servação da regência em portu-
guês.

Como se vê, os princípios bâ-
slcos da nossa regência nada
mais são do que a continuação,
pela permanência ou pelos
meios analíticos, dos princípios
que governavam os regimens
latinos.

Em próximo artigo, Iremos
encarar o assunto Já dentro do
âmbito da lingua portuguesa.
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(MICROSCÓPICA)
1

Era pelas últimas horas de uma tarde admirável. A estxa-
da torcia-se como uma serpente enorme, recolhendo-se cuidado-
sa ás s.mibras vertidas pelo chão juntamente com as folhas seias
escapadas aos fartos penachos do arvoredo.

O r.ol passava por cima da floresta, vergastando com chiha-
tadas de fogo os grclos tenros da ramaria; e os grelos deixavam-
se cair exhaustos sob o suplício.

Apareceu, então, na estrada uma espécie d« mendigo. Se-
guia lento, cabeça inclinada; amparava-se a uni pau mal desga-
lliado e trazia na mâo uni pedaço de corda. De vez em quando
o sol furava os ramos e jogava-lhe à nuca um punhado de foge,

ii

O mendigo nao sentia as garotadas do sol. Ia refletindo,
fétiiordciido meias palavras, nessa reflexão dificil de uni espirito
obstino e selvagem. Pensava naquela infâmia dc pele preta,
íjtie lhe haviam colado à carne; naquela robustez maldita, qut
parecia querer eternizar-lhe o suplício do cativeiro; recordava-se
das chicotadas do cafezal, daquele trabalho cruel que mal lhe ren-
«ha a farinha abjeta da ra<;ào... E que tempo havia!... Dantes,
ele tinha o cabelo preto e a pele lisa: agora os cabelos estavam
como paina. brancos, brancos; e a pele riscada de Tugas... Ni
ficara-lhe dos pr.meiros anos o pulso rijo para o cito e a canela
íorte para as peruadas. O tormtnto da (orça.

III

De súbito, no meio dos sussurros indistintos do mato, feitos
de chilios de pássaros e do niarnlho dc folhas, ouviu-se um
acorde que não era o canto das folhas, nem a conversa dos pav
sannhos.

O mendigo preto parou. Pós-se a ouvir aquela música me-
lWólica e agradável, que entrava religiosamente na mata, como
a nota de uni orgâo.

A povoarão estava perto. A música era realejo que se
tocava.

— Aqui está bom, disse o velho escravo.
E preparou com a corda um laço.
O realejo executava, então, uma outra peça. Tinha o

mesmo tom vagaroso e triste, como se estivesse combinado pau
acompanhar os preparativos sombrios do escravo.

IV

A lieira do caminho havia um tronco notável, que estendia
acima da estrada uni galho musculoso como um braço enorme,
terminando como uni punho colossal, fechado e ameaçador.

O escravo subiu e sentou-se tristemente sobre os músculos
magníficos desse braço hercúleo, Lançou alguns olhares para o
seu bastão, que ficara lá ein baixo. O único companheiro e o
derradeiro amigo.

Enfiou depois o pescoço no colar sinistro da soa corda.
Prendeii-llie a outra ponta ao punho arrogante, fechado para
o céu..".

v
O céu brilhava azul. coma um pensamento de criança; e, no

meio das bonanças harmoniosas daquela tarde serena, voava
«sacia .como uma nuvem tênue, a solfa queixosa do realejo. .

Aquela .música!,... aquela, tarde...
..O velho escravo levantou os olhos, do bastão, pnra o espa-

ço: foi. sem tremer, até a ponta do galho que q sustinha, e es-
cowegou.... ...¦-, .........

VI . . . , , .........
Naquele instsinte. o realejo tocava para os meninos da po-

voàçâo is (la-rinòhias.patrióticas do limo nacional.,.
¦¦•¦¦."¦¦- "•'.-¦.. ¦, 
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UM MILAGRE
(J. RICHEPIN)

Pra re enfeitar as trancas pre-
Itrtí

E luxuosas,
Num ramVheLe uni violetas.

Cravos e rosis:
E. junto à tua Unda face,

Eu sacudi-o
Para que o orvalho a borrtfasse

Cheiroso e trm.
Logo p'ra trás o corpo inteiro

Torcei tugindo
Aos vincos de oiro do chuveiro;

£ rindo, e rindo,
i rindo, ot longo* eilio» fechas

Palantemente;
Dçftis. com túmidas oochechas.

Sopras fremente . .
Sovarras e as flores, desfolha-

idas
Giram revoltas,

Dispersas no ar as delicadas
Pé atas soltas,

E asism. deixando as tenras
\hásteas.

Cravos, violetas
l rosas voam... Transformas-

Ue-aa
Em borboletas.

Julho, ii.

R ATM UNDO CORREIA

A impressão que deixa a lei->"ia deste livro e um tanto con-
fusa, porque é vária e complexa,
Tem-se por muito tempo a al-
ma vibrante dos peregrinos sons
que agitaram, já suavíssimos,
já singulares e lúgubres; sente-
se uma vaga ebriedade de filtro
delicioso, mu com travos amar-
gos, e fica-se a cogitar, meio
tímido, que -acre peconha verte-
ria o feiticeiro no nectar que nos
trouxe aos lábios a sua taça de
ouro. cinzeuulo; mas para logo
destaca-se uma nítida certeza:
que se acabou de ler um livro
finíssimo, de um profundo e lu-
minoso poeta.

São setenta e sete poesias, de
todas não há uma só que seja,
sequer, medíocre; há sim, aqui
e acolá, um ou outro, raríssimo,
verso fraco; mas não tem o lt-
vro todo uma únlea peça
que não traga o cunho de apai-
xonado artista que o fabricou,
apuradamente, com alma sem-
pre acesa, com desvelo e mimo,
e, não taro, com fulgurações de
gênio.

O tom geral do Urro é triste,
ora duma doce melancolia paci-
fica e contemplativa como a de
um convalescente, ora de uma
amargura negra, resumo de ex-
pertencia desenganada. de anà-
Use áspera e fria; mas seja
qual tor a noite e o fei que lhe
enchem o coração, o poeta vive
no meio da nossa natureza ma-
gnífica e a vê e ouve e respira
como verdadeiro poeta que é, e
por isso na sua estrofe polida
e reluzente refletem-se a cada
instante as louçanias e os es-
plendores da pátria. Raimundo
Corrêa tem amado multo e me-
ditado ainda mais; tanto mon-
ta observar que tem meditado
ainda mais; tanto monta ob-
servar que tem Imensamen-
te sofrido; mas, ao dizer a
sua magua e a sua Idéia, a irl-
szação da palavra privilegiada
revela a natureza ambiente.

Pelo marmóreo corte da for-
ma, pelas ctntllações das rijas
arestas do verso, é um adorador
do divino Cautier e do escaltu-
ral Leconte de Lisle; pela sua-
vidade rítmica do metro ondu-
loso e melífluo, lembra Musset
e Mery: na sutil análise psico-
lógica. Intima e fina bastante
para atingir ao mais melindro-
so e recatado recesso dá alma,
é digno de citar-se de par com
Sully Prud-homme; finalmente,
o inesperado, o vivo. o flgrante
pitoresco de sua palheta lm-
pression.ista dá-lhe, a cada pas-
so. o surpreendente náturãlis-
mo, do Richepln das Cárícias.
Com esses supremos mestres
aprendeu muito, de certo, o
nosso poeta; mas. muito mais
do que em todos eles mergú-
lhou no próprio coração,1 abls-
mo sonoro e estrelado, donde
nos atira a mãos cheias os Iam-
peios e as músicas dOrSeu estro.

Não.conheço, na poesia da
nossa língua, nenhum livro
mais. rico do qué este-

Pira dar dele extenra notl-
cia. sinto o natural, acanha*
mento do simples amador ao
ter da falar de uma superior
ohra de arte. A Impressão ge-
ral. auè mal posso'deixai és-
bobada é de reverente e fervo-
rosa admiração. Creio convl-
cts\meite oue, com este livro na
mão. podemos afirmar de.sás-
sombradps, que possuímos, nesta
nação sèmi-barbara. um poeta
digno de ser conhecido entre os
mais notáveis da poesia con-
temporftnea.

Pudesse, eu passar agora ao
deleitoso encanto, para o qual
infeliszmente me falecem for-
cas e tempo, de acompanhar o
poeta, passo a passo, por toda
a extensão do seu Uvro formo-
sissimo Outros, mais afortu-
nados, farão estudo completo:

4>u me limitarei a traduzir para
anui as ráolda., no>»s qne a
primeira leitura, lancei á mar-

tem de algumas daquelas pre-
ciosas páginas.

Antes de Ir folheando o volu-
me, digamos Já que uma das
suas mala brilhantes qualida-
des, no ponto de vista da for-
ma, é a artística variedade de
metrificacão com que o poeta
combate e vence a monotonia
quase insuperável, na leitura a
Seguir de «ma extensa coleção
de versos.

E, alem de vária, que primo-
rosa rpetrifJcação! Haverá, pa-
ra ouvidos exigentes, algum ra-
ríssimo verso duro; errado:
nenhum1. O verso predileto de
Raimundo Corrêa «o decaasila-
bo; e por esta preferencia, de
muito bom gosto, si merece Ie-
licitações. Cultiva também com
esmero, e com feliz parcimônia
o alexandrino; mas. como éter-
no mestre das contemplações,
insurgiu-se contra as paussas
obrigatórias, e pode, como ele.
dizer: J'al dislonqué ce grant
niais d'alexandrin.

Isto, que pelos leitores e ver-
slficadores carrancas se conde-
na eomo - hotrorosissima infra-
ção da Poética, pode ser,, como
é em Raimundo Corrêa um be-
lo recurso par dar nova ener-
gla e graça e movimento ao pe-
sedo metro:

sMF. ...
... I* vera, sjal ae* f ront
Jadls pèrtatt tMjours deww pl»Mé*

ten «md
lt um cum aaMtait tor Ia double

[raqnette
« -jn'en

|[nommc étlqvette.
Mompt desomak lã régle «t trompe

(le elseua,
¦t •'éehappe, volant 4«1 «c eahgc tm

f-ataeetLDt ki cage eesure, et tmtt vers Ia
frarlna'

K vala «aaa Ma «ton, atonette «I-
IvMm (11

Como eonclencloso artista que
é o autor dos Versos e Ver-sões
possue plenamente o seu pro-
cesso; tem forma própria, obe-
diente e submissa, que ele cur-
va e escraviza a. todos os eapri-
chos da nervosa fantasia; e é
de ver-se o modo gentil, a atro-
sa, e ülr-se-ia até espontânea
naturalidade com que o seu ver-
so dahsa, estaca, revoluteia.
marcha como um soldado, voa
como. uma ave, resvala eomo
uma silfide, ao tranqüilo, mari-
dó do mestre feiticeiro.

Há. porém, entre os muitos
artifícios do sjen estilo, um que.
por execesslvo emprego, se tor-
na para logo conhecido, e assim
a perder a sedutora praça dos
primeiros encontros: é ò etel-
to artístico da repetição, sln-
gela ou - alternada, dos mesmos
vocábulos ou de termos . -asso-
nantes,. Eis. para exenjoloç. al-
funs pentre numerosos casos:(i>....y '* 'zz"  " "
E, trlrtanh»^ n—m «tr pits*ari>fcpu po-,

tíiiAi —' tto*' rtit^rw póftre!
E cada pá dc ierri, a detonar, retvmba

Da tiimba sofcr* a- táirpat.. <•
— Fellsí espécie' de infinitÜ'""

Que ma-íOim
.¦prithtphrt^.'lifJtifrSf*:"a "fHorwr^^^tftf*
Ao- Utnso .chore, dss nrofnnd-»

Tácnas !.'.

A Idsde. H»e- colora
A face. e aloora-Uie a Infantil c»b*>ca
Beleza inçftitaa ! lngenvMhde fcfía !

Nos deliciosos tercetos a Xúi-
zinhá. dós quais colhermos os
doU últimos exemn^s. há ver-
düd"iro abuso deste recur-so

M*s ainda aoui se reconhece
a mâo do artista na habilids.de
coni nue varia o mesmo efeito,
de sorte que o torna oiiase no-
vo Alem das modalidades oue
lá se notam nos cacos anont*-
dos. há outra mui graciosa, nes-
t?<- i*ii»!? pM»ren*

Nos terceitos a Luizinha:

niu-a. Ia mu.ui.

Tlca-lh* a* kruic* pé; c por «m
(turav,Ca-ta-lke • pé tia kimnr*

(Mais «ih éc hh Mtura*) da mm
tcaturn*,

Nos terceitos a Lulalnha: /
Oraa-a ém* rif-H a ta/antü c«ria,
K false mah «o «uc uu o trl. ,
Essa de risos, de «¦« » lámè* «riwK-a.

¦mbaraçosjo i eleger alguns
entre tantos prliHores; mas, ce-
dendo ao uso em noticias dests
gêènero, atrevo-me á preferir^
no deslubrante escrinio, estai
jóias: Deídens, Coerulei oculi,
Chuva e ml, Om trecho de Hv
Reine, A lira de Orfeu. Na tas.
ea. Flauta do Outono, O filho
de Cleópatra, Hmani tabernula,
Renascimento, ot tercetos. prin- !
eipalmente, do soneto, A Lula
Delfino, O trabalho do Diabo,
Versos a memória de Arthur '
Barreiros, Mater, A pantera ne- '
gra, e, sobre todas, a Ária no-
turna, soneto que ninguém 1$
sem decorar logo, a originalls- s
sima Noite* de chuva, fantasia '
que merecera traduzir-se env
todas as lingua!. a. magistral .etspçofunda poesia Job, ende h^
esta estrofe. "'

Sio »a eonatflos fnteh ¦*',*,
»a turfca qne o rodeia, i n n-^vrai 1

fiia-ISaíUMuito nals baixa*, nals ln*Ui» - ..'..
Bo mv% a lingua dot cães, que Um- ''¦

'¦ Ikem-llie aa -ttrlé-iMf-'.

Os maravilhosos verso r a um
artista, o pesadelo rimado qué
se intitula O enterrado vivo as
quadras, dignas de Baudelaire
— Lodo e esstrelas, e osiácé'e-
bres tercetos a Luizinha. - as
mais claras e ridentes páginas
do livro, obra-prima de cor e de
harmonia, ramo resquissimo
emperolado de rocio matutino,
ofuscante e, odorifero, da ehei-
rosa neve dos jasmlns e das ma-
gnolias.

Mas, por Apoio! quantas poe^
slas deverá ainda citar ! O Tei
mor. que remata com tão deB-
cada e malancólica observaçãp;
os garridos versos tras-adados
de Richepin, nos quais apenas
me dus..í-rada o escusado vocá*
bulo francês que ali se Intró.
mete, como outro nos versos
sem título que começam — "de
certo eu podria". versos esses,
digamos lá, menos vlvaze-j dó
que o pedia o gênero, á Riche-
pin, e cuja concepção um tanto
diluida,.encontrarse, quase com-
pleta na primeira é ha u tinia
estrofe, ás unidas, por isso quo
estão à grande altura do li-
vro (2); o Camelo e o corcun-
da, um "tour de, force" de nje-
trlficação;, a Pal-sagem nolar:
Miígitusque bourn; o túmulo
aéreo e o adorável madrigal,
Na ponta de uma flechas o Mi-
santropol. Estuat Infelix: o. be-
lissimo soneto a Vletòr Sugo ÍI
ehéantáaòra 'vetsão A 'fllthBa
ábelharos -versos--sobre a -morte
de Hugo Leal. que são dos mais
belos do, livro mas em citja Ú.I7
itima psstrofe ha .úma rtina cen-:surável -"*"iorfl.V "pU" né'a gi?á-
fia e pela prosódia, para rima»
içom vasio, fiareíe Sei. de pes-''sça gramático,! ,e tempo diferen-
te dá pèssoâ' e" tempo a'^fltsè
realmente pertence, segundo a
sintaxe:' as majestósss sextl-
lhas, traduzidas de Victor Hu-
go, o dia acorda I

Ma-s, STinrt, não peç^o apon-
tar. como melhoi-es.; todas as
poesias do volume, e foi quase o
que fiz. tão dificil é' á seVéão
quando quase tudo é ótimo. .

E quem, como eu. conhece
que o noeti que produziu tanta
maravilha é. alem de tudo. um
excelente rapaz, sisudo, leal,
afetuoso, honestíssimo, extre-
mamente mori~to. tão moleste)
que parece até que vive a estar-
ç?.. „., ™». p^, <- A.it-«- o des*

{Continua na página •esnttntc) j
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Efemérides da Acad

PAGINA DO DIA: joao alphonsus

O TUBERCULOSO" «>¦¦«-¦•¦"-¦>¦
João Alphonsus nasceu em Quicro que vivas aunque yo me menos um dos reclusos passa:

Conceição do Serro, Minas Ge. Ivaya, ra alem de todas as suas insi-
rais a 0 de abril de 1901. E' fi- Quiero que vivas aunque muc- tisfaçoes, e pausara com um
lho'do grande poeta Alphonsus . Ira yo. exagero de mártir O olnjir
de Guimaraens , sobrinho neto sorridente nao era de vencido.
de Bernardo Guimaraens e ir- Bésame mucho, pero aqui en E Poncio lembrava a Ultima
mão de Alphonsus de Guima- fa frente, Internacional:
raens Filho, outro dos mais ca- No, no, en Ia boca no me be-
racterísticos escritores do Bra- [ses no!
sil atual Yo tengo medo que te con-" " ttagies,

Quiero que vivas aunque mue-
[ra yo...

No hay mas remédio que no ser
fcobarde..,

Tem publicado "Galinha Ce-
ga" (1930); "Totonio Pacheco"
(1935), romance que obteve o
Prêmio Machado de Assis; e
agora "Rola-Moça". Para a edi-

Para o médico, há dois dias,
entrar naquele quarto era per-
der-se, apagar-se na estranha

Scenio levara o tango num solidariedade, retrogradar >i
çãõ das "Poesias" de Alphonsus disco para a namorada. Cata- calouro no seu domínio sobre
de Guimaraens, escreveu João rina promovia assustada a vi- os fenômenos corriqueiros da
Alphonsus um excelente estudo trola na sua casinha e eles surda batalha da morte In-
biográfico do seu pai. dansavam milongueiramente. tegrava-se no ambiente c«is-

O escritor exerce hoje a ad- Stenio lento e elástico, ágil pado pela espectativa do irre-
e alto, sentimental e perverti- mediavel de mais hora menos
do feito uma criação da poe- hora, com os pais, a irmã. o
iia barata dos tangos argenti- amigo, pessoas silenciosas.
nos. Essa poesia de adultérios, anuladas E não havia pro-
raptos, desvirginamentos, eoxo- priamente sofrimento de sua
comanias, maridos que ma- parte, mas. naquele fraqueja-
tam ou se conformam, mulhe- mento. decepção e inveja; poia
re§ que descem cada vez mais terminara o conforto do rapaz
na lama dos bordéis, que mu- a vencer e zombar de todos os
dam quinzenalmente de nome riscos como domando o mal a
e de alma, desgraças baixas, maneira dos heróis: mas tam-
misérias doentias, fatalidades bem sucumbido o corpo, a mor-

ducha mesmo, e se encostava do vicio, filhas que fogem pa- te deveria ter para ele uma
toda com as suas banhas, ma- ra a perdição, amantes que se importância relativa. E era o

n° S, para a qual fora eleito em teria plástica por excelência, matam ou se degradam, filhos médico que lhe procurava u
1859 — Nasce, na cidade do substituição a Arthur de lace- enchendo através das roupas engeitados, essa poesia aca- olhar ainda vivo, como eterna-

Serro Minas Gerais Pedro Les- Suai. Essa cadeira tem como todas os vãos do esqueleto dele bara explorando há muito a tu- mente vivo. para se animar.
sa Ocupou na Academia a ca- Patrono Casimiro de Abreu- stenio. Namoro no portão do berculose niyn tango que se Bateram três pancadas sur-
deira n-° 11 que foi criada por Goulart de Andrade loi recebi- chalé modesto do Calafate... tornara agora popular dentro das na porta. Padre Roque!
Lucio de Mendonça e que tem d° Por Alberto de Oliveira. . it ue . n&0 do Sanatório, levado até lá por pensou Pòncio. repentinamente
como patrono Fagundes Varela. 1 DE OUTUBRO derrubará nunca pensava aquele boêmio que viera para irritado, pois o capelão tinha

26 DE SETEMBRO im - Eleição por 21 votos Wnclo quando se entregava a Bel° Horizonte se tratar. - uma capacidade singular para
1898 -r Joaquim Nabuco en- do Barão do Rio Branco, para ouvir as confidencias do Stenio, mas que so se internara depois perceber aonde a morte esta-

trega à mesa um telegrama ão substituir J. M. Pereira da Sü- até confortado em suas con- de uma hemoptise no ->¦¦¦ <¦- <""*"• ¦"""" »""""

remeri emia

vocacia em Belo Horizonte.

0 TUBERCULOSO
Por que você é magro as-

sim?
Sou um tuberculoso, meu

benzinho.
Catarina então abria na

gargalhada. Era gorda, gor-

25 DE SETEMBRO

Barão de Rio Branco, que se va, na cadeira de n.° 34 que tem tingências de predisposto dian-
acha em Baien-Baden, apre. como patrono Souza Caldas. te daquele caso de resistência
sentando-se candidato à vaga Na mesma sessão é eleito psíquica da espécie humana,de Pereira da Silva, ocorrida primeiro membro corresponden. Magro e dissorado não se sa

)

14 de junho último
1925 — Falece em Lisboa

Cândido de Figueiredo.
27 DE SETEMBRO

1890 — Falece em Minas Ge-
tais Joaquim José da França
Junior, folhetinista e comedió-
grafo. Nascera no Rio de Ja-
neiro, em 1838. E' patrono da
cadeira n." 12, criada por Ur-
bano Duarte, que na Acade-
mia foi substituído por Augusto
ie Lima. A Augusto de Lima
êubstituiu Victor Vianna, sendo
este por sua vez substituído pe-
lo sr. Macedo Soares.

1915 — Falece em Lisboa Ra-
malho Ortigão (José Duarte).
Hascera no Porto, a 14 de no-
vembro de 1836.

28 DE SETEMBRO
1864 — Morre Laurindo Ra

belo, patrono da cadeira n.° 26,
que foi criada por Guimarães
Passos, e em que se teem senta
to, sucessivamente. Paulo Bar-
reto, Constancio Alveg e agora
o sr. Ribeiro couto

1907 — E' eleito para a vaga
íe Teixeira ie Melo. por 23 tio-
tos, o Barão de Jaceguai.

29 DE SETEMBRO
1902 — Morte ie Emitia Zola
190/ — Morte de Machado ie

Assis. Fora o principal funda-
tor da Academia, ao lado de
Lucio de Mendonça e de Joa-
quim Nabuco. Fora o primeiro
presidente da instituição, re-
eleito cada ano até a sua mor.
te. Criara ali a cadeira n" 23,
que tem como patrono José de
Alencar. Machado foi substitui-
ia pela Conselheiro Lafayte,
que o defendera quando dos
ataques de Sylvio Romero. Em
ma cadeira sentou-se depois
Alfredo Pujol e senta-se agora
• sr. Octavio Mangobeira.

1909 — Inauguração ia placa
comemorativa a Machado de
Assis, na casa ia rua Cosme
Velho n.o 48, em que ele residiu
mais de um terço de sua vida e
onde morreu. Os acadêmicos
que tomaram parte na cartmô-
nia foram ali recebidos pelo sr.
Olegario Mariano, que era o
morador da casa. As 15 horas,
Ruy Barbosa descobriu a placa
ê deu a palavra a Olavo Bilac,
o qual pronunciou um lindo
discurse. No mesmo dia, o pre-
leito ão Distrito Federal deu o
nome de Machado de Assis a
uma ias ruas ia cidade.•30 DE SETEMBRO

/iíí — Posse solene ie Gou-

te da Academia — Emilio Zola.

terf de Andrade na , cadcira\ji esperar que ele morra I

beria de onde vinha aquela vi-
da de expressões e gestos,
principalmente do olhar, vita-
lidade sem alicerces materiais,
sobrepujando o físico e man-

de acordo com a lei de com- mente, entrelinhando
pensação dos materiais orgâ-
nicos...

— Na boca não pode nfto:
sou um tuberculoso

A vida e a obra
de Fagundes Varela

{Continuação da pág. 138)
tes, imitativas de liras alheias.
Peita a exceção de algumas
imitações, de algumas influên-
cias que nos seus primeiros
anos o subjugaram mais ser-
vilmente em várias produções.
Varela foi poeta por conta pró-
oria e os seus versos teem eh-
rater, tem feição, especifica-
mente sua e que os torna in-
de sua personalidade foi de na-
tureza sentimental, agravado
profunda e irremediavelmente
pelo vício, em que cedo se des-
penhou e do qual cada vez,
mais notável da sua escola na
mente, procurou fazer uma
cortina, um velaritínt. que o
isolasse da realidade de tudo
aquilo que era. no sonho im-
preciso e vago do que quiser;
ser.

Foi esse o seu grande bova-
rismo, o do sentimento, que, sf
aniquilou o homem, fazendo-,'
um boêmio errante, maltra-
pilho, quase, desleixado e ven-
cido, minando-lhe o organis-
mo, precipitando-lhe o fim. não
logrou, todavia, empanar
poeta, desnaturando-lhe a obra,
que, vista em conjunto, é a
mais, cada vez mais alucinada-
sua geração e examinada em
detalhe, contem relíquias pre-
ciosas, gemas cujas facetas es-
pelham ainda eternas cintila-
ções da alma humana.

VERSOS E VERSÕES
{Continiiaçio aa pág. anterior/ Pela pequenina parte que me

culpem de ter tão grande taien- compete, cá, do meu canto hu-
to, — quem assim o conhece mllde apresento em continèn-
não sabe como o há de estimai cia a Raimundo Corrêa a ml-

rabu-
ret... Boêmio que criara a
teoria da última Internacto-
nal:

— Um tuberculoso é um ele-
mento sem pátria nem Eron-
teiras, perigosíssimo, doutor
Põncio! Um ladrão chinês, di-
ferentíssimo do ladrão turco,
brasileiro, norte-americano, a

tendo-o firme, numa tensão começar pelas coisas que fur-
espiritual obtida e conservada ta, como furta, etc... Um su-
sem esforço, dom natural e es- jeito honesto é tambem dite-
peciaí. rente em cada país. como o gl-

Stenio descrevia exagerada- golo, o político,
mente as cenas com a namo- público, o vendedor ambulan-
rada. Esta residia no Calafa- te. Mas um tuberculoso é o
te. aonde ele ia vê-la todas as mesmo em qualquer parte do
tardes, de bonde ou mesmo a mundo, internacionalizado pelo
pé, pois acontecia ficar sem mesmíssimo bacilo...
dinheiro, dando a mesada aos cantava o tango como o hl- mais com aquela voz'soturna,outros, gastando-a em presen- n0 da 01tima internacional, fúnebre. Noutra ocasião Ste-tes a Catarina gastando-a dc imitando r, cantor argentino nl0 teria dado três pancadi-qualquer maneira Caminhava da gravação, um camarada nhas com a mão na mesa deincrivelmente, ate o bairro, certamente de bons pulmões... cabeceira, rindo diretamentepara ver a sua gorducha, que o E tossia musicadamente, co- Para o capelão Mas todo oatraia (explicava ele próprio) m0 0 cantor, mas exagerada- corpo se entregava ao proble-riA _____nnrriS\ /»rt»Yl & 1A1 Hsa Pfbnr^ —.—t* .—i-.ii«1.*^J^. r _~ ..ma de respirar, sem desperdi-

— Agora um quint de toux, çar atividade no mínimo ges-
rafiné! to. Somente o olhar, e este se

E às vezes dansava a ultima !?'f JE!A0^1?!^ Tque o medico o visse; mas de*

Padre Roque entrou.
Stenio. na incomoda posição de
dois dias, sentado, curvo para
a frente, todo amparado fie
travesseiros, estendeu os olhos
para o recem-chegado. Este
parou junto da cama e seguiu
com o olhar a sonda de bor-
racha que brotava dentre oa
travesseiros e drenava o liqui-
do purutento, através da inci-
são nas costas, e entre pleuras
para o vidro no chão. E o nl-
vel do liquido misturado com

funcionário ».n.'w«lf° marcava no vidro o
ritmo da respiração dispnei-
ca. O padre, moreno e magro,
curvou-se para o doente:

— Coragem, meu filho.
Pòncio achou o conselho

perfeitamente inútil, ainda

ãariã^mp™ esó queria TSET^íST&Z Ta « branda. 
™

^V^e^o^e" M^ « « con? -£-»«-- reconciliar
™ !irT™, 2 <"««> rodando na sua vitrola. ™m Deus. Confessar. Comun-
m.i«Tf?,;Hi r£ 2!i„ 2™™ loto e longo, gozada pela ala S"- Eu estou aqui para aju-
ri',!™- _£ SL2K2 revolucionária *nt.d.7m tor- <•« voçe¦>» «£• «toMj-

no... r*> mas na hora que quiser, que
„. .„ ,_.___„.„_. _._._,„. „„, nie chamar, Mas... por que

sas^ao ZFSÜFJt. «*» 
há de « »«»», heiní O,

que houvesse um tuberculoso
tão elegante, bonito (ela repe
tia: bonito, bonito, bonito; en
tre beijos), com tal capacida
de de amar e ser amado. Mas reção do quarto de Stenio.
Stenio lhe esquivava a boca Abriu a porta e seu olhar logo
(outro qualquer deixá-la-ia se encontrou com o dele, que
beijar quanto quisesse) e can- sorria compreensivo coni a xlnno na «areanta anenox etava baixinho no ouvido dela: mesma luz Intensa de vida que ,preMadament|. na „„„,, dapersistira enquanto houvesse dispnéia" i»™>«Bésame mucho, pero aqui en Ia um pouco de resistência na-

[frente, Quele corpo. O médico náó ;i-
No, no, en Ia boca no me be- nha nada que fazer ali. Pos-

outros saem por um instantezi-
nho. (Sorria com bondade).

Stenio fez um esforço para
levantar a cabeça e disse bal-
xlnho. na garganta apenas.

— Não chateia. (Poncio pei-
cebia bem o que ele queria

{ses no! tou-se calado na soletra ao diser: não vê que o problema

bastante. nha pobre pena, arma inglória
de soldado raso, mas que . já
conta alguns anos de campa-
nha; e o meu juizo* a seu res-
peito formula-se como o daque-
le sargento Radoub do Noventa

Mas não precisa nenhuma
consideração pessoal para Rai-
mundo Corrêa, depois dos Ver- .....
sos e Versões, ser proclamado e tres: Voto 1ue «l» eeneral
grande, exímio poeta. . ,O que é necessário agora Valença, 2 de fulno de 1887.
que a nossa imprensa e o nos- ,„ _ v. „„,„ _ eo»tem0i.tion..so escasso publico letrado, para arpou» a an «ete a-.ctm.uo».
lhe prestarem as altas homena- <2> N" amnia «trote destes v«r-
mamo HiM maeaas .s. „* -.-l.-. sos encontra-se • untca incorreçãogens que merece, nao se ponham tlpogri(,c, imp»r,a_,te aua u no

volume: cnuva> por chuvas.

lado das pessoas da fami-
lia igualmente caladas, quie-
tas. Pòncio nem se lembra-

é respirar, conseguir respirar
ainda? Aproximou-se tambem
da cama, disposto a fazer com-

va que estava próxima ou- preender ao padre que nao in-
tra morte no Rola-Moça, cheio slstisse: que reservasse para a
de solidariedade, amigo, e so- Extrema-unção). Não chateia,
mente amigo. Solidarizava-se — Então vou embora, meu
com aquele que não se dobra- "lno' d,as* ° capelão, grave,
ra á disciplina e a quem a sor- mts •*"> ** sangar.
te contraditória reservara du- O rapaz ergueu novamente
rante muito tempo, teimosa- a cabeça, lhe estendeu o olhar
mente, as maiores possibilida-
des de cura. Que despresa a
todas essas possibilidades o»i-
se sacrificara com um Ímpeto
risonho de santo ás avessas en-

tambem grave, firme sem du-
reza, e a voz velo de novo, um
chiado na garganta:— Vai com Deus.

Padre e médico se retiraram
carnando os anseios de todos, Juntos e caiados. No corredor
imolado para continuar sozl- este viu de soslaio a cara da-
nho a vida interrompida de quele perder de repente a in-
tantos. Parecia precisamente compreensão e a surpresa da
assim: o escolhido por uma es- retirada, se iluminar como :i
tranha e cruel divindade para ume revelação Interior:
que todo* soubessem que' ao —Ele disse: vai com Deu».


